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Contra a chicana 
N o s d o m í n i o s da jus t i ça a b r i u - s e 

a g o r a uiri i n t c r r e g n o p a i a o d e c i d i d o 
i m p é r i o da c o n f u s ã o c da a n a r c h i a . 

P c r c c 

f o i e s t a t u í d a , s e m q u e o i m p e d i s s e 
n n a t u r e z a s u b s t a n t i v a d o d i r e i t o d e 
l i b e r d a d e . 

C o n s u l t e m o s o p r o p r i o r e g u l a m e n -
t o i n t e r n o d o T r i b u n a l d e J u s t i ç a , 
a p p r o v a d o c m sessão d e 17 d e A b r i l 
d e 1901 . 

A r t . 27 : 
A o p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l c o m -

p e l e : 
N . 12 : I m p o r aos esc r ivães e po r -

t e i r o s a pena dc prirão at' cinco 
(Uai. 

A c o n t r a d i c ç ã o de s se p r e c e i t o c m 
f r e n t e d o f u n d a m e n t o «lo a c c o r d a m 

b o a causa , t r i u m p l i a m o s | d i scu t ido , é e v i d e n t e , c o m o , p o r nos-
i n t e r e s s e s i l l e g i t i . n o s , p a t r o c i n a d o s 
pe la e s p e r t e s a . 

A jus t iça e s t á p e r d i d a , est;i l u d i -
b r i a d a pe l a c h i c a n a v i c t o r i o s a q u e , 
n o seu c a r r o t r i u m p h a l , c o m u m a r 
i u d e n o m i n a v c l , a t í r o n t a n u m a a t t i t u -
d e d e s c o m p o s t a , a f t r o n t a a m a i s no-
b r e d a s p r o l i s s õ e s e t o d a a c lasse d a 
advocac ia , c o . n o a i m p u d i c a q u e a m a 
f aae r a l a r d e «la sua p e r d i ç ã o . 

l i s t a m o s e m p l e n o i m p é r i o da a n a r -
ch i a n o t i r o , p o i s já n ã o se s a b e co-

k n i o c r e g u l a d o es te f . ic to c a p i t a l , s e m 
o m a l niio se c o m p r e h c n d e a s e ç ã o , 
n e m a d i s t r i b u i ç ã o da jus t i ça , n e m 

so m a l , a d o m e s m o accoic 
o u t r o s a n t e r i o r e s . 
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! ' e s te u m fac io t ã o i m p i r t a u t e 
i jue p o d e m o s ta lvez c o m c í l c c o n -
f u n d i r a o r d e m d o j u i z o , q u e s e r á 

' o u v e r n o r m a s r .ue ..pi 1. se 11:10 
•alem. 
••e r s aute 

Traças Troças 
U i l o c . . . j u i x S 

O Ceará q u e nu campanha abolicio-
nis ta foi glorioso exemplo que alastrou 
o Brasil o a p r e ç o u o des lumbramento 
do 13 de Maio,—o Ceará que foi a ter-
ra da I«tiS5t de onde partiu a épica jan-
gada. «Ia l iberdade, tornou-se cte tertipo* 
para cá a t e r r a do papae Accioly, e da 
sua jrroy, uumeroba como as areias do 
m a r e voraz como sanguesu^as apega-
das aos cofres públicos. 

Dessa t rans formará"» 4 l l , e consti-
tue titulo de hcuemerencia ou motivo 

. » pa ra elogios, decorrem u m a s certas con-
tos s a o o d e p o s i t á r i o . 

. . . . 1 | sequenciav, «pie nao sao de ex t ranhar , 
«lo n .sso d i r e i t o cuias o r . g c . i s c p r o | k i i ( e s i m t i i r . w 
v ív l h e s:lo c o n f i a d a s , CO' p r c h e t u l e -
v f a c i l m e n t e q u e , e s b u l h a d o s da pos-
se dos a u t o s , e s t a m o s e s p o l i a d o s t .un-
i . 1 d o n o s s o d i re i to . 

O r a , n o s casos c o m m u n s , c o n t r a 
«> e s b u l h o h a os v á r i o s i n t c r d i c t o s 
p i o t e c t n r e s d a jiosse, c, l a m e n t a v e l -
m e n t e . c o n t r a o e s b u l h o d e s a f o r a d o 
d i s a u t o s q u e f a z e m e m ju ízo , ás 
faces «la j u s t i ç a — n ã o In r e m é d i o , 
«ui é M o i n c e r t o c d u v i d o s o q u e 
n ã o a p r o v e i t a . 

( . u m e f f e i t o , diz-se, e ó i nc r ive l , 
q u e o T r i b u n a l e m c a m a r a - r e u n i - 1 
«ias d e c i d i u c o n t r a a app l i cação da 
f i n a d i s c i p l i n a r ao r e t e n t o r d e au-
tos. I 

Diz -se q u e o l u n d a n i f t i t o dessa • 
t lecisâo è q u e a p r i s ã o d i s c i p l i n a r 
n ã o p o d e s e r d e c r e t a d a pe las legis-
lações e s t a d u a e - . 

|a h o m e m d e m o n s t r a m o s c o m o 
esse m o t i v o é i m p e r t i n e n t e e con -
t r a p r o d u c c t i i e . 

O u t r o f u n d a m e n t o te rá s i d o a 
«uppos ta r e v o g a ç ã o d e ial m e d i d a 
c o m p u l s ó r i a , o n d e o Co«i'igo Penal . , 
j u l g a n d o q u e «) g r a v e f ac to n à o de-
via ser s u j e i t o a u m a r e p r e s s ã o fa-
cu l ta t iva de n a t u r e z a m u i t . ) p r c c a 
r ia . e s t a t u i u penas p a r a q u a n d o s e - | 

í a c o m p a n h a d o de a n i m o d o l o s o . 
I t u c c c i t a v c i s c o m o silo t ae s l a n - j 

« lamentos , cabe-nos , h o j e , c o n s i d e r a i - j 
os de u m m o d o g e r a l , n à o i n a b 
e m re lação cxc lus i \ . i c o m a p o s s e 
in jus ta dos au tos . 

s e a p r i s ã o d i sc ip l ina r é i m p r a t i -
«'..vel p o r q u e al íccta 11111 d i r e i t o sub-
«t . r i t ivo q u a l e o d a l i b e r d a d e , a 
p rop r i edade t a m b é m é u m d i r e i t o 
•!.' i c s n u n a t u r e z a , d e m a n e i r a q u e 

;: sã 1 a b s u r d a s , i n c o n s t i t u c i o -
1: ' , e c i i a l m c i i t c i m p r a t i c á v e i s as 
, 1 ; Vüniarias. 

" p r i n c i p i o d e q u e t a n t o | 
s fez 11a d i s c u s s ã o d a s c.i-

1 

•10 nicio lmi <|iii* «-lias iip-
1 pareerm. * 
' I)a terra do ultra-nepotiMiio S bem 
I rU- v. r qitc a moralidade teul r i fugido 

tJrsaticuda, pur.i que ;i l a r^a se bíitique-
[ teif in us conirdores «tos «tinheiros jiutiti-
íco*. r • r rcaliscni »rm cllii.vs iiiiiK*ers:i-
1 çi>cs h c i u cou ta . 

tJuia a 111.lis, ou uma a menos, a re-
liiit. .r lias noticiaK «|i!c da te r ra do- Ac-
ciolys nos irai isinit tc a imprensa , não i 
de espantar , «somo não / <le espan ta r o 
ca*ü ul t imamente occorrido e «jue «lá ju*-

i ta nirdida do <jut- «• a moralidade pu-
blica na t e r r a dos verdes mares br.ivios 

I onde canta a j.iníiata uai fronde*; da car-
iiaulta. 

10* o caso ipie o.-, rrsiisituliilisftimo. 
Areeis & Comp. qui/.eram joyar areia 
n o s o ü t i s tio fisco aifanitc^ari '1 e conr 
piiliahsetn a ratascana em flagrante fieli-
cto de grossa iiatifaria, pespc^aram-lhe 
com o anno do nascimento, que foi inev 

j m.j uma «lesifrapt. 
I 1N honyya , j»uvcnt, u.í se deram jn r 
' vencidos e deputa ram o deputado Vat-
demiro Moreira para ir ao Rio, buscar 
a^iia benta com o ur. l lavid Campista. 
que nãn / de meiab medidas e jurou aos 
seus deuses f a z t r cagadas de extermínio 
contra os roedores tia., repartições iis-
caes. 

Não houve remédio sc não pro-segnir 
o p iwesso e .seu 111 proutaiciadus os 

! contrabandkstas pelo juiz seccional. 
Subindo os autos á conclusão do ju iz 

fedeial , declarou este, o d r . Kduardo 
Sludarl . (jue era suspeito por ter inte-
resse par t icular ua causa dc coutraban. 
«lo ! 

Foram então os autos ao 2'.' supplcnte, 
«pie 6 gerente dc bondes, 11111 sr . holon, 
que pelo nume se não perca, e que en-
tende ilo r iscado porque está sendo pro-
cessado como prevaricador, por ordem 
do Supremo Tr ibuna l ! 

O sr. i ioion, como era de prever , ab-
solveu os srs . Areias «V o que é muito 

I 
p lano, n ã o podendo couseuuir e «lese 
j ado intento , resolveu t i ra r unia des for ra , j 
u m a retiilrlla «Io sr . Orcstcs c, d i sde en-1 
tão, iniciou, desenvolveu cont ra o mes- J 
ino peraejfuiçjes dc todo o gênero , a | 
ponto de declarar que, pela ortlha, o rt-
mrtleria ttcolhulo jmra ]'i>ajít conti-
nuasse a contrar iar as suas ordens e Ul-
t imações. 

Scutindo-Bc sem ga ran t i a s em Man-
durv , o s r . Crestes veiu a es ta capital 
e limitem narrou ao chefe da Insegurança 
Publ ica as muitas f a ç a n h a s da iracuiulu 
autor idade, que ali sc a rvora cm prute-
ctor de facínoras , c consente 110 f t inc- t 
c ionamcnto dc bordeis e casas ile tavo- f 
la*^ens,ondc não raro sc dão a ía rmautas j 
C uiflictos e monstruosos a t ten tados ít i 
moral . v 

O sr . Washington l.nir. uiaudoit to- ! 
ma r por termo as declarações do quei-1 
x 'So e proruett u providenciar no senti- j 
do de ser punido o atrabi l iár io Hutílrle | 
i/iiS que se aproveita d o cargo para com-

m - d i i e l o i - N c e r e t a i I o - A H t . I N D O I í H A . 

! • -- • . ' 1 v , r.'; 

• \ -. 

(.... y,,..-- -
MUt - v v ' k 

nictter revoltantes tropciias c excessos. J 
Res ta %nr taes promessas n ã o Mjao i , 
pa ra ingle? vêr , ou ineltmr, «pie n ã o fi- j 
quem para r s kaleuda* g r e g a s , como se 
tem dado ul t imamente na desas t rada 
adminis t ração politico-policial do seere . 
tario dourar-

'•1 

hijiiwsonu, nu PlHA<'/rAHA 

! 

Clieg^am aos meus ouvidos a l g u m a s , 
in t r igas cont ra ©s sub-delegados da nos- j 
sa beneméri ta yolicia. J 

S ã o in t r igas de que não sc abs tem o i 
nosso povo que, s e c u n d o es tá escr ipto, ' 
ha de ser um e t e r n o m u r m u r a d o r . 

F/xlranbam o f.icto curial de ser^m 
nomea:l(.'S para as snb-delegacias baclia- | 
reis e capi tães ou coronéis da G u a r d a 
Nac iona l . 

O chefe da Insegurança Pub l i ca não < 
faz mais do que a t t ende r á s necessida- | 
des dos cargos, porque ora o sub-delc- í 
gado deve ser bachare l p a r a entendei*! 
das Icixrfi, ora um ©fficial para susten-
t a r o principio da au tor idade , sc bem 
q le ambos , a una V9t:r tt ima toràr, com 
um entrainemfnt mu i to louvável , susten-
tem todos o* princípios das autoridades, j 

Poder ia causar admi ração que baeba -
rei- e coronéis *e suje i tem ao- enca rgos | c m M i n a s r T r r r i , , „ (U. 
penosos dessa fuurç . io , semi perceberem í—creio que juiz miiutcina! ! 
do tIleso!ro pabl i :o a lguma ficha por | Como vè, foi co iu l f cn t c dessa ordem 
compensação. j f lu e . s c servi iani p a t f coinmetter as t ro 

1 pelias do dia 10 j pife alem deste e 011 
Mas admiram e » . os q u e n a o s a b e m • l r 0 ! ( i f í u i i i m p . , r t , . d J . g m p j assa l tan te 

a que extremos vae á s vezes o dil letan- ' c r iminosos de morte pronunciados 
t l smo. I P a r a n á , como sejaiut J o ã o 

Aquella» benemér i tas autor idades accei- I 1'o'aco 
tam os in<.'omiuodos «lo ca rgo por aport 
p o r a m o r á policia, sc^iin lo estou i n f o r - t C4nu< 
m a t o . " t a Com os che 

V«MWT*- * que, de qm.n.lo ein v í f I , e t e * p o U M S j f t f & t sal iente 
1 * em todas as tro|>eli»« e f açanha* que 

lamlnsciim aqui e al^in a lguma multa- ! anaech isam a vida ordeira da» localida 
sintia do bich-iro que lerdeia, quando o j des do inter ior . Os factos váo-sc a:n ' 11-
birlio deixa a cauda á 111 .stra. ' t oando dia a 

tavel do <iue 

-•1 13::,la U j r x T)E QVKJH07. hcnlem itumvuru ff "111 Pin 
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Alwnurs r/o í" . ftn»n r-w t rno tno no fit:cnn,i nino Jfn/nn, rm 
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Kesti: r/ru/io figuram o dr. Jrriwnsco lhas Ma tin*, dit 
J^síula th ]'iritii<iihit <• us tintes itis. Abrlardu Íu ^k-h du 
(rirmano IV/1, Lni: Mi uii, Jtie irdu /:'. dt: Curi iiüiu, Aityn 
gado r ./. II' llurt. , 

r -
' o r idade 

To lcn t ino , 
Auxí l io PeircMo. 

Providencia d<? t «tos não ter de 
' | l a m e n t a r hoje mais or>sgraças.» 

; deprelh '! ' í f «ias l inhas supra , 

iç«'»es, porque a d i ta mul ta ciai d 
n.ts centenas dc mil r^is. , r a 

Não por^m, essa mul tas inha , que de 
ve/, em sempre abiscoi tam, que os move 
á abnegação de n ã o raro abandonarem 

• serviços e occtipaç» 
não passa dc u m a s ce tuenas ac m u rt-is. j 

Não: ellcs sc su je i t am a o s otius do 
espinhoso eargo por um rerpiinte de 
patriot ismo, por se r pa ia o bem gera l e 
felicidade do povo. 

O mais não passa de i n t r i g a . . . 

d ia ci 
t an t a s 

mado nestas coliimni 
lo atravessou u m a 
da, como na ac tua l 

ial do t»r. Wa-shingl 
na expre tsão 

prova incon te , 
7,es temos aft ir-
minca S í o P a u -

,se tão auarch isa -
min is t ra rão poli-

l,ui/., o iinj>ec-
typica dos seus 

oftlciosos. 

li r e u n i d a s d o n o s s o T r i b u n a l . N l , f t t o ' n , l , i t o 

% ! .«111 um «I«*«lr-iriit'iilul' ti*ín 

coherente, 
nem as c o n s e q ü ê n c i a s ? S e r i a m í l » r , l u « " m P ' «var icador não i»ode 

a desor f ! anisa i :ào d o s m a i s i m p o r t a n - 1 d e v e condemnar um contrabandista . 
u 1 )•,' bom notar que tes se rv iços p ú b l i c o s , o b r u s c o ad-

ven to i nev i t áve l da a n a r c h i a , se esse " , i e ' l u l l " ' '"1""' A c c U , 1 - v 

cr i té r io f a l s o v i n g a s s e e m t o d o s o s 
' .! . a m e u t o s . 

<> dec. t í 9 | d c 31 d c A c o s t o d e 
>'iíl : a os o f i k i a e s d o R e g i s t o ! 

111 tudo isto aiuloi. 
de um s«ii 

filho, advogado «los r /os . 
Não houve recurso da sentença: tudo 

continua como dantes, isxlem os srs . 
i Areias .V C. proseguir com as «uas fal-

j t . catriías, sendo dc c>[kiar qnu tauiliem especial á s p e n a s d i s c i p l i n a r c s 
m u l t a e priviío, 110 a r t i g o 18. nomeado* p a r a juizes do s r . 

(> dcc . 125 dc i n dc N o v e m b r o | s ° i o n . 
de 1S92, s u j e i t a o a d v o g a d o .1 m u l t a t ' ' m a m a ° I u v : l " ° " , r " -
e os s e r v e n t u á r i o s d c jus t iça d o T r i - j K dizer-se que fui para bandalhei ras 
buna l p e n a dc pris; lo «lesta ordcui que se inventou a autono-

S a o i m p r a t i c á v e i s a m b o s , p o r q u e | " , i a * l u s E « » u d o s e a omnqiotencia dos 
o p o d e r l eg i s l a t i vo e s t adua l , deseo- i governadores que domina até o juiz.) 
n h e c e n d o as raias d o seu p o d e r , c x - 1 8 C C C ' o n a l : ' 
c e d e u - c c i n v u l i u i i n n csphcr . i q u e i 
I1 * 

# 
Saibam todos q u a n t o s a presente ira-

§a lerem ou desta Iraça not icia t iverem, 
que a C a m a r a Municipal dc I t r v e r a v a 
communicou ao sr . presidente do Ks-
todo have r chr i smado o 1.ar>/<i Novo com 
o novo nome de Jovyc Tibiriçó, "co-
mo publica homenagem que t r ibu ta ao 
emeri to administra<lor e eminen te esta-

mvopes defensore» oflBciaci 

REVISTÍNHA 
A França l i terar i^jperdeu 11111 escrip-

tor or iginal íss imo 11a pessoa de J ú r i 
Ka i l H u v s m a n , cuja morte uo:icii>u 
ante-hontein u m despacho tele^rapl i ico 
de Por iz . Desse l iomân J t le t ras yos 
suo qttasi todas as o'»«v , qu«t li e reli 
sempre com esse intenso gi.so a i t i s t icv 
que nos dá t> e s th f t a quau-lo pae ao 
serviço de .-na palavra «seripta id^as « 
emuções, que são u ^ - t u i t a d o d - 11 nu 
apurada observação Ua Udo incdiio üa 

1 alma. l í t iys inan , j u i i i j a i r u t e coinCi-ard. 
j Hciitiiqu. ' , >íaupas.'iàat « outros coilalio 

edadt i . 
I i .i neces sá r io q u e os ju izes , m a i s I o sub-dclegado dc policia de Mandu-

vcts . tdo n c - s a • m a t é r i a s d e c< n , t i rv 6 um «ligno discípulo do 4." «lelega-
t m a l i s m n c c o m p e t e n c i a , cor r i do. desta capi ta l , dex t ro na nivstitica-
g i s sem o « r m leg i s l a t ivo c i n r edis- ção dos inquér i tos a que procede, ha-
s 'i! .1 < CClIÇÍlo d c penas q u e , 110 Mlisaimo n a adul teração dos factos cu j a 
s e i d cr , i m p o r t a m 11111 c o n s t r a n g i - 1 gravidade pode c r imina r ou compromet-
Il icl l to i l l eüa l . I ter os de l inqüentes acolwrlados sob a 

n o s l i m i t a m o s a a p o n t a r I sua escandalosa p ro te rçáo . 
a . ; u v " ' s leis. l -a l t . i r -nos- ia t e m I O pharmaceut ico s r . í l rcs tes Dclaina-
p' V • : Vi para e n u m e r a r q u a n - l r e , sendo incumbido pelo s r . Fcl ic io 
t-.s !(.: e ! !nacs e m u n i c i p a c s se dos Santos de proceder a corpo dc de-
li ' • s a l u t a r e s m e d i d a s dis j l icto na pessoa de Kuão A r r u d a , o f fen . 

dido num contlicto que ali sc dera , at-
testou serem graves os fe r imentos rece-
bidos por t e rem interessado a reg ião 
radiana d a vict ima. 

O sub-delegado mandou l av ra r o au-
to e, por sua al ta recreação , desclassifi-
cou os fe r imentos para leves, querendo, 
i força, «pie o pharmaceut ico se prestas-
se a subscrever semelhante mystifica-
ç i o . 

O sr . «Jrestes Uelainare recusou-se ter-
minanten ien tc a acceder aos desejos d a 
autoridade e esta, insis t indo, sujei tou o 
laudo 1 apreciação de um novo per i to , 
o dr . Cavalcanti, residente em Pirajíi. 

Ksse facultativo, por sua re», mani-
festou-se de iateiro accordo com a claa-

M> 

dista a rnjnt ni,lt.i Unbein t/Ido irnlurma-1 rar .m na» Soiiru alUta«U« 
, ,. , ., j , . _ , . „ . . entra '.s m"ll iores dl.clpuliis de K.uulit 

l l fn t r ii.ittiniiii1 n t l"nr g o i e r n o d e i , . . . . • , , , , 
! y.olu. l . s sc foi o miei», jxáde-se dizer, d« 

São Paulo .» ' sua carre i ra l i terária. 
Pondo dc par te ;i admi ração e g ra t i -1 j i desde esse teuipo rt«stacou-se Huj-s-

dão sent imentos q u e mui to acato) que í mau pela v iúonaçâu própria «los ho 
o bom povo de l l u v e r a v a mani fes ta oelo I m e " s e t l a s eois.is « pela nota possoal 

1 . ' d e sua expressai-. O pessimismo, n u m a 
dr .pres idente «In Kstado , n a o posso deixar , f u r l c , l o s B K C 1 1 ) phi l .s^ihiv. i . j á e n t ã o lhe 
dc e x t r a n h a r o e m p e n h o que t i n i os ^ dava nina visão dolóroia das coisas h n 
meus patrici ' s em fazer do d r . Tibiriça j manas . .S*a • u !:> • lias S,i,.r.l'df M''hm, 
um bom cavalleiro. ' , r U f c " J " ' t i ! u [f"r-

, , , , ,. 1 ração n u m a r r o c h i de f« rro, tal o t ra -
j a out ro dia a < „ht>lt '!<• Arara* | Hico relevo q u e ahi s t dá é s descr lpçôes 

que ellc fora arm t'b eus itteiro da Ia- t d,, u m a s t an t a s scenas de hospital , 
voira. i 1 ' a t r a s na r r a t i vas que se lhe segui-

Agora vem a munic ipal idade de I tu- r a m - N r u w IVlíuiv', Mnrlh, , K„, „,,«,,^ 
1 e A vau 1 tttlt s ao estendaes ile n o v a s 

verava dizer que us c.in» inHo/i Itaheu , c e n a s dolorosas cm que , «te par com o 
1,7o L'(n/nronatHt'nU' ionJi'iihii tis rrtlrair. ; mesmo pessimismo, 1 nota a cru..'.a de 

uma observação esealpellisante exeri ida 
«r s rs . , isto é demais ! N ã o levem ' « ' ' ' V v " , t o s « factos enredado», cada 

I qual. nttrtla íicça-i passionalmente cruel , 
cn thus iasmo ao ponto .lc ob r iga r „ M a s a ( í < a h J H uvsu , an ufto pa - sa d. 

i l lustrc estadis ta do «Convênio» a ar- j uni s imples enga jado rio tnais vigorosi-
mar-sc cavalleiro á fo rça , do pí pa ra a troço de zolaistas, ai>esir de g u a r d a r 

| sempre o ntais vivo cunho de originali-
dade, j á na expressão, que não obedeci 

c ip l inarcs e q u e l io jc e s t ã o taxada-» 
de i i iLons t i tuc ionaes . 

M a s , é b a s t a n t e l e m b r a r o s r e g u -
L n i c n t o s po l ic iaes c e s p e c i a l m e n t e 
os da terça publ ica , o n d e n J o é s ó 
íieccssi r ia , m a i s f a t a l m e n t e i n d i s p e n -
sável a p e n a dc p r i s j o . 

N o s q u a r t é i s , c o m o n o f ò r o p a r a 
o s o l d a d o ind i sc ip l i nado , c o m o p a r a 
o a d v o g a d o q u e e x c e d e os p r a s o s c m 
q u e a lei l h e c o n c e d e a p o s s e d o s 
au tos , a p r i s3o d i s c ip l i na r t e m «> 
m e s m o c a r a c t e r . 

In . ippl icavel 110 f ò r o é i n a p p l i c a -
vel n o s q u a r t é i s , l i i s a a n a r c h i a . 

Lutretanto , para rematar a dis-
cussão d e s t a a s s u m p t o , p o r d e m a i s 

mão, salvo se ja . 
J ^ a t i r e i i c c s 

S U C C E S S O S D E I T A P 0 R A N 6 A 
Sobre as Jamentaveis occorrencias de 

I t aporanga , cm 10 do mez findo, em ; 
que fo r am mor tas duas j>esí>oas e feri-
das cerca de quinze, num tiroteio, chefia-

pelos dissidentes locaes, vimos hon-
tem uma c;»rt«-i dc impor tante chefe po-
lítico daqtiella localidade, contendo o se-
guin te t recho: 

-tDo inquérito procedido re la t ivamente 
ás occorrencias dc 10, está p lenamente 
provada a responsabilid.ide dos culpados, 
indivíduos de ínf ima classe, capitanea-
dos pelo !.*> supplente do delegado, J*eo-
poldo César , u l t imamente nomeado, com 
verdadeira snrpres.a do directorio local c 
maioria da população. 

Parece ter sido escolhido de proposito 
para t ra /e r a este povo, tão feliz e espe-
rançoso até ha bem pouco tempo,—o luto 
e o infortúnio. 

E ' o interesse proprio querendo sup-
plantar tudo q u a n t o existe dc bom, ho-
nesto e verdadeiro, conseguido com 
g rande somma de sacrifícios de toda 
ordem. . . 

Por falar nos factos em questão, lem-
bra-me narrar-lhe • seguinte coincidên-
cia: guando o dr. Pinheiro e Prado 

vir á sua presença, para inter-

a qualquer molde vulgar ; jú nos .sen.-, 
sent imentos sobre a vida e n a s suas 
i d l a s «Obre a r t e . 

K* no A wbatui que í l l e proclama por 
completo a sua emancipação l i terár ia de 
Emil io /Cola. i luvsruan cri;i nesse ro-
mance o singularissimo tyjio <le itett K* 
sehttrti, que n ã o é be:t« um Wcr the r ou 
René , mas a lguma coi i.i de ambos , ac-
cresccntada «lesse mau estar , desse tu -
dium ri tu-, dessa fadiga de airna e n f a -
rada pelo excesso de toda a sorte e to-
cada dc u m a moléstia nervosa. Deu Ky-
xcintin odeia a natujee^a e, por isso. pro-
cura todos os prazçres q u e lhe po«sam 
proporcionar u m a vida in te i ramente a r -
tificial. 

Dahi a s maiores e x t r a v a g â n c i a a s m a i s 
ex t raord ina r ias bizarr ias desse en ted ia -
do da exis tencia humana , que eheg.i a 
se apa ixonar por uma mulher ventr i lo-
qtia só pelo prazer de te r medo quando 
lhe cila fa lasse do f t tndo do ven t r e n«> 
meio de seus orgasmos de b ru ta sensua-
l idade. Todos os escTiptores da deca-
dência r o m a n a como Lucano , Pc t ronio 
e outros lhe são famil iares e o enchem 
de volúpia, e n q u a n t o qoe Cicero 6 para 
elle um imbecil. César nm enca ta r rha -
do, Virgílio nm mystlficador. J u v e n a l nm 
medíocre, Horacio «ín gracioso elephan-
tino, e assim por H u t » , PMa iJtn Et-
nintn o maior pqff t do seu tempo é 

Alf i tma coisa de 
• m , éè rmm, é o «ac èfle 

man realisou com o seu poder dc 
suinuio a r t i s t a da p a l a v r a cscr ip ta . Diz 
um critico que o esin ;radissimo esthe-
la, a despeito de e x a g e r o s puer is c de j 
a l g u m a s incolierencias, de-creveu nessa 
creação do A rehours u m a s i tuação do 
espir i to excepcional o bizarro de um 
certo numero de moços de seu tempo. 

Do A r*huuvH a*< f.'"' !) >s vae um passo. 
Do artifícialismo caminl ia Huysman pa-
ra o ditfboHíuno : ;i J)r.# Es8einfc8 succc-
de o fiacerdote Docre q u e celebra a mis-
sa neg ra .sobre o ventre nu de Montes-
pan, en»i/j.:nto os ^Mãtoulc^ , no au^e 
dc volttptuarios j^osoS, se enlaçam nas 
tr ipndios da carne. 

Docre diz essa missa com uma casula 
f.ol»re o c rp • cm completa nudez e pisa 
a cruz t raçada na sola de seus sapatos 
pa ra ser maior o sa-.rilegio. F«' n m ro-
mance esse de arr ipiar os cabelios e de 
pô»' c m Hobresalto as a lmas chr i s tãs . 

Ha , porém, no há-Hàb, a lguma» p.qít-
nas de puro ni js t icismo, por exemplo 
a<piella< que falam sobre os sinos. 

Poiü bem, o escriptor hysterodemonopa-
tha , dejKíis tia publicação desse livro dia-
bólico, se converteu (i religião de Chris-
to, escreveu o En fíoiitr e. cm seguida, 
l,a Calhcdrale c Saintr. f.tj'Inine, qu-* são 
obras do ma i s puro, do mais doce, do 
mais suave mysticiamo, através de cujas 
paginas sc percebe o azul do céo por on-
de p i ssam anjos can tando louvores ao 
Senhor . 

Jnl^ou-se. a principio, que l l u y s m a n , 
por causa dc.>sa inesj>erada e subi tanea 
conversão, fa r ia a mesma co : a que I,éo 
Tairil , o maior mystiÜcador l i terário des-
tes últimos tempos, o qual, fitqriiido.se 
catholico, ap ostólico e romano. "Utruii ti.t 
iut i ini iade das coisas da e j j r - j i s » para 
as oosèrvar t (!eli«s se apre /c i tar na 
•scanda!«>s:i descripção que JV>: por.íerior-
mente j iw seus livros. 

Mus não . Huysman foi s incero n a 
sua conversão, e t ã o sincero, que 
descreveu a T rappe como niugtiem ain 
da a de ser ve i, tendo p a r a isso verga-
do a veste grosseira dos congregado?, d.i-
qned? com mu n idade. 

Além de-ses livros jú citados, o g r ande 
cstylistü, (juiçá o ma io r dos tempos i!e 
hoje , escreveu tamlnun obn»s de critica 
de ar te com uma competencia inegu;:-
lavel . 

Kis o homem dc le t ras que a F r a n ç a 
perdeu e demite do qual me descubro , 
reverente, como um de seus m a i s hu-
mildes admiradores. 

J o ã o C r c M p o . 

NOTAS <6 NOTÍCIAS 
O sr. O i c s t c - . D e l a m a t e , p h a r i n a -

c c u t i c o e m M a n d u r v , u n i a d a s v ic t i -
n i a s da a n a r c h i a po l ic ia l , «pie l a v r a 
n o i n t e r i o r d o l i s t a d o , r e l a t o u l iou 
t e m ao s r . s e c r e t a r i o d a J i M i ç a c Sc-
^ t i r a n i a P u b l i c a l o n ^ a sé r i e d c a rb i -
t r a r i e d a d e s c v io l ênc i a s p r a t i c a d a s pe-
lo s u b d c l c g a d o l -e l ic io d o s S a n t o s , 
)ue , a b u s a n d o d o c a r g o q u e e x e r c e , 

p r o t e g e n a q u c l l a l o c a l i d a d e c r i m i n o -
sos da p c i o r c spcc ic , l e v a n d o a ou-

i d i a a o e x t r e m o d e n r . s t i l i ca r as 
peças p r i n c i p a e s d o s i n q u é r i t o s a <]tie 
p r o c e d e c o m o i n t u i t o d c i i i n o c e n -
t a r p r o v a d o s d e l i n q ü e n t e s . O s r . 
O r c s t e s D e l a n i a r c ve iu c t p c c i a l m c n -
t c a es ta cap i ta l n a r r a r as o c c o r r e n -
c i a s q u e s c t i n i d a d o c m M a n d u r v 

p e d i r p r o v i d e n c i a s p o r s c s e n t i r 
a m e a ç a d o pe lo a t r a b i l i a r i o nljdfle /w\ 
q u e t e m a torça a o seu d i s p o r p a r a 
o c o m m c t t i m e n t o d c h e r ó i c a s f a ç a -
n h a s , c i j u a e s ds q u e se d e s e n r o l a r a m 
c m D o i r a d o s . O sr . W a s h i n g t o n I .u iz 
m a n d o u t o m a r p o r t e r m o a s dec la -
r ações d o q u e i x o s o e p r o m e t t e u pro-
v i d e n c i a i s e b r e o caso . 

• 
O sr. M i g u e l C a t m o n , m i n i s t r o 

I n d u s t r i a c V i a ç i a , e n v i o u i 

F e v e r e i r o u l t i m o , c o n t e n d o a re la-
çito d.is p i t e n t e s d c i n v e n ç ã o , cer t i 
d o e s dc m e l h o r a m e n t o s a t í t u l o s d c 
g a r a n t i a p r o v i s ó r i a c o n c e d i d o s du t a t i -
te o a n n o d e iyuí>. 

O sr . m i n i s t r o p e d e q u e ess.i ve 
l a ç í o se ja p u b l i c a d a 110 Itiario Of-
ftcial d o l i s t a d o , d e a c c o r d o c o m o 
a r t i g o 8 j d o r e g u l a m e n t o a i u i e x o a o 
d e c r e t o n . X.1X20, d c D e z e m -
b r o d c 1 8 8 2 . 

+ 
Já c h e g a r a m a B o t u c . i t ú i(í . | vo-

l u m e s d o m a t e r i a l d e f o r ç a c In/, 
e l e c t n c a . O r e s t o d o m a t e r i a l j.i 
e s t á d e s p a c h a d o e c h e g a r á ali n e s t e s 
p o u c o s d i a s . 

+ 
MA( ' 111N AS A t ' 1; H F I ; I <;f)AI) A « V 

lionelieiar café—KKH.vjANli t 1 A K l v N S 
Sr r i l . l l i l —Hii:iI)ireiti«2V.A—S. t>aiilo. 

O sr . T a v a r e s d e l . v i a , m i n i s t r o 
d o I n t e r i o r , r e m e t t e u .1 p r c s i d e n c i a 
d o l i s t a d o u m e x e m p l a r d a m c i i s i -
g c i n d o s r . p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 
l i d a na a b e r t u r a d o C o n g r e s s o N a -
c i o n a l . 

+ 
l i m vez d o p r i v i l e g i o p e d i d o p e l o 

s r . c o r o n e l A r t h u r Harbos . i , .1 C a m a r a 
M u n i c i p a l d c T a u b a t é c i n c e d e u - l h e 
l i cença , s e m p r e j u i / o d e t e r c e i r o s , 
p a r a a c o n s t r u c ç à o «le u n i a I111I1.1 «le 
b o n d e s n a q u c l l a c i d a d e . 

+ 
A o t c n c t i t c - c o r o n e l A u g u s t o Sis-

s o n vae se r p a n a a q u a n t i a d e 8 : o o o S 
p a r a a t t e n d e r ás d e s p e s a s c o m a 
c o t i s t r u c ç í o d c u m a p o n t e s o b r e o 
r io P i q u e t e . 

•Y 
P a r a o c c o r r c r a o p a g a m e n t o d c 

o p e r á r i o s e m p r e g a d o s n o s e rv i ço 
d o 

a r r o z p o r m e i o d a i r r i g a ç ã o , toi p a n a 
a q u a n t i a d e de/, c o n t o s d c iv:• ao 
s r . H e n r i q u e P r a u l t . 

f a c e 
p r o -
l . m / 

rc 
fe i ta 

O T r i b u n a l du J u s t i ç a , c m 
d a ju s t i f i cação a p r e s e n t a d a p e . o 
m o t o r p u b l i c o d e S o r o c a b a , d r . 
P e r e i r a d c C a m p o s V e r g u e i r o , 
s o l v e u c a n c e l l a r a a d v e r t i : cia 
a o m e s m o pela d e m o r a c m da r p a -
r e c e r s o b r e a p r i s ã o p r e ent i ' . 1 d e 
F r a n c i s c o l . a u d a r i s . 

+ 
J ' a r e c e q u e c m v i r t u d e «la d c . i -

s3o d o sr . m i n i s t r o d o I n t e r i o r e 
J u s t i ç a s . ih i rão d o q u a d r o U01 a lu -
m n o s m a t r i c u l a d o s 110 a c t u a l 1.* 
a i m o d a F a c u l d a d e d e Dirciti>, oit<i 
b a c h a r é i s d i p l o m a d o s peli> I n s t i t u t o 
d c Scienci . i s c I .c t r . i s d e s t a cap i t a l . 

M o t i v a r a m essa r e s o l u ç ã o d o sr. 
m i n i s t r o , i r r e g u l a r i d a d e s o b s e r v a d a s 
n o s e x a m e s l i uae s d e s t e I n s t i t u t o . 

• 

N o d i a 2 J d o c o r r e n t e , a «Asso-
c i ação U n i ã o d o s O p e r á r i o s » , «le 
S a n t o s , f e s t e j a o 17.* a n u i c r s a r i o 
d c sua f u n d a ç ã o . 

F o i c o n v i d a d o p a r a o r a d o r ot l i -
c . a l o b a c h a r e l a n d o e m D i r e i t o N i l o 
C o s t a . 

+ 
• Boro Boracico • c u r a aarna e «tarttios 

• 

0 s r . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a e S e 
g u r a t i ç a P u b l i c a a g r a d e c e u a o s s r s . 
K o d o l p l i o C r c s p i & C o t i i p . o t lona-
" w «té j o o f o o o , p a r a s e i «iistribui-

1 « m m m m c H 4 o c o r p o 4 c b o m -

d o i n c ê n d i o I iv ido e m 2 
u l t i m o , c m eu e s t a b d e c i n 
m e r c i a l . 

+ 
A s e r v i ç o da sn.i proli 

h o | e . p e l o n o c t u r u o , par i 
sr. c o r o n e l R a p o s o d ' A l m 
g a d o n e s t a c.ipit.d t te»te 
b o r a d o r d n t . i l o l h a . 

'V 
A c h a m - s e ua Sec re t a r i a 

r io r , á d i s p o s i ç ã o d o s r e q u 
ca r t a s d c n a t u r a l i z a ç ã o d e 
D ' A d o n a e 1'clice l a c o v e t 

A S e c r e t a r i a d.i Jus t i ça 
t l ' A g r i c u l t u r a a e « p e d i ç ã o 
tio s e n t i d o d c ser o u v i d o 
n i i e i ro Jon . i s X o . a c s sobr 
de p a g a m e n t o t e i to pe lo c 
I .uiz T e i x e i r a I .e i te , con t i 
o b r a s da C o l ô n i a C o r r e c c h 

•V 
O c a p i t ã o r e f o r m a d o 

Vasco t ice i los foi a u t o r i a t X 
ber d o T l i e s o i r o a q u a n t i a d 
r e l a t i va a 11111 t e rço d u 
q u e l h e toi d e s c o n t a d o n 
M a r c o ti t ido . 

4> 
O s e c r e t a r i o da |usti.;.i 

c o m m . i n d in!;- jo . il i u t e n 
ça P u b l i c a r ci i lhcr i Ca i . 

. í u a n t i i p r o v e u i e n con t e n 
d ) ve r i ! i tu 

.t.i tio 
i c.li 

IIKV. uC 
i b nJ . i • 

101 a p p r o . m o *> co'i 
b r a d o c o m o ••: . A n t o n . • 
p.tr.i o a l u g u e l d o fe r re i . 
P i r a t i n i n g a , occupad > p 
dc B o m b e i r o s . 

VílporM I.ANZ — «."••> Tei. li 
\ ' A M ) A R I N1- AT II . t i" 
tu, 29-A ri t'H-,iu. 

* 
Tele t f raminas recebidu» 

da Mar inha in formam qu > 
da D i v l s j " da America de 
a Norfolk t" ; feita em exc« 
diçr-e» por todos os díivíOi 
iM>em,apesar tio ma i tem4ío 
das ft»rte- ccrr.r; './s * m•« * 

appar^lhos de t*: -i''-'. 
nuntíado.) iustal lar n - tn 
divisão pelo sr. contra-;, i 
xandr ino <!c Al-n« - , mini 
n h a , pres t r am re levante . 
rante toda a viagem, i "i {. • 
escreve o .h.rnal «!c I ;uk i 
rf»H'lo pôde manter- e e . ^ 
o liar roso e o 'Inhioyo. emb •"•'» 
veis no melo da-. ccnv. ;"c -, C"i 
do des-e modo nave; ar 
da e com a desejada segurar; , a. 
g r ande dis tancia o^ na vi br 
en t r a ram em c«*!i-.rnuiiirayã cor. 
tos de teiejçrapliia estal>ele« idos uo li-
toral amer icano , o que lhe permittitf 
d e m a n d a r Hampton Fíoads, no meio de 
uma densa ccrr.ição «ciu o au.xilú» de 
prát icos , cmquan to que a divisão jajio-

in visi-
ega iu -
reu ni-
Desde 

>ü%. : t'0S 
>s Vo

 ' 

F ^ R P ^ cr 

o i..: 
•1.1 I 

• g. 

(T 
U S.Wni " «t < •mflni v..' te «« bv« l 
I n , .IriMgr»! li ' 1 

u a n i A .1. ««m-S»' f " "J1" 
A Í ) " . ,«CÍCLC.» . »• C»r-.cr ml 

' i o I e u t i i M , 

M 
B 



C O M M E R C I O D E B Ã O P A U L O — ^ i m r f a - k i r n , i r . d o M t i t o d e 1 0 0 7 

').", Ar t lmr nav ios , representou o com. 
mando Snpcriur f o atfere- Antonio A!, 
vc* de Oliveira c o !>/' dc lufaiiiio 'a, o 
a l fercn ( indofrodo Silva, 

—Kslivenni i cm confcrencia < oui i 
s r . comntaudai i ie superior , o coronel 
IJciijamlnt F iguei redo , m u i ' ! A í , : 
(leu o capi tães M, (, ire! i e 11 1' 1i>, 
f;lies da S i lva . 

lie*» era obr igada a f u n d e a r a 30 mi-
lhas da costa o a pedir uin pratico q u e 
H sfiilunsc p a r a o porto. 

P reven ida pala t e legraph ia sem fio, 
iis autoridade» navaes umcrlcimas envia-
ram uma torpedeira ao encontro da di-
visão brasi le i ra na e n t r a d a do porto 
iitini de indicar o logar qtie cila devia 
occupur n a fo rn ia tu ia d a s esquadra» pa-
r.i .1 revis ta de Hniiipton Roads , 15' es-
se iim resul tado (pie muito aboua os cre-
di to* da Iiossa Mar inha o a previdência 
ile nossa a d m i n i s t r a r ã o nava l . 

Contrar iamente ao que se ju lgava, a 
Divisão da America chegou a tempo de 
tomar par te na revista naval internacio-
nal de 1S; a cercmonin a que cila dei-
xou de comparecer foi a d.i aber tura da 

posição de Jau ics town, reulisada u 2<> 
do me/, passado . 

dcverãfl 
«líio eu 
L.illio. 

1'aral 
ped i r a 
« u g m e i 
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Ke< riulesec, aii^niciila o inovo.,e , 
dos operár ios que se empenham p- u 
ívducçào a H horas do 'lia d • t rab 
e pelo p a g a i i u n t o semanal d - ti-, , 
lilliOH. 

A ordem não tem s i l o pcieuro.vl i, i 
que to rna syinpatl i ica a « a u s i do , g••.'.. 
vi-tas que asp i ram cou ejfuir o de .ej i 
ideal sem recorrer a viole leias c e> 'r ,-
aos que jilstilieail.im a j u s - i e i; 
r ia inl r / e t i - f o dos pode;-' i p . , . 

O» operár ios coii» rv»m-»e em att i n l -
pacifica e . na* reuni'" s i v d i - i ! . . 
M e da Federação , d t ravessa d i s ; , 
têm un icamente tratado d> o i 
c laniaçõ-s c b q u e i . - c i - o s e d. ' d • 
dida., ile iir r. 1 da ' I is 

Hon tem, lis h< ras da ta rde , na • 
cai.ião em que s - a< ha .*. • t ' 
rios operár ios , na slM- da I-' 1-*".- i , 
r.ou irpeoheudidos p ' i p 'liei.t • 
d'i;;i-.1os pre.»os á ( ' - **•'. i. i, < 

A N N T 
taxei 
A sei 

succossivaii festas as que já 1 lie foram 
ou vierem a ser oITerccidos pelas esqua-
dras ex l rauge i ras . 

l i a lmi ran te H u e t deBace l la r , os com-
maiulantcs do liinph»fh% Jiitvroso e 7<í-
utoyo e seus respectivos estados-maiores 
par tem a m a n h ã pa ra Wash ing ton a 
cun ip r imcnla r em SVIiite lioiisc o pre-
sidente Tl icodoro Koosevclt. 

Vão adean tados , na Kiuhaixada bra-
sileira, em Wash ing ton , os prepara t ivos 
para o banque te e ou t ras fe.-ta-. «pie ali 
se vão reali ,ar por motivo da presença 
da divisão bras i le i ra em águas dos l is -
tado» Unidos. 

l o r s t c r , 
(iropriel 

uOoro i3oracico> cura queimaduras , 

Por se acharem ausentes os secre-
tários do Interior c dWgiiculturs 
jiilo f o r a m h o n t e m a s s i g i u d o s o s ex-
p e d i e n t e s dc . - . i s secrcv.ni . is . 

Kl. f l a ò 
nossa pi 

Msiío cxerccndo inicriiiamenlc os 
c a r g o s d c |»rom«li>rcs jn ib lko- . d e 
I niape c Xiririca os srs. J o . u j i i í m i 

I )ias ti* Silva Martins e Aleidio de 
Sousa Ati i .nJe. qu im Al 

cura a lieiuor Haude da Mulher 
agia. 

)'«>i «xpedido titulo de 
cu imo ao sr. José 1'envn 
drade, para servir na rua 
t.iiida. 

i (1 sr. dr. Álvaro de '1'olcJo, cm 
! nome do sr. presidente do listado, 
• cuniprimentou liontem o sr. com-

meudador Daniel Monteiro de Ahreu, 
•cônsul do l'ar.t«u;tv, pelo annivcr-
j sario d.t independencia daquelle pai/. 

e'l | 'eilhel 
-< ' lil 

'1 vc.rad. 
Regressou ltontem de Piracicalia 

0 sr. c.viitio Joaquim Coutinlto da 
1 tiiiseca Vieira, ajudante de ordens 
do i r . presidente do k i.uh>. 

O i ers. I. iiiindi.l í ' ' . , K l i ' '11 i r 
niã ,s ,"t <'., »•'. M.iclder i -ell ( ' . . 11 ••»! 
t '8 I rmãos , Har t l im tmi Kei henl 
I<aemm et ,St (.'., \ ' iue 'p: 'ova I',U :IJ I 
Welsxflog I rmfios A C . , V a u ivlett .• 
C „ II. Amiciicci , I. P . «'ardo , K 
nl .aln A Meyer, Sociedade •.Ari -, ü ' " 
phlciuoi, Cardoso , P i lho A C . , I . i i i n e n 
phia Artist.c.i, U ,th-.c;iild :'r t ' . . i>:i;»" 
A c . , l ' -dro '!•' s . M i t - i I I i • • A- •• 
t > Siqut ir.i ,v. C. , cm remi,o» 
eíTee*'lada re 'dvoraiu, por t i n a m u r d 
de votos, i» seguin te : 

Não conced r in o d ; a de oit , 
e que cada olbeiiia cni i i t r .e ' c - n o i 
ra.'io ac tuahueu tc em i^.n'; i . 
c i ladas toda i -t- ", -iMa» n*j ' 
.-.,-.o uo di.i }<i '<!(!• > >>. oper;n'" 
plticoí, actualii!"iite cm ti >• 
j a m voltado ao t rabalho. 

MIS-,1 

DIVivKüj 
,S/nC.II 
1'olj/thÀ 
te com] 
MtmliitJ 
/v/, i, Ti 

1'oram concedidos, por acto de 
liontem, dez dias de liced^a ao --»>'!— 
dado do liatalliío, Manoel Ki-
lieivo do Prado, e trinta dias, ao da 
Guarda (Cívica, José Martins de l i -
nueiredo. 

Foram cinittidas liontem pela Sc-1 
cretaria da Fazenda t o apólices de j 
j i i o S o u o , d o e m p r e s t i m o da S o r o -

cabana. I 
Para serem emittidas, restam so-i 

Hieii te OÍ71 d e 5 0 0 S 0 0 0 e 813 d e ' 
i:ouoSot 10. 

C a r t a s I 
xetu a infl 
Iccido em] 
Ci-tCO JJticfl 
ca r tões pol 

— Km Si 
t nio Ju l i l 
More i ra <• 

— i im U 
II'"J I. ,pesj 

— t i a s j 
11;,. P i res , I 
Moraes . ] 

—Km H 
'I .-ledo, e i 
'1 ledo. 

— Km M 
Almeida ti 
A n t o n i o 'I 

— No Kl 
Mur.i s; oi 
P i n t o Mi< 
s:t . Moivicl 

l í n l r e ;is m u i t a s jicssons q u o i lc-ta 
ca|>ital se i tu i ra in , an t e - l i onb ni , p a r a 
San tos , a l l m d o c t u u p r í i n o n t i i r o m a 
bo rdo d o .Iwuoii'' d p r ine ipu d . I.tiií , 
uel iavnin-se os «rs. ' ire. l i ap l iao l Cor-
rêa , Josú Aran lu i , Nicoluu i juu i roz , 
I.ui7. A. S. Que i roz , Ar imvaklo A m a 
ral , A n t o n i o <lc 11. 'IVllos, l . eopoldi t io 
Moirn, ooronel t ia iu lonoio t i u n i l n s , 
d rs. João , A n g c l » o I .uiz ( i o n z a s a 
M e n d e s do A l m e i d a , o os a^ad •micos 
I!. C >rivu F i l h o , .Mario o .)o:io Ara-
n h a , .Mareeilo Th iu l l iu r o MUro j mais . 

ojiei-ar o • i-i 
ni.in » de 1 1 
• 10 11. 

a m a n h i l s. ex.i 
c o m .1 sua c o m i 

O sr. d r . C.at los l l o t c l l i o , secre ta-
r io d ' A ; ; i i c u l t u r a , r e c e h c u h o n t i j m , 
e:,n Pi1.1cic.1ha, n u i i t o s t e l e ^ r a m m a s 
ele c u m p r i m e t i t o s p o r m o t i v o de seu 
a j t n ive r sa r i o . 

I n f o r m a m <lo I .endrc . i ipio a .li.i i-
~ou Si <h Xtii iflitlion Co 'pftiii/, Iiuo 
p e r d e u 0111 t o d a s 113 inMane ias a de-
i i i anda d " i n t l c m n i s a ' , ã o movi ' ' i i <• 11 
l.-a o Ks t ado d o A m a z o n a s , por u r d e m 
d o g o v e r n a d o r des -o Ks tado r c e o b e r i 
d o "eu in tor incr l in i l<>, J o ã o M a r t i n s da 
Silva, a q u a n t i a do l.'-.l.l c.inl".-, c m 
t í tu los d o n o v o r n i p r o s t i m o , 

O re le r ido i n t c r m o d i a i i o ó o a : n'.o 
li i iatu" iro d o K s t a d o d o Ai,n>..-.nn«, 
e m 1'arlz. 

Msri.i \ K!l 
S usa i < sj 
JT t' 1 e-iic--uri 
X' .iria e o 1 

— Km Se 
de Azevcdí 

MCHNASDO ARKN3 I-II.IIK, ven-
dem iníiehintiM J^rieul.es de 1 eiiclM ':U'ai • 
roz, muito aperiei^oaduü. — liua liiroi1.!, 
•Jll-A—K. l'u,do. 

.1 l i j u i n d o 

e m S a n t o s , .1 a m p u t a ç ã o d o 
m é d i o da m ã o e s q u e r d a , t e m 
" í n i e n t a d o sens íve i s m e l h o r a s , 
d o já e m f r a n c a cct ivalcsccnça, 

S.llillt , 1 
pitai o er.li 
do • olicita 
com a cxni 
Godo\-. 

< > iict . cl 
ilo noivo, X 
S inta Cecil 

Pai"niyin| 
11 óva o sr. : 
ajudante d 
ciir.a. • ra., 
pitão r.zeqi 
to civil fia 

A I n s p e c t o r i a ( i e r a l d o ! :ns ino re 
í i e l t cu .10 g o v e r n o o p e d i d o de for-
i c c i m c n t o d e m a t e r i a l p a r a as esco-
as d e P i r a c i c a b a , l e i to pe lo i n spe -

»r e sco la r A n t o n i o Mor . ; : o de ( l a r 

• .!•• t r e m t r í i un ' tara pas-
] ira o v . i j i >r e ' w > i A ' ] ! . 
>. < A Í i t j ; . i . • 4 
/ ' d u r o s o d r . \--i-i l ira-
ai . !, n t e m 1 ' nu rene in 

I' iro d r . 1 ' l i . e i r a 15o-
••• • f l h i i a d 1 ;t!Msil>, 

i ) sr . c o r o n e l l . t uz le.di.z.ina ele 
A . . 'ed'i, d i i s C . o r da S e c r e t a r i a da 
I a /c ik ia , s i ih i i ie t le t i l i o n t e m ás vis tas 
d o sr . d r . \ l ! ' - uque t \ j ue I . i m , secre ta-
. io da F a z e n d a , u m de . pacho proce-
d e n t e d e L o n d r e s r e l a t i v o ao e m -
p r é s t i m o p a r a a valoris .w.io d o café . 

S e g u n d o i n f o r m a • . , d a t n i m i i s -
e . , . to , a q u e l l e secrc i :riw n ã o ficou 
: : ; to s a t i d e i t o Ci»:., o c o u i c ú d o J c s s c 
t v l c i r r an ima . 

los preiuine.oti um . . .su 
o f u lo de t reli! caiuhiieid 
me.-iuo seiitinieiito de t-«• 11 
a,, iiilellcetuali-lades a igeu! 

'» sr . riliicii C,-lutou, eu l re limites e! '. 
gio- ao .-1. !iai'.'.o do Kio ilr.iue , 
que no Congresso Pau-Anier icauo n de-
legação a rgen t i na t e r i a sido a pi-iui 1-.1 

não fu ra a pi, ' . -n,;a d:t bra-:i..-ir i, 
i> presidente da Soci-_''u ie aba. idou 

eu: p inderaeôes .-obre os progressus ilo 
Jtrasil e o sr . I labrieí Carrasco f.'Z g rau-
dos el-.gios á cs ta t i . l ica deinogr.ipiiie.L 
bra il< ira. 

l iualiucnte o d r . Alfaros propoz e foi 
nccelto, que do ucahtitii ou t r s aist iuiptn 
.- - t.'ata:.,-c e .se eonsagra--.e .1 se- ."io 
em homenagem ao Ib. , il. 

Aluda á sabida, o dr. Oliveira Hote-
llio foi cidorosaiii n'.e felicitacio r to-
do^, o.-, presentes . » 

1. a i ror i i ía e 

— ü r r o n i o e a n u n , s . indo a t a c a d a s 
c o m «Mi-Tt:!', as ol-r:H d a K- t r eda d e 
Fe r ro '!•• Ilrairnneri 110 lo.;ar d e n o n i i , 
undo ( ' h a p e n Vi rado . 
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iíi*aiisarain>sü c o m j j r ande p o m p a 
e o i io rmo coneor renc ia 03 1'tuieruu.s d o 
p ulro < 'aciquo. 

I o d a s as de - | o-:ih c o r r e r a m p o r c n n ' 
la dos tofrei munidpaes . 

K-ti v r a t n 110 c e m i t e r i " , o n d e f o r a m 
i t i humaUos i,s res to- mor t aos desse s a -

cei i loto, os : rs. j n -idi-iile d o K s t a d o , 
inteii len to n imi i c i [ ;d u o u t r a s a u t o r i -

dades . 
O sr . F e r n a n lo A b b o t , e m u m 

d i - c u r s o ipte p r n n t m c i o i i c m 1'ciolas 
l i o n t o m , dec l a rou q u o o l í io ( í r a n d e 
do S u l b o ú n i c o Ks l ado r e p u b l i c a n o 
d o Ura- i l o fez a apologia dos srs . 
Si lvei ra Mar t ins o J ú l i o di: (.. 'a-tilhos. 

( u m 
l iua Maria d 
t e m , com j-ta 
bebendo a a 

Dopr i , de 
Carol ina lieu 
deodo de > í 

Me 1110 a - i 
Ji Ia ru i Saul 
.sl'U p r . der 
qias-.- para ü 

ei, ípie ' - . tão cm g reve , 
l iontem em frente i.,juell^ r 
'o , e-.iu o lini de p Ttnrba 

( í i n d u s t r i a l sr . c o n d e A s d r u b a l 
V a s c i m e n t o j i s d i u p r o v i d e n c i a s .1 po-
licia, 110 s e n t i d o de s e r e m };.ir;intidos 
o i e m p r e g a d o s da V i d r a r i a S a n t a 
Mar in 1 q u e d e e j a m t r a b a l h a r na . jue l -
l'.s o l l ic inas . 

A policia 
per tui l iaeã . 
r.irios ipte • 
ir t i lhas nas as f.ibric 

F o r a m lioineado.s, p o r d e hon-
Ictn, proft-Bsi roa subo l i l u lo s , os srs . : 

í r anc i - eo l ' , a iz io S u b l i n h o , para o 
2.° g r u p o d o l l raz ; 

d. Caro l ina l. n r ibardi , pa ra o car-
.••1 do c f f c c t i v a «Io Rruiio t , -colar d c 
í . i o Manoe l . 

<1 e n g e n h e i r o 1 'ol lak, i n v n t o r J o 
t u a í.-vsteina d o t i . Icgrapho rapi ca-
paz no t r a n s i n i t t i r liUKK) pa l av ras p ir 
ho ra , fez a n l o - l i o n t o n i , n t n i ' a i iz , t u n a 
i n t e r e s s a n t e e x p e r i ê n c i a d o . ou i ippare-
lho , e m p i e r e u e a d o e o n j u l o.a=ilu!i'o, 
dos sr». J . J . Heahra , Uosa o Si lva , 
A f f o n s o Ar inos , A. d o S ique i r a , se-
c r e t a r i o M u i i n f . ü y c o u t r a s ic- . -ea •'.1 
co lun ia bras i le i ra . 

pa ra e".;:.tr a, 
0,1-ar • n f r e n t 

l i o n t e m , :'i i 
veira, de-enge 
t r a r am 1 li 
tentou ir ã í 
qnat squer , r,ll 
deu-llie voz dl 

* > rafii uII 
1 .10 moderar i 

F o r a m c> "..cedidas ledib.-m as sc-
guintCH lieeii ',a.s a profe: s ires : 

De f»:is 1 nozes , a A n t o i . i o Valorio 
d a Si lva L i b r a d o , p ro fe s so r d o '!:< 
t j r u p o d o l i ra ; : ; 

d e u m n n n o , a .Tnnrpiim d a Silvei-
r a Mello, a d j u n t o do >;rui o do S ã o 
<'*rloí d o P i n h a l ; 

d e t r i n t a d i a s , a A r t h u r l i ohn , 
p r o f t s f o r d a i s c o l a do S a n t a r .ucia ; 

do d i a s , a L u z i a T a v a r e s 
<]« A l v a r e n g a , d a escola d o !." dis-
tri*l<> d a cap i t a l ; 

>l« ( ]ua r r i i ' a c c inco d ias , ( l d . p e . 
drina Mimlei/, profe--ura em Monte 
Alegre. 

I . I M I I O \ . 1 4 
'"» n i a r q u e z Io Sovera l su l i - l i t u i r á 

o conse lhe i ro TIeirão, ipio rec ,sou ac i 
ce i tar a tnts. ão d e r e p r e s e n t a u t . i r Por-
tuga l n a c o n f e r ê n c i a d e l i a v a . 

— O c h e f e d o g o v e r n o c o n f e r e n c i o t i 
h o j e coro o con o he i ro I . t ie iano d o 
Cas t ro - o b r e os ú l t i m o s decre tos ex-
ped idos . 

— Cons ide ra -o d e s f e i t a a u l l innen 
c o n d e n a d a e r i t r - p rogress i s tas , rege-
ne ra lores o IíImiiui s. 

—Kidleeeu n e s t a c a p i t a i , eoin sc-
l e n t a r inno i de c d a d e , o c o n s e l h e i r o 
V a - c o i i c i l u s I ' i m c n t c l , j u i z ilo Hu-
p rem » T r i u i m . d d o J u s t i ç a . 

— t i i n f a n l e d . A f f o n s o vae a Ma-
dr id ri p r •» t i tar o rei d e Por tugnl , 
c m v i d a lo p a ' a t e s t e m u n h a d o bap t i -
3ad i i lo p r ínc ipe das As tu r i a s , her-
de i ro d i t l i roivi i la K s p a n h a . 

m r i : > i « > ^ a i k k h , , 4 

lítiili a, e hoje solciine recepciona 
leve. io do Parngiiay, para commc-
n r i r . T o .mnivcr - . i r io d a i nd t |>cmlen -
cia daquella lirpithlie». 

— E i f c c t u a m . s e a m a n h ã , a í io rdo 
d o v n p o r f r ancez V-tflpn, f u n d e a d o 
nes te p o r t o , a s cxoi j t i ias por a l m a d o s 
passageiros morto* 00 naufragio do 

í> d iá r io a r g e n t i n o La 7V<v 1, 1 m 
- i ta u l t i m a cdii ;ão, c o n f e 1 a tuirprc-
/.a q u o l h e c a u s a a r o v e l a . á o d o «juü 
a de!egai;áo d o 1 ' r u g u a y ao f.'on::res-

! bo l ' a n A m e r i c a n o d o l í io do l auo i ro , 
1 n ã o era c o n t r a r i a s'i d o u t t i n a de 
! J i r ag" . 
I A " c r c - . e , u t a c í í s c d i á r i o (pio n ã o foi 

a ISnpuhlica A r g e n t i n a , e s i m os Ks-
t a d o s l ' n i d o s , q u e pron.ovcr .am a in 

: c l u s ã o d a q u e l l e t h e m a 110 p r o g r a m m a 
d a p f w i u i a C o a t c r e n c i a ilo l i a v a . 

T iX | i i< - i - i t { 
A-eauio Cerqtfl 
d r . j'ii/. d - diit 

que p r «cedea 
d 1 r- il . a , rpie, I 
t" . í-riu r-veiií 
C '-'ipos. 

I' se facto dl 
ft 1 A rua Hraid 
«i - » es 'le jofl 

A u : | f l - . - > e J 
t- ndo havido tt 
U T> Alevsandá 
g.-Io ( i iu l ianoe i 
1. rara aquel la 
<t e - tio rosto a 

<» lac to den-j 
O s. stib-dell 

nia tomou cou! 
dc a.-. [ rovidenl 

t ' an . . ! Ia I» Al 
a-> gat . inete me 
d r . Xav ie r de 1 
Ço, pr. edeii aa 
1") de delicio. 

Telcgrainnias procedentes de If .unpton 
Roaíts trazem os -eguiitles informe.-, com 
refere;: ia ã revi ta in ternacional que 
liou' o ali -e rediinoii: 

'> .-.Imirante üa re l l a r , os connnan-
,T:'ii"- navio* da divisão e ofticiaes 
liravii ' :i 's j á f ,ram ob^equiados com 
j.itd.u' e reei*p.,ôe-, promovidos em sua 
lioura j Ias ilii i ^ õ t j amer icana e italia-
na ae ii sur tas . 

Aia .1 a m a n h ã lhes será of f t rec ido 
uai I,. i p i t l e pelo general I ' . in t , euni-
maticlanfe tfcala *Iis!ri. lo in iMar . 

Das í . - ' a s at inuii t iadi -, a s que eslão 
pr- . . ' - ndo maior iutere-, são a gran-
de i- , .'.a in ternacional e a recepção que 
r-c r . , i i rá a bordo cio coiraçado IIta-
i l '.'.o, cm h o n r a da ofl iciai idade ame-
li, n a . V. 

A uivisão bra^ilvira re t r ibu i rá eóm 

O sr . Al. P . A . t r o i i \ e - n o s I1011-
tcni a quantia de 2S para os po-
bres d o ( o n i w r t i o . H o j e m e s m o 
d i s t r i b u i r e m o s c.s . t q u a u t u a d o i s 
llfCe siUUo >• 

I A convite do ( j rande ( ir iente l.s-
i t.tdual de S. Paulo, o cr . Alberto 
Saraiva realisjrá amanhã, no tdili-

I cio da r iu TaSatinguera, iS, á , ,S 
! tioras da noite, lima cotifercncia o-
i bre c tados p-yciiicos c s-.i.i applíca-
I cão sob o ponto dc vista medico, Ic-
i pai c social c seguida de demonstra-
1 fcóes praticas que de ccrto cliamario 

r n i - t o » d l 
t « n , m.d-.ado p 
B r « , d r . T a j l o 
( • o áo a r t i go 1 



deverão «er paça» com 25 °|o de abono 
nfio «Kccdcmlo de de* as hora» de tra-
balho. 

«•ar» os serviço» por obra, dever-»e-4 
pedir a limitação do horário, com uni 
augmento sobre o preço da» obras. 

Carne! do dia 
San ta DiiiipUia. 

1869— Iiiangiir.itii-»e o» trabalho» 
via-ferrea de Banto» a Jundiahy. 

da 

ANKIVKNSAHIOS : 
Fazem annos : 
A sciihorita Alzira A llorpe». 
— A cxma. ura. d. Tl icrcza Schmidt 

Foretcr , esposa ilo sr . José H , Fors tor , 
proprietário da Ser ra r i a In ternacional . 

- • D . Franclsca de Campos, espova do 
ar . dr . Bernardlito dc Campo», senador 
ao Congresso do Kstailo. 

— I). I,atira Silva Mcirelles, esposa do 
sr . Plácido Meirellcs, commcrc ian te de 
iio.ssa praça. 

—IJ. lilisa Calnpa, esposa do s r . Vi-
Cento Calnpa. 

—A Hciiliorita /.inliazinli.i, i r inan do 
«>. Antonio de Sousa Pcnna . 

» A senliorila l lenedi ta , lillia d o sr. 
João Coelho IVrrvira. 

—A menina Maria, filha do s r . Joa-
tjdiin Alberto Cardoso de Mello. 

— A menina Ueneilita, filha d o sr. 
Cario*. «!c Araújo. 

< l . r , 1 i.inriscn ( i lvrcr io de Krei tas , 
lillt > do d r . Ilcreulaito de Fre i tas , sena-
dor paulista. 

- - O sr . Miredo de Azevedo Marques , 
eu^enhei ro mili tar . 

— U i l r . Manoel CaleSo Carva lha l . 
a."! vogado cm t a n t o s . 

—1 > s r . A r b u s t o l^tiacio de Medeiros. 

MISSAS 
\ . 1(2 horas, na efçreja da S é , ao-

r.t ccleiirada ini.-sa tle 7'.' d ia cm s u í í r a -
i: i u tia alma do sr . Kvaristo de Mello 
1'llltO. 

i u v ; ' , h s õ i ; s 
SaiirAniin—O Comboio ii.° tí, 
í\tlifl/it'tniia—ljstréa da c o m p a n h i a Vi-

tal.- com i)h mltimbancot. 
Mtíiiliii -lt'ittt/1' — lv.|K:ctaculo variado. 
/.;/.•« • Tlmitro—Idcm. 

ante-liontem á Avenida L,ui* Anto-
n i o entre Arduiuo Bruacfcl • João No-
nato e do qual resultou aahlr eate ferido 
uo rosto por uui tiro dc garrucha. 

Foram já ouvidas diversas testemu 
nltas, devendo o inquérito ficar conclui 
do amanhã. 

Tbeatros e Salões 
H a n r A i i n a — Tivemos honteui, 

nesse theatro, ainda uma veis, o drama 
sacro—./(•«!»« Chriito, cujo desempenho 
agradou í assistência que lá estava. 

— Hoje, mal» uma vez, a »en»acioual 
peça de Marot—O Comboio II. G. 

l * o l > - l l > c a i i i n — A Sociedade Dra-
inatica Almeida Garrett representou 
liontem, nesse theatro, o drama As dita* 
nrphat u. 

A concorrência foi bf ta . 
Os soeios amadores daquel la socieda-

de phi lodramatica f o r a m mui to applau-
d idos , dcstacamlo-sc d e n t r e todos o s r . 
Manoel Vieira da Cus ta . 

—Deve estréar-se ho je , na actual tem-
porada , a g rande Companh ia I ta l iana 
d o sr . JOttore Vitale com a opereta em 
3 netos e -t quadros , d e Ordenncai i—Os 
saltimbanco*. 

Com > se sal>e, essa opereta , c u j a bella 
mus ica é de r«o'.iis t i a u n e , está talhada 
.1 produzir um verdadeiro suecesso uo 
começo da presente temporada. 

U m a enchente pela cer ta . 

M o i l l i t l U o i i u v - N , \ n h a mais 
qua l i ! ica t i \o de elogio p a r a o« nmiieros 
do progranima do Álouliu. Já estamos 
exgottado*. llalii a razàu porque repeti-
m o s aiutia agora ter .sido atltulicnlü o 
progran ima de l iontem. 

J u s t o 6, porem, des tacar o numero em 
q u e en t ra a bella T i t c o m b c m o seu 
caval lo branco, qtte t a n t o tem agradado. 

— Iloje, var iado cspectaculo. 

r i l t - : i ( r o — Não fica tain-
esse t hea t ro , ipte todas as 

N e c r o l o j i a 
Car tas checadas l iooUm,dc Pa r l z . t r a - j 

xcm a infaus ta noticia cie ali l iaver f a l - j 
tecido cm meiados de Abril o s r . F r a n -
cisco Uiichcin. sócio da an t iga casa de ! n o s a i j j 0 
cartões postaus Art Nouvcau, desta praça . l l K t l j C u 

—Em S. José dos Campos, o s r . An-
tônio Jul io P in to de Aguiar c d. A n u a 
Moreira da Silva. 

— i£in I4ore»a, o s r . Francisco Anto-
ni:» L >pcs. 

— l£m S . Sebast ião do Para i so , d . Au-
n.-i. Pires, esposa do sr. José P i r e s de 
Moraes. 

—ICtn Bcbedoiro, d . A n u a Lopes dc 
Toledo, c-^osa do sr . João l í i ca rdo de 
'l ledo. 

— Km Santos, d . Thcre/.a Pe re i r a de 
Almeida de Magalhães , esposa do sr . 
. \n touio Teixeira de Magalhães . 

- N o Rio : o s r . Theodoro liibano de 
Mor.i. s: o ecnntiendador José Augus to 
Pin to Machado; d . Heruard iua de Je-
. . . Moraes; o s r . João l lap t i s la Fe r ra -
L ui; o sr. João Laudcl ino de A r a u j o ; 
« sr . José Machado Fer re i ra ; d. Rosa 
M:iria Vieira de Macedo; d , S a r a h de 
S üsa «Csta; d. Alexandr ina P i n h e i r o 
J' u-ucourt; o sr . Francisco de Pau la 
Par ia e o sr. Augusto Fer re i ra Coelho. 

— Km Sergipe,o negociante s r . S a t y r o 
de Azevedo.-

I C d e u 
b e m atrass 
noi tes se enche a de i t a r fó ra . 

Seu progran ima <5 orgat t i sado sempre 
com muito esmero. 

Sa l ien taram-se l iontem Lely Robcrt-
s o n , Fredor, Los Ator ran tes , b a r Pl iará 
e Y v o n n e Segu iu . 

t j u a n t o aos duet t i s tas I<os Sauipietr i 
n ã o será injusto dizer que já e s t ão al-
g u m tanto m a t a d o r e s . 

—Hoje convidat iva f u n e ç ã o . 

C O M M E R O I O D E S Ã O P A U L O ^ Q u a r t a - f V s i m . l . r ) d e M a i o d e 1 9 0 7 

Km fim, o festival musical e literário 
do Centro Artístico do Couservatorlo 
teve desusado brilho, o que muito en-
corajou os seus soeios a prosegulr na 
sua rota brilhante. 

Nio i justo esquecer que todo esse 
successo se deve á directoria daquelle 
Centro, a cuja frente kc acha o seu ta-
lentoso e incançavel presidente, sr. 
Kaul Valcntini de Queiroz, aluuino do 
Conservatório e quartaimista de direito. 

T U H F 
JOCKRY-Cf.UU 1'AUMSTANO 

Com o lesultado que abaixo publica-
mos, encerrou-se liontem a iiiKcripç&o 
para u corrida que esta sociedade pre-
tende realisar 110 domingo proxiuio. 

O progran ima ticou assim const i tuído : 
Parco—/ntVíun—60t>$ l .« c 'JU$ ao 2." 

100) metros . Vloccaccio (.12 hilos), P r i -
madona (40), P r l m a v é r a (?.:, e Uu.irativ 
(52). 

Pareô—dór . i—"00$ ao l . " e 100$ a o 
2." 11 KJ met ros . Ismael iS4 lillos), P e r -
nod (,i4), leore (A2), Incognito (50) c 
Mar ra squ iu (52). 

Pareô— .tockey-Cluh—2:000$ ao 1." 200;> 
metro.-,. P i l le tc ',54 ki lo- | e Koot (50). 

Parco—Imprensa—1:0tí0S ao 1? c 1 -05 
ao 2." .metros. Naná Í51 kilos), Ne -
né (5J) ò H a u t Sau te rne (52). 

' Pa r co— Con*ola(ilo—1:000$ ao 1." e 
150$ ao 2." 1600 metros . Capora l , S te r -
lina, Argél ia , ( i u a h v r i, IvtiUi e I . ivorno. 

O parco fjmain recebeu ipiuti*o inscii-
pçòes, mas meia hora d-.-jiois dois <l. -.j - • 
aninmes inscriptos declaiar.tm furfait ""inl" j 

photographias a esta Secretar ia ; d e . . . . 
ÍAOJOOO, ao engenhei);»JCarlos Kki.iun. 
pela entrega definitiva das o b r a * d e a d a -
ptarão no quartel do 2." ba ta lhão . 

P r e l c l t u r i i M u n i c i p a l 
ISm referencia í indicação n. 102 d > 

«r, vereador dr. Silva Tellcs, dei larou-
se á Camara que o calçamento da rua 
Itatiaia, entre a rua J a g u a r i b e e a ave-
nida llygienopolis, para ser executado 
de|>eiHle do re»tubcleciineiito d a lei 11. 
793 dc 12 de dexcnthro de 1W4. 

Solicitou-se do sr.dr. secretario d 'Agr i -
cultura a collocafão de combustore . de 
gaz 11a rua e largo do llelilm, con fo rme 
pediu o sr. vereador dr. Goular t Pen -
teado. 

Autorisoii-se a Direclnria de Obra s a 
despender ati5 a quant ia de enm a 
capinação c limpesa das i'uas da f regue-
sia do < r , a t í £ chacara do Hosar i ) . 

Mantiarani-se rostitiiir 370»H6S a Alfre-
do l l e rnardo T^íite, que cuucionou pa ra 
ga ran t i r a conservação do asscutnmcuUi 
de guia-, em diveraa» ru is da cidade. 

Ue^crmiuaram-se os seguinte-, pa^.t-
mcu'.os : 

ile 225$, á «t.iilgerivo,mI Mauur.icti*-
r ing C o m p a u r Limiteib. , pelo coiicerti» 
de u m a pipa de i r r igação da Diiuetori . i 
dc Obra.,, em Abri l ultimo j 

de 17o i'i00, a Jos6 Vi t rone , pelos re-
paro?. cie uma iKicca de lobo da rua d. 
Mar ia Paula ; 

dc 1 "•ilfllflll, a Kertolnio Antônio, pela 
i l l i iminação de Agita Branca , eui Abi i l 

I S i i v l n n i i p o r l i i ^ i i c x — F a z - s e 
: h o j e ouvir , ás 7 horas e meia d a iwile. 

nobre do Conse rva tó r io Dra-
Musical, o notável t iarytono 

1>. Prancisco de Sou.-.a Coiitiuho (Chico 
h 'edondoi. Agradcceitio-, o convi te que 
nos foi gent i lmente endereçado . 

VIDA SOCIAL 
i.NTOS 
!•.:.> ultime», realizou-se nesta ca 
« .ilace matr imonial do conheci j ^^ 
i-itador st*. Apr ig io de Ciodov ' 
;\iiia. s ra . d . Claudina P i r e s de 

o , . i> civil reali-••n-se na resídencia 
d » 11.-. i. ,eudo o religioso na matr iz de 
S mta Cecilia. 

P.t: :it; viupharam o acto por par te da 
11 \ .1 ' ;•:', c ipitão Joaquim Cout inho, 
.vud.mie de ordens da providencia 
c -,:;a. ra . , e ]ior par te do noivo o ca-
pitão K.^eípiiel Pa ixão , ofiicial do regi.s-
tu civil da Liberdade. 

N '.SCI M I ;N'J'O 
(J capitão Antouio Mareeilo, a j u d a n t e 

(' 1 • livãe. do Cm." ollicio do F ó r u m , 
pa:ticipou-nos hontem o nasc imen to de 
u.iia .-na lilhinh.i, <ptc rcccbcrá r.a pia 
1» mal o nome de S a r a h . 

^ e t a s xwz.% 
A C n r o l i i i n 11:1 Caro-

1 ii.t Maria da Conceição atirou-se hon-
1 -m, com gana, á bi*atupunha do O ' . 
btbendo-a a largos tragos. 

Depois do emborcar muitos ealirtop» 
C irolma ficou numa. ft!fv(t medonha, per-
dendo de vez o equilíbrio. 

Mesmo asi im, í.-.ndou pintando o sete 
P la rua San ta Kphigenta. o V i ^ a n d o com 
seu proceder a que a policia 
qjasse para o xadrez do re.-pe 

C ' e i l l « •«> A i*l í n í í c » < lo C O M » 
s e r v n t « > r i o — Conforme e s t ava an-
utinciado, realisou-se ante-l iontein, uo 
sa l ão nobre do Conservatsr io , uma nta-
iinrc literaria e musical , cu jo bem orga-
n i sado progranima ha d ias publicámos. 

«V' 1 hora da tarde , quando comeyou 
a a t t r a h e n t e festa , regorg i tava <» salão 
do Conservatório de dis t inetas famil ias , 

i de a lu innos daquelle estabelecimento, 
j g e n t i s senhoritns, cavalheiros, c m u n n 
j pa lavra , o e.-cól da sociedade paul is tana. 
! i ' onv idado pela director ia , o «Ir. VVen-
• c> lau dc <)ueiroz, i l lustrado lente do j 
I Conservatório, tomou a presidência da 1 

j itc.tsão, convidando os niemiiros ».la di-
j lectoria ultiniameiite elei ta a se empo.-.- j 

•arem d'»s resjiectivos ca rgos , procedeu-j 
| «.Io á chamada os seguinti-.s s Mihorc.s : 
I Raul Valcntini de <_>uvir«>:% presidente : 
; A r t h u r iiilac fyiiechiui. secretar io : Mar-

* • i»11 • > Purquim Leite, o r a d o r ; M.m •<•! 
i \ i ' ira da Co.ita, lh<'soireiro; Mario (íui-

m a r ã e s e Samuel Arcli.«njo dos Santos , 
r.-.spectivauwnle nd . i c to . - s crctario c r-• 

j dac tor munical do I ' r c / u . l i o r g a m do 
' Cent ro ; Pau lo Rangel de Frei tas e D.i-

niel de Cordes, membro.-, da .conimissão 
s\ ndicancia . 

*al«>u en tão o s r . Ricardo de l*'i-
gu».-iredo, ox-oradur do Cen t ro , que , com 
pa lavras vibrantes , saudou a nova dire-

i c tor ia . 
i K spondeu agradecendo, em nome da 
j «'irect.iria omj os ada, o orador «lo Cen-

tro, ^r. M. Purquim Lei te , 
L e u , ap<0j. um e legaute discurso, fa- I 

i zendo o elogio da director ia an ter ior , o ' 
r. A r t h u r Üilac sendo muito applati-

dMo. 
Final isou a série de discursos o sr. 

í Mart inlso Purqu im í^eite, cujo . nbstan- | 
cioso t raba lho oratorio versou .solire a 

i inf luencia dos pontas n o g r ande aconte- j 
• c imen to da abolição dos escravos no • 

Hrasi l , sendo, ao t e rmina r , applaudi- . 
I d iss imo. 

ICin seguida, nomeou o sr . d r . Wen- i 
cestáu de Queiroz uma conuuissão com-
j,o »ta dos srs . Raul Vaien t im do (Juni-
ro/., Mario ( íu imarães e Manoel Vieira 

' d a Cos ta , pa ra conduzir ao sa lão » r. : 

' Hippoli to da Si lva , d i s t in r to len te d • ' 
.d icção , qii: devia fazer uma coníereu-
; cia sobre o t h e m a CaifnzeH. 

Ao tomar assento o s y m p a t h i c o con- , 
sa lão uma uniso-

pelt» que a directoria resolveu aunul la l -
e abri • nova ítiscripção para u m pa rco 
&ii)t/>l<wnlar, na distancia de l.(í0<» nu -
tros. 

As inseripções deste parco serão en-
cerrada-, hoje , á I Jior.i da t a rde , na se-
cretar ia do c!ub. 

Consta qtic brevemente dar->e-á u m 
de?,atio ent re Faus t ina c Hmocuto. 

A dis tancia será de milha e o va lo r 
d a apos ta dc 1:000$, 

Mm reunião d t directoria do Jockey-
Club, foi deliberado o seguinte: mul ta r 
em 100$» o jockey Américo, por ter e m -
baraçado a corrida da égua P r imadona , 
pilotando a ogua P r imavera ; suspendei' 
por tempo indeterminado o j.»ekey l«*iu.-.a, 
que, uioiitatido o cavallo Pait.st >, não dis-
putou a corrida com este animal o a inda 
pr t judieou a corrida tle Xètiê; m u l t a r e m 
40$"» o jockey J a p e c a n g a , p >r t e r rompi-
do duas vezes as l i tas do ufarlin/j-i/ah • 
quando dir igia a égua Luhí, e mul ta r 
em 20$, pelo mesmo motivo, o jockey A. 
Olmo*, piloto de Stcr l ina. 

I*OOTi!Af«(« 
Com a denominação de A. A. S . Pau -

lo, foi c r eada uma nova sociedade spor 
t iva, que te rá por base o desenvolvi-
mento do foüt-lall. 

\ sua p r imei ra directoria ficou assim 
const i tuída : 

P res iden te , sr . A r m a n d o Vaz Pere i ra 
de Sousa ; vice-presidente, .sr. Rena to 
C é s a r ; I ." secretar io , s r . P r a n k l i n Sil-
va J a r d i m : 2." secre tar io , P e r u a n d o 

A C. , íle 1.T6SA00, a Augus to üi que ira 
pelo fornec imento de objeclos de o.-.po-
flieute á Secretar ia da Caiu.ira, eu: Abril 
ultimo, conforme requisição da presi-
dência ; 

de Js.fooo, a Antouio de Sousa F e r -
reira Kamalho, pelo fornecimento dc 
areia , no primeiro t r imestre d e - . ^ anuo , 

Solicitou-se do sr . dr, d i rector <ia Re-
par t ição de Á g u a s e Kxgottos , a de-,-
obs t iucção da bocca de lobo da esqui-
n a d a s rua* SilVa P i n t o e Lu migran te* 
e comtuuuicoii-sc á iiif>ma ren. r t ição 
que rebentou um cano do agita na es-
qu ina d a s ruas I t apura e Mo^ca, bem 
como q u e foi concedida licença p a r a 
l evan tamento do calçamento das rua^ 
Campos Salles, e m f ren te dos ns. 35 e 
37 (tinta), c João Theodoro , 158, pa ra 
l igação dc agua e «xgottos. 

Mandou-se orçar o concerto do» lam-
peôcs da rua Voluntários da P a t r i a . 
damnihcados na noite de 8 p a r a 9 do 
corrente . 

n inga , pa ra o a rc l i ivamento de seu dis-
t rato social—«Archive-se»; 

tle Costa Pacheco tíe C . , desta praça; 
P i b Kfoiiri Sc C. , da de Beliedoiro; Oli-
veira & Si lva , da de Amparo , pa ra o 
a rch ivameuto de seus con ratos soclaes 
—«Archivem-se >; 

da Companhia Calçado Clark , fchni ted , 
pa ra o a rch ivan ien to lc «eus documei -

— i Archiveiu ser ; 
<o;deJF,lias Nlcoláu A I rmão , Costa, P a -
checo ^ C., des ta p raça , O. C a r v a l h o 
* C , de Saulos , Ol ivei ra A Si lva, da 
do Amparo; p a r a o regis to de suas fir 
mas commerciac»—«Registem-se»; 

de V. Couituodo, des ta p raça , p a r a o 
mesmo f im—«Faça descr ipção do que 
constitua a marca com todas as expli-
cações e caracter ís t icos - ( A r t . 22 u. 1 
do Decreto ti. 3424 dc 10 dc J ane i ro de 
1905). 

D c l c ^ a d u l ^ i w o a l 
O delegado fiscal de te rminou ao or. 

in.ij. ctor d*Alfandega de S a n t o s rp iedõ 
p a v n g e m liVr r de direi tos ao mater ial 
des t inado ao svr»iço da Companh ia Do-
ca-, de S iu toi , e.:eept;ão f e i t a dos arti-
gos as-.ignalados com a pa lavra não, a 
t in ia vermelha. 

Informou-se ao d i rec tor de contabi l ida-
de <!o The.ioiro Federa l q u e a Compa-
nhia I! c a i tle San tos tem recolhida s i -
niestralmcnte a quant ia de 12:500$ i'.e 
sua contr ibuição. 

Ao s r . minis t ro da F a z e n d a f o r a m 
i solici tadas providencias n o sent ido de 
• se rem devolvidos, a e>ta delegacia , os 

autos relat ivos ao processo de mul ta por 
i in f racção do regu lamen to do imposto de 

consumo ins taurado c o n t r a 1'ylias F a r a h 
I rmão , ;itim de serem o< mesmos jul-

g a d o s <:e • it ' :vãmente. 

A Alf . indega dc S a n t o s foi autorisa 
d i a da r pa--.ageui l ivre de direito-. a > 
mater ia l a .ser impor tado pela Liijht. aiid 
Vowcr des ta capi ta l . 

Kuvtou-se a 
propo.vta di* 

: r . minis t ro d a Fazenda 
compra d o terreno dc 

j propr iedade do governo federa l , s i tuado 
i .í rua ( l a l v ã ) I lueno, pela quantia de 

"rfuO^ fe i ta por Joaqu im Gil Pinhei ro . 

Declarou-se ao a d m i n i s t r a d o r dos cor-
reios deste Bstado que o ex -ag rn te do 
correio de P a m a i i y b a , Antouio Siipicira 
l i ranco , recolheu aos co f r e s desta repar-
t ição a impor tanc ia de 3 JS215. 

linvioit-sc ao collector federal desta 
capital o requer imento de Manoel Ser-
ba te r , pedindo natura l ização. 

P e l o s ' r r i b u n a o s 
P a r a ser feita a cobrança j u d i c i a l , ! 

fo ram rcmct t ldo . íí Procttr.idoria J tui i - •' 
ciai os auto» de multa ("o* seguinte:; | 
.-enliorefc: Aliralião A n a t , Saiil D a r , 
A l j r ahão lClia-s. Jo rge lOlias, C a r i o . ; 
Ilocchio, Jo rge Miguel , Kajihttela - \n - ; 

nunc ia t a , Cario» Meiü-.ner, Joai ju ni 
. I)ia.., r i o é i Ilertoi A C;., I,a:,|>ar i \ icar-
p do e An tôn io dei i ' e r . i o c da .sra. d . 
j A n n a de Magalhães Cas t ro . 

C a m a r g o : tlu-Miireiro 
j ,er ; fiscal do ca-Pjii» 
IvutKlebeu. 

No di i 19 ilo c-ji-iv 
niã ' , p a i a a |»o^>e da 
ra ilos estatuto.-i. 

Vivia n 
Walte i 

Mau 

l Koram julgttilas boas a-. cou!as do ad-
• iiiiiiLitrador do cemitério ilo n*, T r i ^ t ã o 

Alves de Siqueira , uo i»criuilo ile 1. 
ile J a n e i r o a 31 de Dezembro dc 19'!''. 

havera r eu -
ocloria e luitu-

1 ' l i l l l l l l i l l «Io J l l h t i ^ í l 
C A M A R A C I V i r , 

v' •. -1 nrtlinarin nn 14 tit Maio tle Iít<t7 
Pres idente , s r . Xav i e r de Toledo, 
S c retario, s r . I.ui/. ile A r a u j o , 

IMSSAtilíNS Dl! AUTOS 
O sr . Can to |»,ia-ou ao s r . Almeida, 

a s cr imes .1.V1V .le A r a r a q u a r a e 3.(>27 
de I^.rcna. 

u . r. Almeida ao s r . C . Pere i ra a 
c i ui 3/120 de Klo Pre to . 

(i sr. í . Pe re i r a ao s r . Tl iomaz Al-
vi- .. c r imes 3.HH2, de I.ot*ena, 3. íJlo 

3.924 de S . 

mina Maria do Carmo; embargado, Ma-
noel Jos< da Co i t a . Kelator, o «r. pre-
sidente. J u l g a r a m deserto, os embargo* 
de declarada". 

J Httiribai;ão ie a atou 
C A K T O U I O U O ü a C I U V X o I I K . M X K Q I J K S 

A ppellat. tlfl-crim ri 
N. 3.96*. A r a r a q u a r a — A Jimtiça e Be-

nedito de Kreita*. A-. sr. Almeida e Sil-
va. 

Pí. 3.966, P i ra j i í—A Jus t i ça e Domi 
c iano P e d r o Kaymuudo . Ao s r . T l iomaz 
Alvo. 

Aip/rtivo 
N. 4.S60. Banana l—D. Mar ia Ainalja 

1'Yrrelrft e José H . T r igue i r inho . Ao sr . 
C u n h a Can to . 

AppfUttrfíò eivei 
N. 5.0S5. Santos—Manoel U a r b o i a d a 

Si lva e Antouio (Guilherme Rodolpho 
outros . Ao s r . A. Paul ino . 

Km' ar/ioi 
N. 4.765. Capi ta l—A viscoude.-sa do 

Wii. T i n t o e outros e Joaqu im P in to Pe-
reira de Almeida. Ao sr . Igoacio Arru-
d a . 

N . 4.7*'>. Cap i t a l—Raphae l C. Media 
e A n u a Maria Fur l an i e sMls li lhos. Ao 
s r . Augus to Delgado. 

C \IITO'1IO IK1 HSCKIVÍO CONÇAr.VKS 
fíc' iirtt'i rrintr 

N. 2.25S. Caçaoava A Jus t iya e Be-
nedicto í^e.te de Carvalho. Ao sr , Al-
meida e S i lva . 

Ap/ieHttção t riuir 
N. 3.965. Jabot ieabal — A Jus t iça c 

A g o . t i n h o Bett i . Ao sr. C. P e r e i r a . 
A] pcthtçí>n tireiê 

N 5.(186. C ip i t a l—São Pau lo Rallway 
A C , e a C a m a r a Municipal . Ao sr . A. 
I ' 'rança. 

N M 7 o . S i n t o . - - City of Improve-
m e n t s & C. c a C a m a r a Municipal , Ao 
s r . A. Dt igatlo. 

N . 4.9.38. Mogy M i r i m — O menor Di-
nanicrico Procojú.-» Cotrim e outros e 
Utelvina P r a d o dc Oueiroz e outros. Ao 
sr . Brito Bastos. 

T i i l i u i i s i l <lo » I t i r . v 
P res iden te , d r . Meirel les Keis. 
P romoto r , dr . Sylvio de Caui|iOs. 
Kscrivno, s r . Dias Bata lha , 

Kulrou hon tem, e m ju lgamen to , o réo 
Sebast ião, ex-praça d.i Força Publica, 
accusado de fe r imentos leves nus pes-
soas de I racema Kos.i do Kspir i to San to 
e Krancisca Maria Marques , fac to occor-
r ido á rua da F.sper.mça, e m Ju lho do 
a n u o passado . 

O conselho dc sentença ficou consti-
tuído dos segu in te s senhores ju rados : 
Carlos Rolli, Pedro Paulo Bi t tencour t , 
d r . Jo.m? Felix Monteiro, João K. Silvei-
ra da Mot ta , Sa lvador Kucco, d r . Peilr». 
«ionçalve-. Dente J ú n i o r , Mario Ram s 
de Toledo, Benedi to Paulo de Jesus , 
dr . Bcnc.lito Moi ta , Fcl ippc Rliein, João 
Pau lo Cruz c Joaqu im Arante» Bitten-
cour t . 

Foi nomeado advogado atl-hoc do açcu-
sado o d r . T a n c r e d o do Amara l . 

<> r.! i foi absolvido unan imemen te . 
S e r á hoje submet t ido a ju lgamen to " 

reo J , ,ao T ie rno , accu .ado de cr ime <> 
mor te . 

26.594 28077 
39044 40107 

2 t I92 
40505 

31615 
41154 

45732 46836 

33885 
41086 

37838 
44512 

S2S4 
APPHu-íIMAtOliS 

S2S4 e 5256 200f,000 
34447 e 34449 IOOSOOO 

'J.IS4 c 9356 SOWOO 
13140 c 13118 509000 

OKZKNAS 
S251 d 8260 40*000 

34141 a 34450 20.(100 
'J351 a 9360 2 1 ;.'IÍI0 

13141 c 13150 20(000 
CISNTUNAS 

S201 a 5300 s iooa 
34401 a 34500 64000 

'>301 a 9100 4$'J00 
13101 a 13200 . . . 43000 

riNAKa 
Todos os números te rminados em 55 

tém 4$. 
Todo» os números te rminados em S 

tém 2$. 
Te l cg ramma recebido pela agencia ge-

ral doa srs. Jul io Antunes 
Comp. de Abreu & 

to t A M K . S O 
!>ur,int.i o flin le tiontem vliror ni m 

«i.l» ituuk of Hoa'ii A.nerifH, n la ..III 
ir»* <!c i!»is c.talH-lpfjim nt >, t..t-'• • 

10 I íH ' l . «obre I.oimIro-<. 

l-

Iloiiloni. tm aburturii -!o . • <> d, 
ramhiHCf», t|iip c.r.» partlyn.wlo « .• ,, .»«-
tabelp -iinPMtoH l»uiicari')H. a < •.; . i>, .!•• i .- ;> > 

IiiRctlvo. < nem osclllaç«•• h . «.,•• 
••a«lo iitP >i hnra «lo f-*«-li.*in - o, , t u 
rocia l aralynnii ». 

'> inovimuntu «lo rjo^oeioi í I • i , r r(a 
• foi pcíjuouo, <í re >'•'* i»J u •• < \ < 
Os Folcrnnnfl fornm liontrm m n i i l n nel« 

f.nvrtov mui IUver Vhitc Rnuk, llinm t vmWi 
Hnln-Ilrnfiliaur, ílr,%tiUn»irrKtt IhinK ó r litiitwh. 
taifi v |i«'l«s cata» du cainliiu uo urc^-j i«i.j: • >•), 

A' taxa da ir» Hiquo foi n ofdclal <1o tiontom, 
para letr:«* a 90 dia» a visi», a ÜOra ostodin» 
valo : r , ; o franco, $0!!; <, mnreo, -r77:». 

l.T-'. a libra valo 1 . 0 • ; •• franco 
to i n.ij ! >r-

A* vJísta, . 
K»:ír.; «i iií«r<«», !j7-. ; a Iir », 
it-s, ^«5'J e o Uollr.r, i 

10 rr. V. t l « J 
h III I • 

CM 6l*i 
11J 753 

ItjS 
8fj')7 

REPÂBTIGGES PUBLICAS 
ao .sr, 

do 
C 

Vuc ser dado praso «lc 15 cilas, d - i ^ e t o 
pois de .-triplicada .i pena rceulauu.-n a r , ' ' ' ' ,„. 
aos p . o p . lvtario» dos p ,vd: s ,»,. | » . I I^ i .kíz Alves 

M.l;i,;âo, 278, 284, 1.80, 2WA e 2s2 ^ >.022 de l l a r re to 
j t raves a dos Guaym.ancij, H, p a i a >i 
í trucyâo de passeio*. 

«lc St rtão únh 
() 

da 

<(«> I n t e r i o r 
p a g a m e n t o s sc^uiu-

S e c i v t í i r i i i 
SolÍCÍt«ir«iíll-s'.: ua 

j te.s : 
de 1495700, aos fornecedores da Ksco- i 

( !a Comj i l emcnta r de Irapct inin^. j ; de 
{ .»4 >$050, i.os directoiv.-» dc diveisoa g rn 
I po.-> escolares d«.» interior, 

l*e liraui-se a s seguin tes itiforuia^">cs : j 
! l i a Inspec to r i a Geral do Kusinu so- ! 

j l.re o funcrionaiiKruto do Collcj^io dc S . j 
| J o a q u i m , de I /o rena , e da Couferencia ' 
j íle Vicente «lc Pau la , de S . Ped ro ; 

da Direc tor ia fio Serviço San i t a r io 
sobre o íunccionamci i to da S a n t a Casa 

' de Misericórdia dc S , l .uiz tio Pa rahy -
tiujva. 

Requer imentos despachados : 
De Augus to dc Azevedo Marques , Ira-

! c e n a S á , íva/.urrj K, L o j a u o e Kruesto | 
Romano—' Indeferido»»; 

de Maria de Cas t ro Carva lho —«Re-
que i ra á Secre tar ia d 'Agr icu l tura» ; 

«ie Kl ias l.agív-. de Magalhães— Não 
pode ser a t teudido por fal ta de verba»; 

«lc 15ei.eÜto Iv. de Campos—«Ret i re o j 
titulo de uomeayão 

S e o i v t a r i n A u r i c i i l t u r u 
• Solicitou-se «j credi to de 70 /S r 00 , ao 

d i rec tor do n u c L o colonial «Campos 
Sal les , pelas despesas feitas com aqucl-

; le núcleo, cm Jane i ro ultimo. 

Acham-se approvadas na Directoria 
«ie O b r a - , as plauUis apresen tadas pelo*, 
s rs , Manoel de A r a u j o Cardoso, José 
Corrêa, l.ui/C Miloni, Antouio Teixeira 
de Sousa , Costabile Miola. José Sen .-, 
coleo, Max JJuchrer, I",mesto Ribeir.» 
V i a n u a , Antouio d e i ia r ros I,<yyare-, 
(Jiuseppe Pellucci e '-Antouio Gomes «li 
Silva Rodrigues e pol.i r*i^l:t and p.»-
\ ver». 

—Devem comparecer á mesma repar-
tição. p a r a csclareclmctdos, >rs. -
dreli Pedro , Narciso Micliolucçi e San t * 
nerlolaz:;i . pela siv.. «i. Kmilla Pere i ra 
«1.* Conceição c pela Cou.patdi ia Rei iua-
d »: a Paul i s ta . 

3.9u: 
-,r. Canto expoz o 
40; o sr. Almeida «; Sil 
c o s r . T l iomaz Alves 

. 4,847 e 4.b.'>5. 

pit; 

tflieta 
p i ta i . 

Ir. procurador ^era l «lo JCstado deu 
er na seguin tes appel lar , .es crimes: 
"1 «lc li rotas, 3,946 de (r i iarat in-

no recur.síj cr ime 2.2r>2 da ca-

Rcquerimcnto~; despachados : 
De Rober to Macititoch, peilindo Iiceu-

ça jiara caçar, c Antônio «'. • C-^itnilli^, 
> <!e ve!iie ;los-

Ca<-
rorjt 
proe 

< >!i 

h». . 

a recam-
tivo posto. 

fe renc is ta , reboou no 
na ovação. ! Sol ic i taram-se os 

A conferençia , lida pelo sr. Hippolito tos : 
«la Si lva com a adtuiravel diryâo que o 
raractcri . -a , foi um successo. 

< > s r . Hippolito da S i lva , no seu bel-
lis.-itno t raba lho , fez «lesfi4ar d ian te do 
auditi>ri«) em meio de episódios de fino 
e h i lar iante humonr, t o d a a svntpathica 
ga le r ia «tos abolicionistas tle ma io r vul-
to, como í.uiz Gania , Antônio Bento, 
e tc . , c dos ('(tifa?C8, indivíduo» «pie, 
synipathicos á causa «la abo lie ão, auxi-
l i avam, por todos os modos, os ab«ili-

[e ionis tas na sua sac rosan ta campanha , 
fac i l i tando a fuga «los escravos . 

A propo ito dos Cai fazes, nar rou o 
cni ifereneista , com mui ta vrrre* varias 
cenas de um comico irresist ível , fazenrlo» 

por vezes, a Ilusões a a l g u n s dos a-cai-
f'u'Cfí, que se achavam presente». 

Rematou o sr . Hippol i to da S i lva a 
sua bellissima couferenc ia reci tando «le 
modo inimitável, uma insp i rada poesia 

j «lc Vicente de Carvalho. de 1:998$000, á Xüticifi, por publica-
— | U m a es t rondosa sa lva dc pa lmas «;ões fe i tas de ordem desta Secre tar ia ; 

i v i n e t í i < # » , - . ( j dr . I cobriu as u l t imas p a l a v r a s do i l lustre , de Ibs. 924—C»—8, á Companh ia Meea-
ir»MfAf«-n In nteni, ao confcrencis ta , que re rebeu muitos cuin- n ica e Impor tadora «le S . Paulo , pelo 

da vara, , inrpierit». prinientí js «la» pessoa» presente», ' f o r n e c i m e n t o dc mater iaes p a r a o cx-
>ntra Barnab»' Corrêa | Foram- lhe o f fc r tados , em mune da di- , go t to «le San tos ; de 1:1503000, á Revis-

de .s.000 

D c M o n l c i r o p r e s o José dc 
o l ive i r a Dantas é um (le ses rnl.ran de-
cidido.-. leve no pé e qu • não cochilam 
p a r a enfiar a faea no desgra rado que 
e.isar cnfrcntal-o , 

Hontem, á rua Duque de Caxias. Oli-
veira, de-cngonçamlo-M* todo, para mos-
t r a r as . uas habilidades na capoeiraf^em, 
tentou ir á cara dc uns indivíduos 
qua« srpier. quando « hegou a policia, e 
deu-lhe voz de pr isão. 

o nH-atr não teve outro remédio se-
não moderar o seu cnthu- iasmo e ms 
ci tar para a V de!< r ieia, onde deu 
t i a d a tu» xadrez. 

*»'il o 

seguin tes p a g a m e n -

de 1:400$» ao engenhe i ro Augus to L r -
fòvre , pa ra occorrer á s despe» i» com 
o b r a s n o muro do g r u p o escolar «la Li - i 
berdade ; de 920 ao mesmo, p a r a occor-
rer a despesas com as obras do prédio 
n . 80 da rua fios Ital ianos, p a r a o futic-
c iouamento da» escola» «lo Dom Retiro; ! 
«le 1:7705», ao mesmo, pa ra occorrer ao i 
p a g a m e n t o «lo pesvoal empregado nas ; 
ob ras do jíredio dest inado ás escolr.s do , 
Beiémsinho; «le 8:0n0s, ao tenente-coro-
nel Augus to M. Sisson, pa ra despesas í 
com a cons t rucção dc uma pon te sobre 
o rio P iquete ; dc 10:0005, a Henr ique 
P rau l t , p a r a occ«.»rrer a o p a g a m e n t o «1<í i 
ooerar ios empregados no serviço de de-
m o n a t r a ç ã » d a cul tura do ar roz por ir-
r igação . 

i r - ; 
cn- j 

Sol ici taram eguintes paganien-

Tii« | iv 
A^canio (Vrqtier.-
d r . juiz d • direit 
a que procedeu c 
d t t-il .a , «pie, no dia 11 d«» nu z correu-1 rector ia do Cen t io e d a redaeçâo do ; ta Agrícola , pela impressão 
t" . f» n:i ' veincnte a Aflonso P in to de \ /'rrffrfio, dois lindos Ijowj^cti de f lores ( exemplares do Boletim de 

jbre di: 
t e rmos- : 

de d. (reuebra. de Aguiar I ia r ros , \ ' i -
c»*nzo Sai..o c J ^ ã o Francisco Üenha. 
pedindo praso— çgonccdo o praso «lc oo 
dias»; , ] , j0 . 

da Ordem 1 . de S . F r ticisco 
da Peni tencia , ^ . i d o pa ra lhe serem 
ad jud icadas sep' > Vas perpetua» no «•(:- ! 

miterio «Ia Cois-•(**:ào ou <1 » Araçá . pa ra 
os i rmãos da Or.# m—<«lV»de ser adjudi-
cada em qualquer dos ceiuiterios, a ár.-1 
«le uma ou mais sepul turas pe rpe tua , , 
median te «» pagamen! . das t axas devi-
das . P a r a isso a requerente deve dir igir-
se á admini.-trayão do ceniiterio»; 

do tenente-coronel Manuel P e r e i r a ' 
Net to , pedindo p ra so—Coiu . edo o pra-
so de 90 dias»; 

de J o ã o Grass , pc.'.iu«!o praso— Con-
cedo o p raso de 45 dias»; 

de dr . Roberto NcudorfVer, sobre im-
posto— «Relevo a mul ta , .se o imposto 
d o 1." semestre f o r pago no praso d e , 
cinco dias»; 

de Paschoa l Canctdlara , pedindo re- j 
levainento de mu! ta—"Mantenho a mui- ; 
t a , que foi legalmente imposta ; 

de Luiz de Ângelo & C.» sobre ini-
jjosto—«Ao Thesoiro, pa ra os devides 
t insnj 

de Alesslo Ambtosio , s«»bi-e construc- i 
c;ão; . Giuseppe I .opes Doziviua, J o ã > í 
l .vange l i s ta Pere i ra . ^Francisco Aloizo, 
Pau l ino Faciiini, Af tonso Montebello, \ 
André Pa lapeda , uLiglit and P o w e r . , ! 
ICdtiardo Fagnan», O.iwaldo Amaducci { 
e Manuel Rodrigues P e d r o , pedindo ap- 1 

provação de p lanta—«A' Directoria de 
Obras , p a r a os devidos fins». 

j v i.r, \ M F, :* TOS 
Multeis corpns 

X. 1.142. Capital -Pac i en te , Fe l ipp 
»s. J u l g a r a m pre judicado o hahcaa 
f , deante das in fo rmações do d r . 
.raclor geral «lo Kstado, a t t innando 
M jia iente solto. 

. . Capital . —Pac ien te , c íedito de 
• ra. Concederam a o rdem de habetts-

•rj>tis, inc -nt inenti , pa ra q u e cesse desde 
Constrangimento, med ian t e lian-
face da prova offerecida , man-

i, e m «iaudo-se qu«; o delegado de policia iu-
form • sobre " asaumpto. Arb i t r am a 
.ian.;.i. cui esm mil réis. 

N . 1.147. T a t u h y — P a c i e n t e , F r a n -
cisco Antouio Ramos . M a n d i r a m que o 
«Ir. jtiiz de direi to i n fo rmasse sobre a 
li tpiidação d i pena impor ta ao réo e 
f a r i n a do sua execução. 

l{r ursos crime» 
X. 2.254. CÀicoude— Recorren te , o 

juízo, cx-ofticio; rccorriilo-., J o ã o Alves 
e Joatpt im Alves. Rela tor , «j s r . Tl iomaz 
Alves . Negaram provimento . 

A piicllarfies crimes 
X 1 ie té—Appel lan te , Bassani 

Tu.-vt ça. Relator , 
o sr . 

X. 

i rmpos. 
M.sse facto deu-se 

f i t A'rua Branca, e 
qtte» 1 es de jogo. 

ú rua Carlos Vicari , 
teve como motivo 

A Hontem, á noi te , 
t-.ndo havido uma questão en t r e Camil-
lu D AIessandre, i ú l i a n a , casada, e A n -
g lo Gii t l ianoe s u . A m l h e r , estes aggre -
o ram aquella produzindo-lhe escoria-
V es uo rosto e na perna direita, 

o f.tcto deu-se á rua Taipti n. 1. 
O sub-delegado dc San ta E p h i g e -

nia tomou conhecimento do facto, dan -
do as providencias devidas. 

Caa.e.la D"AIrsiandre foi conduzida 
a » gabinete medico da Cent ra l , onde o 
dr . Xavier de Barros, medico de servi -
ço, pi-., edeti ao rc-{»ectivo au to de cor-
po tis delicio, 

( l i v e i M o s — Foi , lion-
i t i f i , m a l iado pelo 2.° subdelegado do 
Bra« t dr . T a j l o r de Oliveira, por inírac-
ç t o do artigo 155 do cod i fo dc poctura» 
- - - • ' *' C t r -

Foram mul tados} gairam provimento . 
Raphael Paleuca , em 10*000, por «le- A r a r a s — A g g r a v a n t e , F r a n -

| c icaba, Tlonorato Faus t ino dc Oliveira, pos i tar mater iaes na rua , c A - s a d A!»- , f e l i n a Dina Camargo ; a - g r a v a d o , Jo».> 
dala & Comp. , por e-.tarem negociando ! More i ra do Valle. Relator , o s r . C u n h a 
depois d a s horas r e g u l a m e n t a r e i . 

na tu raes . 
A couferencia «lo sr , Hippol i to da 

Silva será publ icada n o { f j .\lmo nume-
ro de domingo. 

Seguiu-se a execução do prograni-
ma . 

A senhor i t a Cosmina Peduto disse 
com muita g raça o monologo Primeira j em Março ul t imo; dc í»51$700, ao dire-
r ia fiem de LJii<jitiaIiat sendo muito iapre-. c tor da Escola Complementar de P i r a -
c iada . 

A senhori ta Isaura Xicolau recitou, por serviços executados naquella escola; 
depo i s , uma b«»nita poesia de sua lavra , | de 23:661^150, a diversos, p«>r forneci-
int i tu lada A Kscrata. inentos fei tos á s obras de c.xg«jtto» de 

O sr . Mario G u i m a r ã e s recitou egual- San tos , cm Fevereiro e Março últimos; 
m e n t e uma poesia De Manhã dc Ricar- de lbs. 1.951 — 14 —2, á Companhia Me-
do Gonça lves , merecendo applausos . canica e Importadora de S. Paulo , pc-

A genti l c intel l igcnte menina Coraly Ias ob ras executadas n a l inha adductora 
de Queiroz, com mui ta v ivac idade , dia-[ d o Cabttçú; dc 2:19C#000, ao «Cosnmer-
se u m a poesia Croquift, de Sa l ina Koiim. 

O .-.r. Manoel Vieira d a Costa disse 
com mui ta expressão a poesia fíedem-
peão de Judas, do dr. Wcnceslati de 
f j n c i r o z . 

A l é a desses números , os srs . A . Mar 
g a r i d o • Samue l Áccf 

Fizeram-se int imações pa ra cons t ruc-
ção dc passeios n a s seguintes r u a s : 

Gazomctro 42, S . Domingos 3, Abo-
l ição 22, I tambe 9, S a n t a Kphigcnia #>7, 

Agricultura: ^ a m b t í s 43, largo do Coração de J e s u s 
d« 263*760, a P i v a t t o Giuseppe, pelf» Adolpho C,ordo t cm f r e n t e da pro-
des|»CHas f e i t a i com o seu tran»jwrt« «le pr iedade do sr. Sa lvador Romano , Car-
Bueuos Aires a Santos ; d< 12-1^000, a va lho 5, Jul io Conceição 52, S a n t a Ro-
Agost iuho, S e a b r a «St Comp. , por fome- * a Conselheiro F u r t a d o 116 ( também 
cimentos feitos ao palácio do governo: ' muro), Immig ran t e s 126, Sí iva P i n t o 
de 140-000, aos mesmea, por forneci- ! 55» 5 7» 42» 4 i c 

mentos feitos ao palácio «Io governo 

ope; appe:.:id; 
C. P e r e i r a . N e g a r a m provimento . I jV'̂ .1* 
3.873. S a n t a Cruz «to Rio P a r d o ' 

—-App l iante , Virgí l io F u r q u i m Snarc- ; 
apj /c i lada, a Jus l i ça . Re la io r , a sr , C. 
Pe re i r a , D e r a m prov imen to com adver-
tênc ia ao escr ivão. 

N . 3.909. Agudos—Appe l l an te , o pro-
niot r p u b l i c o ; appelJado. Francisco 
Cruz . Relator , o s r . T l iomaz Alves. De-
r a m provimento . 

X . 3.915. J a lu í—Appe l l an te . o promo-
to r publico; nppel lado, Benedi to J o s é 
T h i a ^ o . vulgo Benedito Sere lcpe . Re-
la tor . o sr . T h o m a z Alves . Deram j>rc-
v imeuto , 

X , 393õ. J u n d i a h y — A p p e l l a n t e . o iuiz, 
e :-o'-:eío; vpoel iado, I^e ipoldo Alves 
S ique i ra . Relator , o sr . A lmeida c Sil-
va. Deram provimento , 

Ar/fjravos 
X 4.75S. C a p i t a l — A g g r a v a n t e , G . M . 

Mellí lo & Comp. ; a g g r a v a d o , Gil P c -
drazxi . Rt !ator f o sr . C. P e r e i r a . De ram 
prov imento pelo voto dc desempate , de-
s ignado o s r . T h o m a z Alves , pa ra la-
v r a r o accordam. 

X . 4.817. Ytií — A g g r a v a n t e , Joaqu im 
Di ts Galvão; a g g r a v a d o , A t a ü b a de AI J 
me ida Toledo. Rela tor , o s r . Almeida e ! 
S : l ' a . Não tomaram conhecimento . 

X . 1.82o, C a p i t a l — A g g r a v a n t e , Maluf 
& Comp. ; agg ravado , Xicolau Maluf . 

l ' " o r i i f i i 
O «Ir, juiz da 1 v a r a cr iminal jul 

gou improcedente a ae ; ão «pie f õ r a in 
Si- j t en t ada por crime «le peculato a Álvaro j 

' Curumbaba c F ranc i sco Antouio Ma-
Cauto , | riar.o J ú n i o r , 

ahv . ; Será a m a n h ã jiosto em liberdade. 
5.926 | vi si o t e r c u m p r i d o a pena dc 10 anuos 

•1. : que lhe fora imposta pelo jttrv da co-
- 4.856 | marca dc P i r a j ú . p o r crime de mor te , o 

«le n. ' sentenciado J o ã o Antônio de Mello, 
«te ns . | —Inicia-se hoje, no tneio dia , no car-

tório do 2." officio, o -Miumario crim • 
! cont ra Maaot ino Re.; n 1 io dos San tos 
, e Antônio P in to , incursos nas penas do 

ar t . 301 do Codigo Penal . 
-—Foram inqui r idas no car tor io do 3." 

j officio <íe o r p h a m s t«>das as testemu-
• ulias a r ro ladas p a r a a rcducçáo lo tes-
, l amen to nuncupa t ivo deixado pelo lina-

do Sa lvador Mar ino . 
—O «lr. 2." p romotor publico oííere-

ceu ao juiz da 1? v a r a denuncia '-outra 
. B r u n o de Azevedo e Silva, c«»mo in .ur -
[ so n a s penas do a r t . 306 «lo Codigo Pe-
; na l . 

— Landulp l io Monteiro aggravoti «lo 
desj>.icho do juiz d a l.1 va ra , que não 

! recebeu a appe l lação interposta na exe-
cução «pie move a Camil lo José de Arau-

i jo llis. 
— Hoje . ao meio-dia, effectua-sc, na 

| Policia Cent ra l , o exame «le san idade na 
i pessoa «le Paschoal CastelJano, ferid • 
| cm 15 de Abri l , á rua dc S . Caetano. 

por Francisco Favel l i . 
— O dr . juo: da l.1 vara negou «j re-

ctirv» de a g g r a v o interposto por F ran - ' 7 
cisco da Costa J ú n i o r , na execução cm 

j que contende com Aurélio Mont ini . 
• l^oraru inquirida > hontem, no enrto-

rio do oliieio, 5 tes temunhas para 
1 sutnmario de culpa instaurado contra Aí-
j berto David, incurso na-» penas do ar t . 

2o7 do Codigo Pena l . 
—O dr . 2 ' promotor publico ofiereceu 

| hontem ao juiz da 4? vara cr iminal de-
nuncia cont ra P e d r o Corsoleta «• J o - ' 

, aceusadcs do crime de ferimen-
tos le\'e :. reciproco». 

- O d r . juiz da 1? vara mandou «pie 
se pivcciles.e a louvaçâo «lc peritos rc-
«pierida na acção ordi".riria «pie Muss** 
Kubaieh move « nt ra a-» companhias dr 
seguro» Jhjiiitativa c Hravil, em contra-
rio rl«> «pie foi reipterWlo por estas, que 
se o p p u n h a m á referiíla louvaçâo. 

—O «Ir. 2.' p remotor publico deu lion-
tem denunc ia cont ra Gui lherme e Lui 
«los Sant<-s e C a e t a i o «le tal , accusados 
de c r ime «le fer imento» leves na.-» pes-
soas de Claro Franc isco Salles c de seu 
filho Mar i ano Claro, cm Guarulhos . 

—O dr . juiz da 1 vara julgou hon-
tem pro< cdeiite a ac«,ão proposta por 
Adolpho W a m b e r g contra C. Cliaibler 
e improcedente a reconvcnção por este 
opposta , condeuinaudo-o nas custas e 
inundando que fosse liipiitlatlo em exe-
cução o ; e lido daquel le nos referidos 
autos . 

V a l c n o l r o — ; ICiu K a u t o i ; 
t»a?ico íVu.unercio e tiuluntrii», 1» li 10. 
'Juxa «to cobnuiça, 1.» 1 (8. 

CA SI Alt A SVN*mOAb 
A rumara rtyntllcnl «I01 Corretores afOjcou hon* 

Icin ns fcc^uintc» taljclta-i; 
I.onMre » 
1'nriz 
liiim^ur^o . . . . , 1 
Itutiu 
1'orluffnl . . . . . . 
Novs-Yorlc . . , . . 
Híiberauos , 

l'!xtr«»mns: 
Contra bHM'jti«»lron, 1"» I[s * lf» .* .1» 
Contra a culxa matriz, 15 l (H a 1 . 
fai t^uul «lata du h u u o pasnailot 

uo 'I y. 
í ondro» 15 11 li Pari/ .i 11 
II.un (turno 7'i 
ltaii« 
1 'ort u 
N«»v >. York 
Kob«>rn !>•>*! . 
I.x( reino. 
Contra bmqt^lros I". 5 *. n l"» .1; 1 
Coatra a eaixa matriz, i > 1". .*q|. 

Mov imen to cio cambio ora S a u t a s 
PASTOS, 11 (ai 10,JV 

flanr.irlo, 15 : l 
sian letras. 

t vista 
1» .'.IO 

«ilrt 
757 

a M-s 

Comjira'1 ores, 15 
Ucread » i»a. il> ,t lo. 

BANTOá, 
Baucarío, 15 ôlTi. 
I.ctra-, 1 ! i I. 
Comprinlorcs. 15 17i')l, 
Wercado. i-a-aiv-nilo. 

SAN l'«Jí. 
Bar.rnrto, 15 5[i5'J, 
l.ctriH i . H4 
Comrrmleros, 15 17(01. 
Mercado, par.tlj a-wlo 

SANTOS, 
R»:aarlo. 1"» 
l.ftrns, 15 r i . 
Coiiuiradori'.", 15 17i»5l. 
Mercado, i-araijsado. 

n : u :,V» | 

n 11 1 h. ) 

V a l o m t úm B c S s a 
Foram I oi.lcm iit'iíüCla'1 n na Ilui-a 

. . I!t I.IH 
ll •i d.» |<.!i...i 1 i..l .Io 1. 

;>l ' .1:1:. 
.1 i ' 

l.lllO, i -1. -1 -1 1 

I..'Í:'-M ! ! i • >fti SiMf 
1 llllll". .1. ui, • 
10 1I1I1- Una. i.l oi. ' . • Oi 1 
10 - <|:i 1 .11,! 1 
1'JO . V I •< ila Sofíi-i 1 r.j umvA-tolu 
IÍMIIJ, • 10 1 1 • 
•jo ) iHt •• 
1'. 'l.T:.-

. i.l. tn. .1 
1 Ivm, íd< 1» < 

ITf 
•• 1. 

ULTIMAS 

Fvndos publims 
I '•!'«"«*» «Io .! 

o r r u i t T A . 3 
Vch'1. f\)m% 

Ai-olicc -:er?«» . . 
Emir. »»•• 1 

Letras da 
Kmprestlnif» • < j'ii" 
empréstimo 

7 emprosti.-to 
[dcm (CO dins) 
j etrnü da C. do fi»it >1 

emtffáo) 
Idem (2.® idcm eir.hsã-

juros 
Mem da (' :*i >:«> \ 
Iilvtn Mtfin (- * • niiv-.l 
T• í >m idem >!•: Ca« t 
itlcm idem da «' <iu H 

los cem 10 "1. « x ;ui 
f.ctrns da C. do Cam| 
!<!» de Crtmp';iiM d • 
I.ctrns da 'Io rf 

das Palrr.oíin» 
Iclf-ru da 1'amtia 

(laio 
IiUm da Camara 

«llahy 
I«'rni da Camr.ra Mn-n.;^ d 

<;.; ArStas « Juros 
Idem da Cornara do Kibal* 

tão Preto 
Idcm. a ao dias 
idem da Carnais do ItibcN 

lAosinbo. 
Mi:r., ideui, da Camara di 

itatiba 
Idem du « ir. :u 1 d • it» H t 

Co mira de S. r<t h?j: 

do 
do 

•\l — 

C011 i iprr Io 
AC. iH- PB 

In !.!-'•: i 
d..i 

(rédito Iteal, cuitcira byi> 
ibecarla ! c. Paulo 

! 1.í. ui, a dias 
1 fnlãô do v. Pbola 
i Idcm a io dia* 
, Comm. IralodJr« 1! n ) 

Itnli 1 o d.-t Brasi •• 
. !; «'i .-triul Ami-ar- i.'-» 

I U / . O 
«fj;< 

I " 0 « l l T í l l 
r i o l . S C H l \ C—; «KTOKII 

ROSA) 
Foi des ignado o «lia «!»• Iioje pa ra o 

interrogatorif» do r éo João \ive--. «tos 
Heis, n o proe? -so p«»r crime de notas 
fa lsas , «pie lhe c instaurado. 

Stopvnna 
Mrm, idem. a .10 dias 
Idem, a «u «lias, voni \ 
Paulista. 
Idi m, id^-in, a 80 dia?. 
Sfelboramentoa d. Paul 
idei di. 

Ke la to r , o s r . C u n h a C a n t o . Negaram j — 
prov imen to . Nos sumniar ios c r imes do» réo* Jus-

N . 44M6._Capital .—Aggravante , Mar ia t ino Hah iano . «le Ki » Preto, Domingos 
I^era. de Botucatti e Jo,\<> Sant*Aiina, Jo seph ina Cata ld i ; a g g r a v a d o , I^uia Sa-

! l e rno . Kelator, o s r . C u n h a Can to . Ne-

il T e l e g r a m Burcanx», corresporiden 
te ú a s s i g n a t n r a des ta Secretar ia , de 1? 
de Abril a 30 de Junho futuro; de 
3:056$400f á Camara Municipal de Fran-
ca, pela entrega definitiva de obras exe-
cutadas no soalho do grupo escolar da-

•11a cióméê; dê 1101000, ao pagador 
Antou io V m 4 e Bor-

P o r f a l t a de licença foi e m b a r g a d a a 
cons t rucção de um coiumodo no prédio 
t i . 88 d a rua do Ga/.ometro e mul tado 
o respect ivo proprietário. 

%f u n i a C o i i i m c i c i u l 
bemto em 14 de Maio de 19Í/7 

Presidente, sr. João Cândido Martins. 
Secretario, dr . J . A . dc Andrade. 
Deputados, srs. João Antouio Jnlião, 

C a n t o . N ã o t o m a r a m conhec imento por j 
n ã o ser caso de aggravo . 

N . 4.951. C a p i t a l — A g g r a v a n t e , Fran | 
c isco Micíiel; agg ravado , Cesa r io Pe re i - ! 
r a de Arau jo . K »iator, o s r . Thomaz 
A l v . s , Nega ram pr«)Vimento. 

X . 4.8-2. Casa Rr u i c a — A g r a v a n t e s . 
Antou io Si lveira da Si lva M t i s t «? »ua \ 
mulhe r ; agg ravados . Ir. Antonio C . í 
Melchrr t e out ros . Rela tor , s r . Cunha 
Can to . Não tomaram conhecimento. í 

Emhanjos 
X . 4.647. Capi ta l - ü m b a r g a n t e * , Pe- ' 

Antonio Julio da Conceição Bastos, Jo- , dro AUegrctti e *>ua mulher ; embarga 
•é HippulilO | | W v a , I do®, Nicolau Gibcllo Gatti e sua mulher. 

1 Re la to r , o ar . C. Pe re i ra . Kejei taram o * | 

dc f^ençiVs. foi [ le lomeri t in- ino juiz sn-
bst i t»t t^ ,d- . Wc : e lau de (Jueiroz, man-
dado expe lir offleios aos juizes da«piel-
ías comarcas , requis i tando a devolução 
breve «ta» precatór ias rpie lhes foram 
env iadas ped indo ' inqu i r i ção de testemu-
nhas . 

L O T I B I A I 
Kestimo da í .o ter ia d a Capitai Federa l 

cx t rakhla hontem : 
rRUffOSUK 20:1 KX/f % 2 :tKXP$ 

5XS5 ío&íroiooo 
34448 2:00v&)09 

PKF.MIOS 
9355 11147 

THKMKS DF. 
4-28 20070 37775 

Vflos PK 200$ 
18742 t s7â2 2CM16 23118 2.^501 2 W 2 

29295 32.550 ±53**3 35051 3*290 

Anliirctlca 
J tio F. do An.. , :nr» 
Indii'!rfal «iv s p.iulo 
Virlrari.i Hnnla Maria 
'1 fclejího:: u.h 
1 'r.«tio bportivs 
Jf Haekitrdy 
Paulista «lc hleclrlcidi !•» 
Mecaitiea 
P «!#• l oiro do Doornd» 
F. «i»» Ferro ltatiben»e 
paulista «leUeauroí, «•. i ( 
A ri o «- traC' de S. Paulo < 
Companhia ' < .:t 

/«•t- iicrwe*. 't 
I .ii,i .1 d-.* ' iu.c 

ínf 
Muii lio -rtnlí-ta 
Ti-relu^em de «•» 

d • 

U 
•alo-I 

- 1 
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- Ü 
T.1S 

- PI r, 
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Ú.CH 
31 1 
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L ÍII.H 
lí-l> 2* 

1 > 10 f 
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* »5 
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K.0Í 
ni 
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- 1,W# 
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DEIlEXTtttlS 

Tí-kr&w.ies 
Norte Paulista 
c. r»h. Paulistana 
Kmrre«a A«rna« e Kt? de RI-

fc«rir-«o Preto 
Industriai «le «5. Paalo 
'iDero^aí 

12$ 
lOOf 

m l 

i^o» 

n » 

no «1 <1. «al'lM «•«-iiirn, 
LCTR.l HVH/rHICÀBIA» 

Barro it. u r i i u KeJ «ia 
liq ildíçlo 

IllCTl . 30 «l.M -
Buro t J . a l*"il<» .O» M «0 
f rm. Urm. M li»' — ~ > 

r u ( i 0 0 c o u u u 9 « -
IM* coao in«*>ct«r à; Ml d, Md, • 

U M 2 13H-9 197U j . , a . „ u Alrt. t eoe in 
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um i t y m m m 

C O M M K R C l O D E B A O P A U L O Q u a r t o - f c i r a , 1 5 de M a i o de 1 9 0 7 

V I C L A B A 0 E I l o p u b l i c o 
Curonnlla Paul i l la dec la ra aue nanlitiro 

In te resse lhe (IA o advogado Hiqueir» 
R a m o * Júnior , que d* etia p rópr ia von-
tade offoreceu-se paru tomar con ta ilo 
de l i c io da men ina de G annos qiio lloon 
d e b a i x o do bonde electrlco, 110 d ia d« 
8. 1'aulo, * r u a Rodrixiiee Silva. 

Desmente o que dec la ra ram noa jor-
nnca do liavor recebido interesse». 

H. 1'aulo, 13 de Maio de 1M7. 
C A H M K I . I . A P A U I . I W . A 

8—'! U. r,8 viuva do Antonio J>nluo 

.1. B. Plmantal Flltio 
Canil * Aluu.o 
.1. Klaunlitfr 
Cardoxa A Btirlo 
ramo. A Cunha 
<'0inprtii1tlitMi>r'nnIra 

A nietuiiii, fr». 
1111, Nullucltl à O. 
llivi-reoi 

B A W s ca. preauntoa , A ordem; ADC 7 
volm». drogou, 1 c. esponja», a U a i e 
comp.; WZBC 350 tambores oleo de li-
nhuça, 30 barrica» cncliada», 50 ca. c h á , 
150 barrica» sali tre, a Zer ronncr Biilow 
e comp.; N o r m a l 6 ca . legumes, u Car -
iou Hchgrlz .Tunior; C A - M P C 3 cs. c h á , 
2 CH. sab lo , l c . esponja» , a V. Nunes 
d a Silva; B P G R 6 vol». droga», 14 ba r -
ria oleo de l in l i a fa , a Gui lherme Ra th -
annt e comp,; V 50 t ambores idein. a 
C . I*. Vianna e comp.; UNC 103 volms. 
cbú , 1 c. chocolate, 20 CH. v inho , 20 CM. 
canetla, 3 cs. solução, 11 Garcia Nogueira 
c com.; (1AÜO 22H vol». Iiarricae oxido 
d c ferro, ABC 4 cs. a r t igo* de vidro, 2 
Cf>. artigos p a r a guü, íi S. P a u l o « a z 
Couipauy; Carvalho 2 ca. presuntos , 1 
c . conservas, a Dento de Carvalho c 
companhia ; N F C 200 Umbore» oleo, 10 
barr is t in ta , a Mar t ins Ferre i ra e com-
panh ia ; B P 20 barri» oleo de l inhaça, 
á ordem; E F Ü 1 cx. lampadais, á E s t r a -
d a de F e r r o d e Duirado; I D C 2 ca ixas 
miudezas, aos I r m ã o s Dellucca c comp. ; 
A N O 50 ba r r i s sal i t rc , C H C 10 CXH. sa l , 
6 cxa. l egumes , JJl-'C 12 cxs. p imenta , 
SOC 10 cxs. polvi lho, MM 1 cx. agu-
lhas , K F 5 b a r r i s n 50 tamliorcs oleo dc 
l inhaça , D P C 4 cxs. des in fec tan te , a F . 
S . l lanipshire c comp. ; ' i 'NC 1 cx. ro-
d a s c eixos, <> ba r t i c a s ferro , C W 1 cx . 
accessorios c a m a s , N-ISX 1 cx . obras <le 
la tão , W-UD <0 cxs. machados , CI . -NC 
58 burricas enr l i adas , K 6 cxs . chá, .1 
M N 1 cx. a r t i gos jogos , ú Kocictè F i -
uancicrc et Commerc ia l c Franco-Uras i -
l icne; C S I C - J F S 3 bar r ica» aoda, 5 vo-
lumes drogas, 24 ba r r i s t in ta , 12 ba r r i s 
alvaiude, 2 barr ica» seccante , (1 tnmlHi-
re s agua-raz, 1 cx. globo». 1 cx . í e r r a -
nientas , 4 a m a r r a d o s pás . 1 cx . mater ia l 
tclcphonico, 1 cx . mater ia l elcctr ico, 4 
Volumes lamparlaa c per tences , 7 tambo-
res t inta, 1 cx . a r a m e . 1 cx. pe r tences 
engenhe i ro , 1 c x . globos e tubos , 1 c.\. 
o b r a s de cairo, 6 cx-'.. pomada pa r a in f -
lui , 43 volumes reloglos gais, 2 cxs. pa-
rafusou e porcas , a C i t y of S a n t o s ltir-
provciucnt Company . 

lílWOHIIHtlltUu 
Ecticiro 1 volume miudezas , a K i r c -

liert c comp.; Le t r e i ro 1 dito, ;i ordeu. ; 
S P K C 1 dito. í S . P a u l o Kai iway Co.! 
Eetreiro 1 ba r r i ca geaso, :i Z c r r c n n e r 
Biilow e comp . ; l . e t r e i ro 1 c a . mater ial , 
á K. Pau lo lia7. Co. J«td. 

1 3 . F . n o r o c u b u m i 
MOVIMENTO DP. CEHEAE8 

lifpnrliado» ilc Mo Paulo, 11a K«tiu.iio Horo-
Cabaiin, pára o Interior 1 

Milho, «arcas t<> » Ano» ' . • . . 36 
lteMiacliadr». i|>> lutrrlur lutra 8. Paulo : 

Milho MCClts . . . . . . <0(1 
Keijáo • . . . . SW1 
Arrv* • • , • 1X2 

3 a . pelles e tc . « E l i a s F a r h a t e I rmão ; 
R , 1 c. musicas , a Buperiore No t r e Da-
m e de Bion ; T C I . W C 2 ca. charopca , 
F W C 15 ca. cogtiac, 5 c». v inho do Po r -
to, 3 cs. p ipe rmin t , 5 c». cha r t r euse , 12 
meiaa quar tolaa vinbo, 6 q u a r t . di to, a 
I .evy Wcill c compagn ia . ; Ben to Santoa 
t r i â n g u l o 50 caixa» com a m a r g o P i -
c o n , a Ben to d e Bouxa c companh ia ; 
S C e C 50 cs. idem, a Amazonas e Fre i -
r e ; L,MeC 00 ca. idem, a Fra te l l i Mar-
tinelli e comp . ; F C F 3 cs. pe r fumar ia» ; 
C F 2 cs. idem e qu inqu i lha r i a» ; MV 1 
c . b o r r a c h a , F S P 1 c . pe r fumar i a» ; 
C F 1 c . idein ; F C F i c. qu inqui lha-
ria* ; F dc C F 1 c . pe r fumar ia» , a 
F r a n c i s c o d a C u n h a F a c h a d a ; W I 4 
cs . p ra ta r i a s , b i jouter ia», ar t igo» meta l , 
e t c . , a W o m m I n u ã o s ; E D F H R 1 c . 
re lo joar ia ; E D F - S D 2 cs. bi jouter ia», 
a S i lva i» D a n i e l ; V S e C 2 cs . roupa» 
b rancas , e tc . , e tc . , a Vaaconccllo» Sara i -
v a c comp. ; 111. 1 c. bi jouteria» de 
o i ro c p r a t a , 1 c . relojoaria n lcke: , p r a -
t a e oiro, a B e n t o E o e b ; I<FC 1 c . te-
cidos, 3 cs. mercear ia», 2 cs. Imncls, 7 
cs . confecções, a M. V . hcvy F r t r e s e 
comp. ; l W T c C 8 c». mercear ias e ar -
m a r i n h o , a V iuva Idu Weiler , F i lhos c 
comp. ; MtàcC 1 c . b i jouter ias e reló-
gios , 1 c . a r t igo» doublc e ncoesscrio» 
re lo joar ia , 1 c . bijouteria», a M . i i r u m -
bach e comp. ; Dpiros. rcc tangulo 18 
bar r icões loiças, a 1,. U r u i u b a c l i e comp.; 
210 t r iângulo ; BC 2 cs. mercear ia e 
amos t r a s , a Bur ros e comp. ; A O 1 c . 
mercear ias , a P . Bonill ia c comp. ; 
S S e C t r i ângulo , 10 cs . licores, .1 Sousa 
S a n t o s e comp . ; D u p r a t rcc tangulo . 26 
cs, f rue ta» , a Dupra t I rmãos e comp. ; 
Ca rva lho t r iângulo , 45 cs . licores, f rue ta» 
v i n a g r e a Ben to de Carva lho e comp. 
AC 26 ba r r i s v inho a A, Conatan t ; J M 
M t r i ângu lo AC 2 t inas quei jos . 5 cs . 
cognac , 40 cs. chc r ry b ruudy c chain-
p a g n e ' 25 cs lei te u J . Menu Marque. 

De Uislion: 
Fonseca e A r a ú j o I l im i t ada B S C 100 

cs. ba t a t a s a Bento «ic Sousa e comp. 
U 1 C 50 cs. Idem a I ,e i te Hnstos e comp. 
F P C C UM) cs . idem a Fll l . Png l i se Car-
bonc e comp. G u e r r a t r i ângu lo 1C0 cs. 
idem a G u e r r a e comp. 

KNCOMMÜNDAS 
F dc M. 1 volume confecções pa ra 

senhora» á ordeiu , L M 1 dito tecido* 
d e a lgodão a ordem; S G M — B V 21 37 
t r i ângu lo 1 volume mach ina á ordem; 
F P V 1 volume amost ra* a. A l f r edo Pe-
ri l l icr . 

* ' A T M a n s n t l u n l l c i i " 
( ' o m p n n k i i i d e « « R I I I - O S c o i i l r » 

Í O K O , e m H a u i b u r R O , | m i i i i ' I | i a , 
p e l a | > i - e M ' i i ( t ! , u u | ) i i l i l i < o t > 11 i | i i i ' in 
poNNH i i i t e r e H N i i r q u e , d c h o j e 
e m d e m i t e , o s r . O I I S I H V O l ? a c | , . 
h e u x e i ' I I B O c o n t i i n i H 1*0111 IL M | 54 
u g f í i i c i a , f i c a n d o c o m i r s l n <>- M . 
l l e r m . ^ t 1 . , r i iMi lo r e j i n . 
n i e r r l o l i . 1 2 . 

K. P1111I0, I » d e A b r i l d o l í m ; . 
4." e dom. í)lí> 1 á - M 

ALTABO O A I T I L L O 
C I B U R O I A O , ) E N T I 8 T A 

R u êm 0. Wmto a. W - «o 
Mo 1'aulo-Telorhont n. I8M 

H l o v l i n e i i t o «Io P o r í o «to 
M m i t o t 

Kl il rii das : 
|)lH II : 
Do liiiciiGH Aires, com 4 IIÍOK Uo vjugr-m, o 

vapur ímwcz MiiRrllan, rt* 121X12 tonuluf!a'j; enr-
KH, VHrioH genoro :̂ cotiNUynnil» n Antunes <!•»« 
oHUlOM A «.'. 

I»c iRURjie, com 20 hornn do viagem, o vnpor 
mifionnl (ílorlii, lontlulns; vaî n, vários 
B»'D0ro8; i O I I S Í K I I I I I I u u 0, HuntOK. 

Mo Now York o cnealnn, rom fiO «llns «Io via-
Kom, o vnuor iuglu/. Doitoinr. «lo 2274 toiielatlun; 
oario», vários gcncios; .consî undo h F. li. Houso 
Dntitnfl. 

HnhifiiM : 
V<i|»or fmnce/. MnKoiliui, para Bouloaux, cm 

IriiiiNito. 
Vapor imrionnl Olorin, para o Itfo Janeiro, 

com vários ««ueios. 
Vapor nacional Ituiiaya, para rcrnambino, 

com vários guncros. 

M u l h e r d o e n t e 
E ' noripie quer—ne qnizer «arar, I I H » 

na pilulau de Tayuyá M. Morato, ijue 
•u vendem na 

Cava U M I L ft COMP. 
M g C j â O W B f f f l â 

Os bichinhos 
DO K E H P R C A H K Ç A — Knx.u|ii. 

ca , p r i são d e vcu t re , f a l t a de ;IM 
pe t i t e c cô rc s pai lulas, cu ram < 

c m poucos rlias coiu as p í lu las Divina-' 
p a p a i n a c qua&sina; cus t am 1^500 
vciHlcin-.sc n a s p r inc ipaes pharm.M , . 
e d r o g a r i a s e n o depoaito e m S . 1 *»• 
lo , Barue l & C o m p . , r u a D i r e i t a n.i ; 
c 3 744 

EK T O M A G O — T o d a s a s molç^ti.» 
do es to rnado e t i r a d o s ão jíroui 
p t a m e n t e c u r a d a s com a s jriluf.v 

Div inaes (papa ina e quass ina) afiprov.' 
d a s pela Dircctoria do Saúde Publim 
c u s t a m l*õOO nas p r inc ipae . phar 
mac ias c no depos i to em S . 1 'aulo. 
rue l iV C o m p . , r u a Direita nv. 1 e .?. 

I # p . W . f i o r i l o f » H | i c « r a , 
iucdico-o|n rador o p:\iteiro. Con-
hiiltorio, rua do S. Dento n. 03 
ísobrndo), dc 2 ás 4 da Urde. Te-
leplione, 102.'l. Keaidtucia, Ala-
meda dos líambúrt n. 1, até t\* 0 
!u»ias do ntauiiíl a depois das 1 
d a tarde. Telc])hone n. 4H4. 

ÍK> a té 10 J u l h o 

Honlem, pelo leio, deu n contuua L'55. 

VArOREB ESPERADOS PA 71A HOJE 
P a l p i t C M €Ísi lOiii^i^ucxii 
A cabra, o peru c a varra 
Vfu ditiî Mr o cakc-ualk. 
O' maroto, n <'u ataca 
h'e quizcreu c'i (pio eu polque. 

Ko i oito do üio i 
Km Maio • 

Hio <la Prata, Sardosiia , , , 
cícnova v N'ui o>s, Hieilln. , • 
New Yorh, iMiiiotMr . 
lJ;iiftloiiu o isis., BorcinjU.'r cl (Jran<l< 
Hio do Prat», ICs/itCínldu . . 
HHTIII'», Tlicspfs . . . . . 
lltwno* Air̂ -í, Araguaya. • , 
PtM.'iios Aíicr, AniKUnyn. . . 
ílnt-uo» Atix-í, ]><mut)o . . . . 
Pio «I» riatn, H I H S Í I O I I O . . , , 
lliiviu » Aires, HO rinberiH . . . 
Ilaliin. Hrastl 
^ontltitmpton, Amazon • • • • 
<I«MI«'V:i, Miüue. . • • • • 
UuMum Alrej. Pavrna . . 
Huenoi A>n >, Dituubo . . . . 
V lpsiraiKO ''«'nlnv, Oroufa. 
Koropa, Oriuna , . 
Santo-, HOIHJ . 
New TorU »' ' «̂'s., Il*ina:*at , , . 

No pifilo du Siintoi: 
Km V.Jio : Moittcvidéo. (>;u\ia 

Hnnbnmo •• Asuneion. . 
Son(hniii)>lo:i, Dstmihc • . « 
l.h erpooJ î •lifna . , . . » » 
Hof.i'»" W. -. Si»rd« fina • • • 
lltu :.<«« Aii« v .\u',;:unya. , . , 
Pout>amptou. Armixcm . 
Ilviein;- Aires, )Mi!iióo . . . 
Snu;hiiiii|'toa. 'ihinn •: . . . , 
Iluiiibi.iKO e cses.' í -umiiihi» 

VAPOKKSA SAHÍR 
To IVuto do Kio : 
ICin Mulo: 

llo)deau\, Magcllan • • • . 
Itnmliur«e, Avuneion • . , 
Ilreuien, Wurxbtirfr . . • 
«IOII'»VM «• Napole-*, Bardcgna. , 
KooUiuuictou t' «we»-., Arotrnaya . 
Hio da 1'ifttn. Hcrenuuer-cl-Uraiido . 
Ni'»v Vork o «««es., Theapi» . . , 
ilambnígo, Maif«loiiia . . . 
Iniivrloiui • ItraMlcúo. . , 
(jvnovu IÍ ÍNM. ol> - , Kc Ttob îlo » . 
Muroi lono c eses , Poitou . • , 
New York, (Sovais 
Hamburgo, Uuijia . • . • 
Kew Vork, Tbc-jii». . , 
KoHiiiumpion s, Arognaya . 
MamburKO, Miut loma . . . . 
Hordeitux c enes , ]*>meralda . 
Sontbinnpto!!, Dnonbo . . . • 
JJordcawx, Amasono • • , . « • 
l.»\trpfKil. Oron̂ a . « • • • 
liatubitrKo. 'l ui-uman • • • 
Pi • iii i:. Poun. • • « 

|)o porlo dc Santos: 
i-i.i Maio ' 

l.iveri-iTl, Oritviu . « • * 
lim.iburiío c e»e«„ Aminolon. • • 
JtuenoN Atre-, l'anub« • • • 
MontevMiO, Orissa. . , . , 
lii i.iitii «• Suí<lcítna"'t« • . 
Stiutiiiiiiiptoii. Ara? uuya. . • • 
HI,.'i,MS A r»*s, Amaaoit . . . . 
Sotiihanipton, Dmiubo . • • 
Hmuios Alre-, 'Ihanifí . . . » 
Ilomi/ rpo o •*«•.'«., Ti.» nni. 

A o C u | i H S o A b H f u - M i i K a s 
C.im quo v- c i e*hibiti-.se, moBtiando 

a forca dos pasteiH !?!?•. . 
Cíustei da coisa e con t inue p a r a gáu-

dio d o teu ve lho amigo e c a m a r a d a 
1 - 1 11 €8 r.tfaítislmt 

ENXAglIKCAS. — Dores dr «.ti. 
ça, ucvralf^ias, curam-se iiuio-
diatamente com as piltilas Dívi 

naes; preço, 1$500, nas principaes ]>??. 
inaeias, drogarias c cm S. Paulo, li -
mei A' C. t rua Direita ns. 1 e 3. 7t 

Ih* . l l o r i i i n u r o s .1 a ^ i i a r i b i » 
Molés t ias ne rvosas . I l y p n o t i s m ô e stt^-

j rMi io . P < i 7 . . i p p l i c a y â o d a « 
c o r r e i i t e M d c a l t u f r e q i i e i i c i u 
C L T ? A I N O I I V Í I I , em todos os casos 
indicados . 

K l ' A J A O T J A R I D E N. 21 
J)an s ás ]<) e tia» 1:2 -

864 30—20 

M c r c a i l o s « x t r a i i g e l r o s 
1'Vebaincnto do dia 18; 

llavre : — inalterado, m 1H de alta. 
Maio, M o Bctembro 85 li'-'. 
Venda» : 4H.H00. 

Hamburgo: — S|t do alta imrcial. 
Maio, 28 112 o Setembro, 2'.» 114. 
Vendas: 21.000. 

IJow York 6 do alta parcial. 
OpçòcF: Maio, 5,60 e Setembro, 5.30. 
JMfcponivel: inalterado, Glll'. 
Vendas, 18 000. 
Abertura do dia 14 : 

Jlavre; inalterado a 114 de baixa. 
Maio, ü'» c Setembro, 85 l|4. 
Anterior: 
Maio, 81 c fictcmliro, 85 H4. 

Uaniburpo : — 111 do baixa pareial. 
Maio, as i|i e Setembro, 2'.» l|4. 
Anterior: 
Maio, 28 1{4 c Setembro, ?f> 1|3. 

Kew York.—á a «Io i-lta pau ial. 
Ao meio dia: 

Ilavicinalterado. 
Ifaoiborno: inalterado. 
Kvn York, 2". eotavAo; — 3 dc alta pareial. 

ESPINHAS no rosto, manchas, p;» i 
nos, caspa, ru^as , s i^naes de !)'• 
xi^a, etc . , desapparccein, em \tf>M 

co tempo, com o maravilhoso sahon* 
Japone/, tornando a pelle fina e av 
t inada, fazendo espargir «> mais Eti;JV 
aroma; preço. lf.Foo, nas principaci c.. 
sas e em S. IJatt!o, JJarttrl C., **•••• 
Direita ns. 1 e 3. 74. 1 > H . S K M O i t 

1)C(»:V8S j 
r.oj voBaB, IjH 
ms, Inherc^ 

J Í ' Í£» da 
4057 

Carga tio vapor nacional Jtaliatjc • c;»-
trailo em 13 tio corrente. 

Dc Porto Alegre: 
lina 200 cs. banha a Vlli. Puglisi 

Carbono c comp.; F F 35 ditas idem a 
Pattnca e fi lho; SSeC 50 ditas idein a 
Sousa Santos e comp.; 3 coròas, CD!) 
5015 vinho a Bittencourt e IJucol»; 
mpn CD A 155|5 idem a II. Pupo de 
Moraes; nt̂ m CDS 2^15 idem a Sousa 
Santos e comp.; 2 coroas, CDO l f jS 
ideiu a l.ntz l4'rança dos Santos; Idem 
CPK J.fps idem a Ferreira T«agc c comp.; 
idein CeD 3U{5 idem a Lotirenço Mar-
tins; 3 coròas, CeD 10p a Sebas-
tião Dias Ribeiro; idem Ce DL* 40|5 idem 
a l.ttcas (íraya e Junqueira; Cíancho 
50j5 idem a l '\ Matarazzo e comp.; 2 
cornas, CDcA 20;5 idem a Augusto 
Coelho dos Santos; SCeC 25 cs. cebo-
las íi ordem; FGeC l^yrio 50 ditas idein 
a Harberis Monesi e comp.; IíT» '.ij.S vi-
nln». leit eiro 250 cs. cebolas ao Irmãos 
Povares Olho i*i 50j5 vinho á ordem; 
7 fardos bolsas A ordeiu; Nirla 224 cs. 
cebolas Bittencourt c Lincoln. 

Dc Kio (írande: 
ReC-PcC 1 c. charutos a Victor Brci-

thati]»l e coutp.; KM-14' 100 c-. cebolas 
a !•'. Malarai-.zo e com]).; AJC lleeha 
100 ditas idem a A. Trouuuel e comp.; 
lctreho triângulo 30 sacros feijão a 
Sousa Santos c comp.; JJK flecha 30 
fardos xarqne a João Jorge Figueiredo 
e comp.; BeL 12 cs. conservas a Bit-
tencourt e Lincoln; F<JcC 50 cs. eebol-
las á ordem. 

DENTISTA — A MIM K ÍA S< > 

FKTADO—O eii|çor>;itauieuto do 
l^ado, ilysjiejTsia t l a tu íen ta - . 
rhéaá c h r o u i c a s , f a l t a de apj . 

pri.*ão de v e n t r e , «lôrc» de cabe«;a. 
xaipiecaK. n e v r a l g i a s , e tc . , curam- - • 
fiotico t e m p o com a s pi l tdas d»- p.i ;u 
e «juast ina I I I v l t t f l € * H , marca : 
da; custam 1$500 r^is. nas princ i > 
phar rnac ia s e d r o g a r i a s e n o depõ-
em S . P a u l o , B a r n e l & Comp . , rua 
re i ta ns. 1 e 3. 74 

C a r g a do v a p ò r f r ancês Magcllan en-
t r a d o em 14 do corrente . 

Dc Buenos Aires : 
F I 70 vo lumes f r u e t a s scccas a F . 

Lavecchud ; C»(.i 75 d i tos idem, M D 55 
di tos idem a i i c r a r d o Gal lo . 

Dc Montevictâo: 
8,111 14 f a r d o s p lantas , 3 c s . d i t a s a 

íde r reunc r Bulow e comp. 
KNOOMMKNDAS 

Le t re i ro 1 vo lume roui»as a Josó 
N ic to Conde* 

I I 1 ' a p o d e l t a l i i d o | M ' i M Í P i » í i s s i n i a 
A h ! mio caro Capitar .o, noi noi i f)0» 

t r e m o andarc in ques t i imbrógl io d c ca-
ciiimhi delia Siayione del ia Luce. Bi-o 
Kuamo u v t r e ce»hi ape r t i , perchò I . i in 
hary IJenedct to s ta vo^l icndo seopri e i 
iio<«tri compagni . 
1 — 1 11 A inbiiH/f/iitatti iiucla 

A s s o ( i;»vfio d o H o n r í i r o í K i a M u -
t u a P a u l i s t a 

Dc 1.° a 10 do Maio en t r a ram como 
s o c o f o» f r? . : Beveriuo 1 onrenço dc 
Campo»», i . ino ( unha , Benedito J.» ite 
de 1'uuln, .Jo_«ó Custodio Alves, de Ca-
nrirffo, í rasteo de Sousa Ribeiro, 1M-
naldo Afaycr, d . Maria Marcolina 1'inhei 
ro e Pradoi d. C!cra Bucno Koa.ru, 
Thoof !omira Saldado, Manoel Quint ino 
»1« Sousa Mendes, * dr, Ângelo S niões, 
Jú l io CVs\r Ferraz, Chríspiuiai o da 
l on toura C« s ' a e Antônio Alves dn (Vs 
Ia 1 'crreiri . 

Sede aieial. r ua do Bosario, 15. i-!*p«-
dioute do 1 áH i da tarde . 1151)2 2 

Deixemos de e.inbromavâo 
Do tricas e de muçtdH. 
Vou jo%nr Indo no ferio, 
Para ter vida folgada I 

S a n t o s 
Ccwy.rfídcrrp em Santon- Oneno* a ea*« TIICOJOT 

fV Hlc A- C.) para os seguinte» l>po» da llolsa de 
N«:\v York 
•i \ pós a, 4, :jff.iH>, n, o$aoo; 6. 7, 

11700; fi, 2|1M); 1), IfMM). 
Móka fciiperior do commlK&arlo, Cf400. 

JtKNPIMENTOS FI8CAKS 
A Recebedori» rendeu bofe. 178 OSüf SQ8, een-

So: cia cxpoilHváo, 17li.M7J$3«ti: ou» impostos. ... 
í.OK.f̂ oo c cm estampiilnt», t>2$S00. 

despacliado: 7l.i"J7 enceus o embarcado, 
•4.K21 tareuf*. 

Km importo do U fr*®, rendeu S1S.C61 franco*. 
lim cgunl duta dc lOM: rendeu ó3:Mr,%7a7, 

tfespacliaraiu-sc 1M.-Í80 saeeoa e ciubarcaram-««, 
Í2.1!h«eean. 

A Alfan4cKS rendeu boje 2:o.J15$spJ, sendo: 
«m papel, l'J4:43»f47K; em oiro, 74:,JOt|14S; cm 
vonsumo, 4.480.»l:25; em estampillnî , õ.4í>ü5fit)0; 
imposto do telcurapbo. 7lO$000: fello do verba, 
Sífeno; cm licenças, 70$000; Ruiau, lü.ÇOOO. 

Km ci;ual data do anno passado, rendeu . • . 

FASTIO. — Colicas tio cstom.i/•> • 
ventre, engorgitamento do fi^.ido r 
calculo» bi l iar ios , curam-s» com .» 

pílulas Divinaes, dc R. l i raga: <n*U > 
1§.C00 réis, nas ]>rincipacs pharmar 
drogarias e no deposito em S. Paul 
Barnel Si Comp., rua Direita ns. 1 e .1. 

1 'a rga do vapor ing lc r J)nnadar en-
teado de N e w - Y o i k cm 14 do c o r r e n t e ; 

SCC 9 a m a r r a d o s com cs. f r u t a s á 
Sousa Carne i ro Aí Comp. ; P D 11 ditos 
idem, á P i e j r e Duchcn : MGC 2 cs . fer-
r a m e n t a s , N C losango 201 a m a r r a d o s 
a r a m e , 1007 losango. 100 tambores car-
bore to de cálcio, á ordem; Le t rc i ru , fc.-
ba r r i s rezidnos, íi L!on St Comp. ; J M M 
t r i â n g u l o — S A C 150 bar r i s b a n h a , 40 cs . 
idem, á J . Meins Marque ; F r a n ç a 25 cs. 
toicinho, o L u i z F r a n ç a dos S a n t o s 
M . Almeida «St Comp. 15 volumes 
p lombagem, á ordem; Dc F e r n a n d i n i S 
T 996 p r a n c h õ c s de pinho» á ordem;— 
I n f l a m a v e i s — P M 600 burr icas breu , K 
I 2(/0 d i t a s idem, L T 500 di tas idein. S 
T 500 di tas idem, VAV 100 d i tas , P M B 
500 di tas , idem, á o rdem. 

I i n S i c a d o r 

S r . A I V M U B \ 
Dft rnlrfT!=l«li«lc 'Ir r.ru, rir. <1* IÍ.T,rf r.»r. luputyu V íllà .--Mlltn > ,!•>.. |OOlU«t. rilfK.UU, 

•«•iilxir.., \i(.f r.llrtoti.. . |>.rtw«.—Krs,: m,i d . 
)-om lüllro n. « — fum.: n i . •!« h. BínD 
i,. lü-A uU i 1-tu li ipii T'flevhone li. 301. 

" Dr . ST. d . HEoran B a r r o a 
rmlciifj <• uiiciiiili»r. t ,,-ii iirnllcii :tr,í Ji.,.j,l!ael 

iurii) i'W-. Mriíirii íi» .M*U'i'!'l'lf,.1'.' c i'lnifgi«i> il-i 
HlMU tV.fll l-i.llíiUllnrM», luu L!U S. Iti lillJ n. 
f!r- •< 4, Ki-.lilenrln, nm 7 ilo Alirit ii. 4S- 'iu-
ii| l..,i'i' ii. :'<'. 

Dr . Bobei- to Ciotn.K O a l d a i 
FfrfiCTinllHti* m«!( t̂liia ilo I T U I I V » ' - * ' Ü I I H U 1 -

IOI Í I I . itin <la Uniu.!,-In li. I, *>(il;raflo Culifiultu.1! 
«Ic " n- A lior.ii <l.i fnrilc lípiiilriu- n, rim M.j«r 
M I . - . L I L L L I . I LI IR . U - . L . N . L V O J Y R K W I U N U 1 ; I C . 

Dl'. Ã y r u N . t t o 
Mrili>llns rio miliorfui, cirurgli» c juirtu., *'.»n-

fiiltiirln, ri:n 'ln fonirnerctn n. 4-11 Ht.-.íileiiriii, 
MIUHI>'(1II Jinnio ILT' l'irr.i ir il.a n. H.». 'li-U-JIHIIUU 
ll. Ml. 

D r . B . i n n r d a d* BÍncfalhiaa 
Vx*liil.rinr |.ur ciiicurto ri» |Tliarir,i c. li-lr» 

clinicii uicüliii ilii Kocutüiirlc ilu Rio, lt«...!-
lltnrlll, IHH lios (ili.> WWC9. lol. CtlualiUuri.^ 
tua ne K lleülu. 41'. IrKclillUf 

Dr . U t i . n o d* M i r a u d a 
>liilrrtlii% rt«. ilhf t, niiniU'". rU r 

.rl-iTl.lhlii 1'i'iix c Vil li j i ii, ;n.'iuii"i tU Aiu-
llfltllll llu Mrilirlliâ, div,-iy»iil,, ií<, i|,il:t,-.-l nr:iiÍV 
In Moura liinyli. (Vntiillnrlu/ lua 1'licit.i, U. 1U4 
1 '1 iih I ' ' ! ' ] i i lu, r' i,t Ka-ĵ iHV̂  11. l.iluTilBtlu 

D r . À T r i t l A d o 
* lililrn iDPillrn-Coiiniitol^a mu 'lo Corumor* 

< lo, 4 li^líi >l'k-lirlii i tun !&4hu1íii. lis. Tyit; 

" D r . V U i r * i J S i E õ 
rliiii,1'! crptt i.l .'c tnnli^tifld. 1't'll f, "Tplilil^ 

dl;.-," Rc-uitncs c nrliiarloa. VTrutn u i-vpbilii . 
mui' -liii Ri'11'IA"- |ior (.iutcBu. fíiir.tfl, 

Coî ulturio, tua Ua gtil;âu<li> n. t. d. 1 M 
4 l.t r»' 

Dr . E i w i u o do A m a r a l 
K»i ccltiUnüi ®r.i >) i.lillli, molFitl.H <u pclli • 

«•o ifiiro cbrlliulo. ( < II. roa '!'' H llunto n. 4>, 
r,i 2 hur.4. litlUlcucili, ru. U. Vct-uliau. u. 57. 
T.Jephcno n. -i'0. 

B r . A. L t i i i do B o ^ o 
Vcllro Opersilur, rirurtüo 'lo llo.plul .1. >11-

irrlrurüiii. * iitihiiltâ i ru. «lo r oramunito n . « I . 
1 t u r . a. ii. Itctiileiiijiik rua rlat fulrucim* u. o, 
lil«[hvtien ICIU. 

Dr. B n b l l o K e i r a 
nlrili .i mt'ilir a> r-liele du HTVIVU tio r-lliilo. «I. 

f.nl» r iiert. Itrsíili-rj"!., ru. •!ns FalmclrAt u 9. 
«'urmillurto, ii"v ilo !*. Hcnlu u. «5, ili 1 n 1 liorn-, TcU|ilinnn a. 4tf. 

Dr. E d u a r d o Onlmar f t aa 
Jrlrrlptilo lio 4'iuirool « Dnboi., px-iirrr̂ ŝ or d. 

J i.ru',*:.4c «lo Hio, tortt prali'-n «Io 1'iiri/. K.pfr-
rinliiliido: iruluiitiMiui U»s iiiolimtl.. dinthuslctn, 
iicrvo.ii. c do uj>tuirulho digestivo . IVyfiioilicrv 
pia.—Kuu üurãu üe ltupellnlü .̂i u 77. fousulM., 
«In* 1 »- 10 da nu, II lia C Ua 1 Ú 4 Ua tarde —Ta 
le|->ionc n. 1161. 

D r . Â r t h u r K a a d o n ç ã 
Mertlrrv fonsulturio. rua dc H. IU'nto n. ai A— 

«ln lr.i-!o-'líii . i ,1 ijoru lia tarde. KuniiiiMiula, rua 
4,riu.li'l JuuHin li. Cft T«'lophont; li 

Dr . Bylvlo V a i a 
í'iiitn'' t> tnol«*ptiui «lo «rntiora•'. — I'ntultorin 

ma li.liunllacio u. u>, d" I ai l luu.ii i:«Ml, 
«'ctiria, Avenida Tlradfnrtvl ri. 17. TclmhouTI 

O < ai»iir.o l lcp i i l i ido 
I'ina grirjrlc con ru f i ã o «!<• n r I H I I U 

V.ir* npM>8i>ntur o 1' 11 Í <i A lllfü.MllItMK 
• nililiilnlir I U I H p r -XitnnM i'lf 

R I ra gnirnk ' alogrla t i i t i o o» ln I -
loiro». JHÍ!) 1 - 1 

Ferida3 
Cura-si' a frridíi |ior mui» vellta o ro. 

boMe íjllH pf jü , toinaiirlo o rri «ios «ir 
|)iirativop, o Klixif M. M<iiain «|iu- HU 
Vfnílo cm S, 1'aulo. na uma IlAKl l.l 
A Comi' . aso ull. 

Cat'£'a do vaj íor nucional KatrelUu cn-
t r a r ju : 

De Hio de J a n e i r o : 
TeI)C 2 CH. a|ftt;tb, a Vataf o contp.í 

N e l 1 e. a rmar inho , a Maluí r Trntáo; 
l . K 1 c. ferragem*, a l,caii<lr«> Kil c i r i ' ; 
V ( . 1 e. ) irrfumai ' taa, a Drunin^oa Kr-
hiictti ; AKeC 4 bar r ica* foiça-, a Vi-
r ia to Corrêa e comp. ; KW 1 c. divertoa, 
A N T 2 ( t i l a s i d e m , a II . Kiorila e comp.; 
letreiro, .>'J vols . mater ia l jiara tclcgra-
p h o . ao dr . C i i e f r rk> dir«liie«o; AKei. ' 
6 volu. divernoa. J K S 1 r.. vidros, a Jo -
ÍI«5 Hilreiro dos San tos ; K t r iângulo A C 
2 dita i idem, VCc t : 3 dita» idein, a Vi-
r ia lo Corrca c comp. ; JJ1' ' 1 c. «alroiio-
tcK, a João J o r p e Kifpicircrto «V C ; .1 i i 
M 1 r . vidro», a J . Maciel; C R 2 ba r -
rica» loiya, a Cario» Rocha; CCMcI 5 
es . fazendas, a R . Kratitt e comp . ; MM 
f l echa . 2 vols. vidiu». a Mar t in s Mo-
re i ra r comp.; XV 2 t r iângulo», 1 c, a r -
mar inho, a WeUin:. c comp.; ScC 3 cs . 
f e r r agens , 1 encapado fo lha- , a Sara iva 
c Coelho; C S S 1 e. ferrairen». á Com-
misaão dc Saneaii iei i to, JDTt 2 barrica» 
ferro», a Adel ino Cor rêa ; Viriato 3 bar-
r ica» lniça», a Vir ia to Cor rêa c C . ; AIÍN 2 
c». droga», a A . P a r t a Neve»; letreirr. 
t r iângulo, 2 e s . droga», a I ) . Carva-
lho: mim .'« d i t a s idem, J J F c C S dita.» 
idem, a J . Mart in», 7.Vcl 1 c . a rmar i -
nho , A ordem; AI .M H cs. xarope», a 
Kci rc i ra e Quei ro í ; I . I k C to c». choco-
la te , <i orhein; <»e<i 17 barr ica» fer ra-
gens , A ordem; A F C 3 cs . idem, JKC 7 
vol». idem, a V. Carvalho; CCMel 3 
vol». pe r fumar ia» , 1 vol . tecidos, a Ca-
t i n r Malttf e I r m ã o ; A S M 1 c . calçado, 
a Alexandre c Machado; SCFeI i c. ca-
mi».rs, a Zaki F a r h n t c I rm. ; BeC 2 c». 
d rogas , a I laruel e comp . ; l ' S J fr vol» 
diversos, a A. I . ea l e comp . 

F.lirolHMhuln* 
KS flecha 1 c . f e r r a g e n s a K . Sottaa 

e comp.; le t re i ro 0 cs. amos t r a s c a f é a 
'i lieudor Willc c comp. 

Companhia Paulista de Seguros 
l 'nra <|uc o publico bom nvíilic 

do ^raiiílo suciosso «juo tem t ido 
vHtit t mpresa , l'uii<lai)n com ciipi-
t ico piiulislas o orlininislrailtt por 
acroilitudos negocinntes e cnpita-
libtiiH desta praçn e cio Santos, 
basta considerar que a lém do «};io 
do iviflis do j;» ()|í( com f|tie estão 
cotadas as suas acções, renlisou 
ella nos d"7. pr imeiros luezes dc 
regular íuncc ionamento , isto t;, a té 
:M> de Abril, operações q u e nttin* 
Kom a nvul tada sommu de. . . . 
«*>o.o!)ii:l M + o o o r é i s . 

As sulidas e rene» ga ran t i a s q u e 
offcrece, a publ ic idode q n e dá ás 
eiiiis opernt,-ües e no e m p r e g o de 
todo o seu capital rcalisudo o a li-
sura com que é dir igida, a lem da 
modicidade de seus preços, justifi-
cam cnbiilmente a hon rosa prefe-
rencin (|iie o cominorcio e o pu> 
blico t^m dispensnílo a essa nova 
e fu tu rosa companh ia . 

Rucant.T sol 
t t R linwtiofl 

Jniloa os t j 
cl.inaB nuiilefl 

Ha t« i ia l ] 
C'?ianlo-ge d 

dado] 
A'XTENÇAO. 

I . r l i t . i i «li- p r a v a 
O c idadão Olynip io . lon ' P inhe i ro , 3,o 

jttiz de p i u , em cxercieiir, rio rli-.tricto 
ria P e n h a de F r a n ç a , mnmc ip io ria 
cap i ta l do TCstado dc S . 1'attlo, e tc . 

i-'aç«< saber a.«s qnc o pr«..-cntu edi-
ta l dc p raça v i rem 'Jtie o pi r 'ei: -o i!n> 
audi tór io» rlcstr- ju ízo , rrtt ({item sttas ve-
zes l izer, lia de tra::cr a publico p r \ -
g*to rlc venda c a r r e m a t a ç ã o , a <|ur-m 
mai s d e r e ma io r lanço ©flcrectr a c i m a 
<le sua ava l i ação , no di.i quinze i l . : ) d " 
próximo inrz rie Maio, á» onze 1>. raa do 
d ia , n o Car tó r io de P a z á r u a P r i u i c m c 
de Moraes n. 54, o» l icns abaixo decla-
rados , penl iorados a C â n d i d o Curdi tn c 
nua m u l h e r p a r a p a g a m e n t o «ia execu-
ção ijtie ih f* nn .ve d. Rachel H.iuriillia. 
|K-ia «.uautia dc tnn con to de r. ' is, 
IlitHioíonO) en jos liens aão os -.cgtiinti 
u m a caaa s i t u a d a á rua Manoel U u l r a . 
sem n u m e r o , nes ta f r eguez i a da Petili.r 
<le K r a n ç a , mtinicipio ria capital do I-;»-
tadn de. S . P a u l o , t e n d o o t e r r eno tt.. 
f r e n t e dez met ros , por cent< e c i rco-
me t ros dc fuiirlo, divirlind«r-:..- «i«r tnn ia 
do r o m Manoel de ta l , de outro l ado e 
f u n d o s , com |ressoa» «lesconheeidas, ." t i -
do a casa eons t ru ida d e n t r o do a l inha -
mento , com sei» met ros de f r en t e , de 
por ta c j ane . l a sa la , «luas aleovu» e eo-
s inha , eons t ru ida de tijolo» e cobe r t a 
eoir. t e lhas uactonaCH, c u m puxado, co-
Ijerto com tellia» de z inco, e intendo, di-
versas gaiolas que s e r v e m de v ive i ros 
pa ra g.illo», t e n d o o q u i n t a l diversa» 
re |«r i iç r .es de batnbti» e cu l t ivado com 
verdura» e l lorcs. K q u e m nos ttresraos 
quizer lançar , compareça n e s t e ju ízo , n«j 
dia e logar ac ima mencionado». K p a r a 
cons ta r , faço o p r e sen t e «pie é a l l ixado 
no l o g a r do cos tume c o u t r o rle egua l 
tciir que será publ icado peta imprensa . 
Dado e passado nes t a f r«gue / i a d a P e -
nha de F rança , aos 23 de Abri l dc 1 W . 
l .u t i abr ie l Jíreob. e sc r ivão dc paz , o 
escrevi c t r ansc rev i . O 3° juiz de paz em 
exercício, O/j/ur/no ./„., liiihrin 

l.«»N) 3—3 

« n . n . a , 
fama-r .a'.. 
«KCrnpviO 
CaLt:.'.t« 

Assa d l ira d a s c r i a n ç a s 
Oadam cm pcacoa rtlra com o nao do 

= T A L C O H Ó I Í O D K A S S I S = 

Formula ilo ilr. SYL170 MA IA,dittiiti la 
tlivrcUn du UrilentitltliL itr >'. /Víit/o 

Complctameiito inoflen.slvo 
2H) meti 

Carga ha ldeada do paquete nacional 
SOo Snlmilor, 

D a Kaliia : 
l i - C 30 volume» p iassava á ordeni; 

R e C 1 e. cha ru tos á nrdcui ; J l i l ) 1 ilí-
ta irleni a .Tosî  I lap t i s ta Duarte; J C I . 

aaeeiis m a m o n a a orrlem; SCeC: -10 
es . azeite a Amazona» r Freire ; J A A 10 
«cs. cacau a J o ã o J o r g e Figueiredo e 
c i t n p . 

De Ar.-icajtí : 
11 40 es. es topa a Car ra res i c comp. 

Carga do v a p o r nacional lllutia en-
t r a d o em 14 do cor rente . 

De Igtiapc i 
J 2o fardo» esteira» a K . J o b n s t o n c 

comp. ; T l o dito» idem a T h e o d o r Wil-
le k comp.; t i l l c cha l>0 «lito.-. idem a 
fcerrenucr, Biilov.- e conrp.; ( i M P e C 1 
.«c». a rn i í pilado ao» me»mo»; C P K 1 
engrar lado com 2 perus a Cândido Pupo 
d a Kocha J ú n i o r . 

0 C a p i t ã o .Moeda-Falsa 
l**Btoii íi eapc-rti riu» tua» aincstras. 

t j n e venham I g i pa ra a p t j v ^ l t n r m o a o 
en^r-fo. 

1—1 1170 11 ittitiioffa f\iHlalhírci Dr. AllVad* Madairôi 
E»t>rrtaii3ln nni M'klf--hn-« dai «rlariea., .yplii-

lii •• |.i 11., iiiuitoa mu CON.-I i.ioiuii Munco 
I rir» » i-iui «To ):.,.nrli. n IA. "in-nlU''. ilti 1 
ü Oi I.ir i. Uc-idi-iu-ia, rui Con-i llr-iri Fnrttuto 
II -t '* 1t |, píiQIU-, .1-

DÍT~Í7"Vialra «a Carralhõ 
riiruirln e iiiolesltas ruiliurm. Oinstlllorli* 

ma «> H. Hfrito n. ln. Uoldenela rua da V.t-
**l.L.i ri-
Ã d v o c a d a * 

A V I S O S C 0 X M K K G 1 À E S GYMNASIO H T D E C R O F T 
Collftpo hijjlfz— lutn >.(In r /-.«frntifo 

HSTAHRI.KCIMliNTO MOIll.t.O 
r o : I ; D I ; C A Ç Í O , K I J I I P A K A D O A O O \ I I N - A S . O 

NAClOKAf, 
Cttrtnt: Hynmmial, CotMnr'reiat 

c J'reUminrir 
Acha-se a b e r t a a mat r icu la fiara o 

Curso P r e l i m i n a r j u n t o a es te C>inna-
aio. 

Neste curso são admi t t idos a l u m n m 
em (ptalqtier época do a n u o , qua lque r 
qne seja o es tado «le adean t . imento , e 
nelle se p repara tu p a r a a mat r icu la no 
pr imeiro a n n o do cu r so gyn inas i a l . 

Comprehende este cu r so as seguin tes 
m a t é r i a s : 

P o r t u g n e z , inglez e f r ancez , ar i t l ime-
t i ca , h is tor ia 00 Bras i l , g c o g r a p h i a , de-
senho < ca l l ig raph ia . 

Independen te des te cu r so t a m l x m -se-
r ã o acceitos em qua lque r época a lum-
nos que se que i r am p repa ra r p a r a exa-
me de admissão em qnal«|ner a n n o «lo 
curso gymnaaia l . 

P a r a prospectoa r mala i n f o r m a n t e s , 
n a secre tar ia do (> jmns» io ota com o* 

T t t r t * * P roeop io , cotnaaiaaarioa, 
n m B w Ret i ro a . 7 4 , fc>il«m ai proa-1 

~ A/a.fsi(ún« 1 ' ima t 
Dir. ctor do Ins t i tu to Mn;.'n«tico 

Dr. A. F e r r a i » da CastUlio 
A'i\' •--..•!<' ^••lij.iorlo, ttinim «ts Sõ n. 0, ra* altli iu,. I I V Í R'iii. ilfi>.leatfi a. A J . 

Advogadoa—, ára. Üapíiaal A. Bain-
pnio Vidal. José Amadas Caaar a Câ-
mara l*opaa. 
Kjlrri|."'l-to. t'ta ilu H. n-l.l n 4.1. ôl .nlo 

Dr. AaraUaa* Amaral 
A'lvo-mto I>i iltiturM, rim llari-i-liat INwloro l' l'i I. - I- 111 i». i-linueiTa l̂ ir. n «ic l.imgira 4:1. 

Bapoao A*'Alan*ida 
r>riM . !,. rn» «I.. «)nnrM n .U «I" II i' » 

hora. lia unle l!«-»t«l<-ti. ta: roa «l. Hjurtu Aut«r-
ntn n rL 

Sr. Alexandra Coalho 
A«lvnt(A«lo em If iey tíi riui o na.« circonrvl 

n,ian«íB«. His.p.,1,,!,. „ rommltrt' e «Vfcrvl. p.ranta 
o f'fy fio I| I.n.j'1'i |.onui «to l.vta.tn. 
Era. A m ando f i a i . a Ajtarlsa Vlakai 

ra a wnÂo 
A.lvo«;a«lo li-rlpiorio mui* ' Bíi.tj o 4.1 •ol.ra.l.. rrkphon - u IWI 

E x p o r t n i l o r c i i 
I i l.i «Tos c>i»irbi«lori.'9 i,uo |,ar,aiarrr «tlrcito-li' irm, nn ItPreh^lorfa «le l:eu«ln«-

"1 luo*lor Wílie .v l 11 -, 7,-,!.4;ii i 
Oanf-rrwi*, lr«. 199 ais 

} .inliiiston a t' ;i.»tiMnei 
tis tuiv-.nu", fr«. u S"l 

Ihr I, Kirnd * «• II 79»tto) 
4H iwrsuees. Ir«. 14.̂ jt) 

Pnp|«-t" Kti.ai.i-U-ru ; 4"2fnnn 
A nu--mu. ir» ü.atrn 

i.-i.infi. no «i,i lonseca A '', 6.ü10#"Ht 
niAemr-», fr» 7 ftoo 

Krta-ki; A «\ 4 »*<«IHUI 
o< tacvTii" , frs. r. mm 

II. Ktli" Ar. 4 K 
o. momi••-, fr*. u oo-i 

s « r t l f t »M$ãn» 
t* iue-ai«,-, fr». t.aiMI 

z- rimni-r, Huiow A c. í.aaafaa» 
» N BM-UTOA. t n . 3 n o 

liar-xra * C. I . M Í M 
o. »!»•«., fr». i 114 
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FOGOS 
CotalOR® especial eoin es tampas e lis-

».i '.t« pregou ilo 1 'OOOSo rmiltos ou t ros 
mtipcB <]iic so encontram na 

L o J a d a e n i n a 
l irnictlo-ae n «jnem o pedir . 

A. F. SARAFANA 
4 1 . Kiia S. K e n i o 

ieco 
S . 1 'ni i lo 

30 -11 

E m p r s g s d o k c o m m e i c i o 
Win m o ç o Itr i isi lci i o , com lia-

'•iiitaVÕCH de r o í n i n c r r i o e p r a t i r a 
«ia eKrri|>tiiriivnn m e r c a n t i l , lu-
la mio liem o|>»rhiKiicz oi t i i l i i i i io , 
p r o p õ e - s e a s e r uj«i«ltinAo 
mia i -da- l ivros , v i a j a n t e , <ol>rn-
i!or ou v e n d e d o r do «jiinltinci-
r a m o dc nei tocio, o R e r e r e i i d o u s 
i i i i í l l io i fs re t ' c rc i ic ias <lc MUI «on-
t l i i í t a . 

f o r ol>sei|iiio, r a r f u s n e s t a r e -
- !an '8o u ( ' . l i . A. ou <jiiu«»<ii:ci-
i n f o r m a ç õ e s na r a s a do s r . ,1. 
j . t i f i rc i r» —Jloticifo Uni rasai. 

1120 .ri—5 

V i n h o C a s s a l h o 
i;i ANNOS DE HUCCMKSO) 

T Í C K V B » do cstomnuo, anemia, doenças 
r.civowiB, lytnpliatisn.o, fraquos», racliitis-
1..9, tnlicrrulose. 

i.mca da Sc n. 2, llamel & Comp 
4057 111 

O I B O V E L H O 
Ondo so compra o mellior NO paiia ó 

nu fabrica dc jóia3, rua I.ibero I tadaró 
li. 1-A.—CASA SILVHIItA. 111'J m. 

( I S T O " V \ A . : i I I . A . 2 ^ 5 0 0 . A . Z j U T I E T - A . ) 

IQ 
Ensinando pelo meio mnis fácil n fa-

bricni-os e a dofai-oH com virtudes MA-
RAVILHOSAS. Para 110» darem forlnna 
cm negócios. empresa?', viagens, amores, 
jopo. Paia nos livrar do toda u sorte do 
malefícios, mau olhado, ele. Cirando re-
volução dos mvaterios da «líainda» e 
da» «influencias astraes». A 1$0()U réis 
0 iKcmplar. Nu I > i v r ; i r i a 
1 !>A o w , á rua do (.'omm creio n -7. 
Pedidos polo correio, mais 500 réis, n 
rua Ihirflo dc Iguapo 11. MD. A. !.. 
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C o m p a n h i a M e c h a i i i c a c l u i p o r -
t a d n r a ile 3 . P a u i o 

S U C Ç Ã O U I ; A I ' I : K I - I ; I Ç O A M I ; N T O S I N : C S I I I S 

l i acv ip to r io : 
RUA DO CUMMKUCItl, ÍS U—Sol». 

Avisa ao3 f w . Immilorcs , eouiinisaa-
lio» o ir.am interessados im-̂  liepji ioa re-
fe rentes nu café, uno montou um» 
iiiut^llação do I ; . U I ' ] I Í I U I - I dcsliuadati ao 
a)iei ícii.onmeiito do e.ifc», iiiucliinss «s-
t:is a inda ilcsconliccidus tio ltrnsil, entrei-
tanto, lia longos ininos usadas i>a lairo 
pa pa ra o lebcnclicianiciito ou fper lo i -
coaiiionto dos I I O H S O Í * cafés, tazeivto dos 
tvpos baixos, typos superiores. 

ltccebe ileHue já cafés I J U O auorfoi-
eoam ú razão do .'.'00 reis por nrrol>n, 
(Ininlo-ii, oj niesiiioi rcciuburcudo* nos 
vaijõea i;a no-oa «liuvo do 1'ury, outro-
siin. pro vi ti o <j'io so nelia exposta no 
CHiriplorio uma loIIecçSo do amostras 
quu •levem ser visitadas pelos ern. inte 
ressadot. 7ÜIJ111. 

^ " o •A 

V I -

C . ' 

• - ' V j • , / • 

W&H -A ••• • • • v • A 

f v H 

C * . • \ 
FTM&L 4 A 1 

Ninguém se illml.i, o nn . . <|uc r.,7. 
nascer cit.-llos e cpte faz sumir a c., 
pa # a IJKAtINA. p ... sc, couij. a 
Koiitcntc rlí lierva.s indifftu.i . 

A CKA1JNA torna o-t cdiellM ur i-
to fortes e abundante-,, dan tn-lhei '. ni. 

bem uni tirJlVo encanlador. Níío sc illvdani... nâ,, hà tonic j , , , , 
cabelioi <jii» i*si»a produssir i efMtoa a -oinl)ro.o» ijuc |tr di•/. a 
GKAHNA. ]•;' marca rcRistada c preparada por uma respeitarei 

nliora, uuica po9siiido.'a il» ''-n. 
A í j l f A U N A \ u n < U ' - s c í t i t s | , r i i i < ' i j ) i u s c a s i - í »!c : . 

m a r i n h o , ntotln.*», pc - i r íu i i t í i i i : t s c n t t s <li'(,í. ; u i i i s C o | J i ( , 
J í i i i f i r o , «ltí S . 1 ' í i i iIO <• ^ ; t n l < ! s 

D K P O S I T O K : V.m S . l ^ r i l o . ÍÍA UI Ivi, «'., !„;•.,, ,.,„ 
Hrtiilos. H( t ! )<HJ H(i A. « a ' l « / i í i . jiiat.it <l;i HchíiMí-:• : j{j„ 
A R . U . J O F i n a i \ S sV C. . r u a tio Ou \ i i Í o r . (; <*»**• y {•'.'••! 
NANDKN A: P A I V A , n i ü dc S . 1'cili-o, (;:>. 
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LOTERIAS i)A OAlIfAL FE!)Ei!U 
S S T B A C Q O E S X j T A . I ? ò I / ' x . P , 

l i s a i a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O M M A I S » V A N T A J O S O » 

IT V I f 1 \ ÍJ O'1-» di»'ri'»í»ii» la' jfr.e ÍS v t t i f r j T .^>0 > 0 ' V " • i } 1 * DO Í8K1S11, toníériin «:> ^ 2?. XIV • vto d» o«-,t.', r . . , 
vtrtail* ôo contrato ivrinfl» -ut j»r da 3 d , i tl i . i-» toe . . 
TEiVÜIOHO do TltiJSOIilU I -BOUaAú S C.M:I U . < ,' 
pelo GOVLKNO FBJJEUAI.. v 

j i l j j p j i t ' «jlis- íêin d. posit t) no T H K S ( > n ; o r i - : i ) i : : : .U, d r ."it,i;.!i; I.ji 
Uh<w'nu « « « » n«ra a u a r a n t i a dc s e u s n rc in ios 

I - I O J B •o i 

l ! 5 : O O O s O O O I j 1 ' 
llltoit'91 poi-' ' iWJÜ 0 

S a b f c h a d o , 18 rio c o r r o n t e 
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B Â K E E C F F I C 1 R A 

P I A N O S 
f^scer.la-se qualquer tral^allio etn pia.-

r. b baiinoiiiiiiiiH. 
Irik-s lin! alb-rs são fc-ilon com ma-

i . nus ni<.deinas. 
Hnfei ial iie | i r t i i i ! ' i ra o r d e m 

Orianle-te (pijlqiier iieiviçp, cspeiiali-
dado em Al lNAfÕI.S 

ArTEHVAO ATTENÇAO 
•i' p i o s da CASA : AlMiKl.l.l ootii-

1 íw íião f aia i-aratos que do qualquor 
c r.i cai-,. 

«. <y i \ u ? 

fina d i r e i t a 4 í - ' i s l e p h o D e , 5 6 6 
•p» tu. 

D Ô R E S V I O L E N T A S 
As pessoas que sentem dftr, -vio-

li ntas, etija qual for a causa dVIIas, 
c que por isio. multas vezes, pa'- am 
u noite rm claro, aconsclliatno. i!e 
tomar Xaronr l ollrt. O mnprrgu do 
Xarope rollrt na dóse clu umi a 
•2 i-oUii res, das do sopa, r quanto 
hasta, na verdade, para ndorinec r 
rm poucos minutos qualqu r dòr 
por mais forte que seja para 
ilar algumas boras do repouso, do 
pomno e de ?ofeLro. 

As pessoas adultas podem torr ar, 
sem o menor inconveniente, até .'5 
colherei, da» dc sopa, por 'j'i horas. 
I'ara as crianças li -um -one-nte a 
collicrcs. ia> «to chi . Knpoie- •«• «in 
pouco (1'aiçoa por citn t il" cada 
colticr di xarope para o 
to um pouco acro. A venda em to-
das as pharmacias. I)epo-ito (:"ral: 
rua .facob. n" 10, 1'ati/. 7 
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P H A R M A C S A C E N T R A L 
LEHNON & 8 / M P A i O 

í l O m l i c i i l v :i ( ( o t i s N e i >- S i i o r l M i i t i i t i l ) 
S..»rmaei«i nllopatb», lloaiteopatiii» e iloti» etri.-.a SER".TIÇO NO-

CTlj^vx.O Prodnotoa p u T m i M t t i c o i naolonaes o estrangeiro*. Xor-
femat.as. t i - « iliraçõee. Apparel oi oiruvgicon. Fiou pt r.io, e 
«í.crnpvlo íica tcabalhoa, sempre «liri^idos ioi- um «los S O C Í O E pUarnia* 
ceut:-CS. 
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ÂSEiij la Oeral fe L o t e r i a s da Csp i ía í F e d e r a l 

Casa lundaâa em 1801 pelos s^aa actr.ae» proprietários 

, J Ü L I O A N T D f í E S D E A B R E U & C O I P . 
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«ÍKANI>K K r 0 I . 0 H S 4 l . r-I.ANO 1 " 1 Í 1 S. 40 .10- . I -x ( r . t ' -v3 í ) C . n j a . 
ii(it) proTinii» 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 Ivm :•» s«.r ; í . h , ,-«. ,l 
Oi l.lilietct i1 «'.;« ai.t'e-!i'.ad.n o in.p irlantet loliri n a ••• >i,-j «, v i l i e a 

toditsas 1 -cali-la 't'l 
Os | » ' idos do interior sei o rcii-.ottid i e .tn to la a p o : / : : , , , 

VHDtaj .B i coiiiuiissáo aos ais. s^.-ates. 
At/ente< iirrtirs r tufro^ icpyc^vhiulri da ( OMI'.\Xllf[ J)J' ] (). 

IlilUAS SÀÜIO:- íl n Itu 1U<A*IL Xü KSTAHOÜK J'ACf.0 

R ü b e h G u i m a r ã e s & . C . 

Fvua 15 lie Hovbt-.tf.i-c 11. o - J — C a i x a « . o i ' / — : s . . " u i j 

FERNAXDO AREXS £ FilJiS) 

-JiS) 

E n t i d a d e p e r i g o s a q u s s ó a f o ^ e a b o c c a para c o « 

m e r e m o r a e s 

Q X J ü í V O M X T O U JE3. 

A m a n l ? ã 

2 0 — C O N T O S 
PCK 2 ( 0 0 0 P 3 B ^ÍOjD 

Salihado p r o x i m o , 18 üo c o e r e n t e 
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IMPORTANTE PLANO 
G F A N b E L O T E K I A P A l t A S . J O Ã O 

_ __ t n 3 aorteioi —15 5— 1.» 
1

t f . V Ü o í : i h 0 I • 1 0 0 : 0 0 1 
E m a ? 4 i i r t i o J r « h o - " s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 
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] ' . oro tio I t i l l iHc i n t e i r o . ll)*4HH); d é c i m o s . Isfom», «0111 d i r e i t o 

aos .'< s o r t e i o s 
A T'r-r- f e r i a j a r » a compra de liilbote* «trata (trande loteria d. ve ser da-ta 

I - s 1 1 ' tivos, a eMi» antiga « acreditada AOKNCfA GtilíAI» 
'oi eer:lo ^atisfeitoa cmn n masirna pontnalidarto pelo* í t | ç e » i l ^ « i 

T F - » « I Í I < ' « x i i p i i i i h i i i l . « i t e i ' i a a N a d o n a c n «lo I T R S I M I L 

A n f u n e s d e A b r e u ( C . 

i m 

P i i S M i m r e c i h o ! A corja d j 
(Ynwnci • io de Suo l'att/-> estirou petas 

columnas abaixo a mor ta lha tjiie da-.ui 
lhes a t i r ámos p a r a envol tor io tl;u suas 
iiKuellas. 

Quer «llzer qne accoitou. adf <;ivvcu e 
agradeceu, em toda a tv;;!M . ! • c rua , 
«.*í tod i a j)lenttude stib-i;incio.>.i, em 
toda a sua rispidrx <•. íij^adora, . > ;tp-
pl.ittdida chibata»!' fj f jac llt ; applicá-
inos, cm nome da jus t iya , r m nome da 
hygienc e em noir.o tl i inoralid id i. 

Acceit<n'-as, s-uli r- .-mc.is, aífi.tde-
ceu-as c, com estrid 'i -> a j ac t ane ia , 
passou o competen te recibo. 

Por esse phcuonienat re«|t;inte de des-
façatez o pttbli- o avaliou, rin:A. vez ain-
da , de que a rga tua s sa ^ c••nstruid.» 
aquella joça , de que e.itupef*.eiente c 
coriacco bolor são fei tos aquclles ecre-
bros, de que limbo 1'etido Mur^iraiu 
aquellas a lmas , n u m a pa lav ra—?m que 
tempera tura placial dc impudor vege ta 
uma t i o funambule.-ca Itoida de ca-
lutnniadores e bi l t res. 

Sim ! A despro[)r,H«tad:i erhibição de 
d« splante , inerlita u.l liistt-i ia r.ziumada 
fl is depravar-úes e das cachorrices, fe-
riu, impress ionou, f u n d a m e n t e a socie-
dade j iaulista, porque e t !a , r ec i t ada 
por pr incipio c moral izada por tempera-
mento, j ama i s concebeu a exUtcncia 
possível dessas caras h i r t as , l a rvadas 
de rynis ino, che ias <ie livor e.-idaveri-
co, r e f r ac t a r i a s a todos <••. a;:orragucs 
e impassíveis a todos os cbtcotes, clesa-
fo raaamcn te i rmãs «Uquella espúria 
pe rsonagem—inventada por tlervüí.io 
1, bato no f!itri <> do sr. rtf 'tide—tjue er-
rava mundo cru fóra á ca: i dc bofeta-
das. 

Mas o corsár io n ã o fI«*o:t ah i , não se 
con ten to i com o prazer sádico «le rebo-
lar voluptuosamente ilhaea sob as 
al iadas litigtias do Imruani t r r io reben-
que : quiz t a m b é m pre tar. • uma ho-
menagem domestica, r-'-produz indo os 
iiiil e u m aspectos l i ippocentauricos das 
ominosas c a r r a n c a s cpte f o r m a m o seu 
elenco redartori . i l . Nes te par t icular , 
m a n d a a jus t i ça FC confesse , eüe sahiu-
se bem. Mais a inda: foi genia l de ver-
dade. 

Reparae bem na Mia pag ina de do-
mingo. 

Ali es tá toda «rua |K>dridão esmalta-
da pelos reflexfis sol»erbos de primorosa 
ar te , ali pa lpi ta , em gr i tos de carne, to-

îí. uido 
alheia: 
rcenar 3 

laUtafílcft do- j-
> arff-cmnhinn'' 
fa«4 abundas 

Ti^vllinti. 
ti.\ 

icliurllo-i, 
fantochcR 

"o s, a lmas 
• • .ificadas 

o grau 

•l.jani dos mais 
o j il^.itu e i 

. j» r exemplo, i 
pa 

n . - i bc l : , .. I 
dc sua infai.i: i, ali se move, .'i -e agi 
t.t toda u m a ex t ranha matul.i.gem de 
mental idade • auãs , que í.il-i u; dos fa-
c to i ao acas », como < ••« cegos d s cores, 
qr.e escrevem 
ac utee!mcn'.o 
vem do ('«mvt 
de co i tas volt a para o i íbiico «• de 
joelho» tlolc i «iiile a hc. ra doi cor-
retores de Saiit 

Os a(T''s.-,ov'o. d.i píuture ca apotlieo-
se n ã o são i le i •• notáveis : !.i ne j r e j a 
o t rabuc» f f .Mico, em cujo bojo se ala-
p a r d a m os z.v ;alotes do vilipendio : lá 
ful ^itra também o sarthndo facão de la-
m i n a acerada, compaíihclio ÍUM-paravel 
das madraçar ias t iocturnas o, ás vezes, 
a té apetrecho impivflcindivel para es-
b r u g a r o os-.o encarnado, sobejado á f a r -
ta refeição do* Agathocis mar í t imos , 
Ktn s t imma paira sobro todo o desenho 
uma circumdante aureola fecal , uma ex-
t r a n h a , uma tvpit i , uma vic'<irio*íi e 
magest . ' t ica ])iiospliorccencia «'«• ]»aul... 

Desculpe-nos o publico a tal ou qu.il 
acri inouia destas phrases , 

A (i azei a «' uma folha sem desaires. 
Klle tem sido tes temunha bondo-a c ma-
g n a n i m a da. iudependencia. da rcctitude 
e do d-.-assombro com que procuramos 
labtitar pela causa geral, sem at lender 
a subal ternas coitvetiiencia^. A vida «]•'• -
la folha 6 cur l iss ima, t de hon tem, mas, 
mesmo assim, ell.a teiu dado nrrha.s «lo 
absoluta e rig>»r > a imparcialidade. Nâf> 
n >4 move, é certo, a nevropathia da oj>-
posiçâo paspa lhona , dUparatuda, - te-
mat ica «a quem qtter que se ja , porque 
iss » nãt> somente constitue a negação 
ab.-»o!»it«i ile um serio prograuima jo rua -
li-tico, como tauihem c a c pau .ío de 
uma, dUsolvent ? hyster ia malcdica. pr -
ju licialissima sociedade. 

Mas temos combatido e contiuuare-
mo- Í combal i r , com vchc-mencia, com 
ardí»r, <• sobretudo com sinceridade, os 
erros do governo, das autoridades e d a s 
c irporaçr.r» publicas. 

A-t -im procedemos dc.-sde os nosso-, pri-
meiro dias de publicidade, resguardan-
do, com o máximo zelo e com uma inal-
terável homogeneidade, os foros «ia nos-
sa l iberdade jornalíst ica. 

E, quantlo o (,, . 
uceradò de '/rj -j/:-

•» da ac . ' a ' 
estado da 

calx ça aos piv». , • í 

clece ; 
p recai" 

pr < ' 
que tnlão 
íinalm MIU-

r. >i tui- r . i r . c ' 

• qit::.! C-a, 
lo- pre-

• s de 
pro-

inho. 
íajava y ; !i la i ropa ; quando, 

pera 
phos. 

; íiome. 
sal a ri. 

po f a 
fam 

jor-
C3-

t . 
machini.-ttas, rrvis-.i. , o fornece-

dores de papel, victiuia- todos cio atre-
vidíssimo callotc, a (i/i Ia cá es lava na 
brecha , sem metamorph »c na sua orien-
tação e in syna'cph:us na sua publici-
dade pugnando b ravamen te por todas 
as c uísas houe -.ta . e juntas. 

M a i s : ncs.^a ca a , .t . cuves do que .se 
p ra t ica no derroado bordel, o n d e cada 
advent icio iu., •i.-utc .sc ju lga 110 direito 
de chasquear cont ra o T r i b u n a l f!e Jus-
t iça , ond .- cada t r anseun te ebr io , . cm 
bü.se nem provas, cu.-pinha as vilt t . de 
seu calão avinhado s .brc as inai.i res-
peitaveir. individualidades, onde cada 
advent ic io , cmfim, d«mça «• .-.tu fanO.an 
go ymbolieo, nes t a t.a -a, d igamos , tilha-
se com os olhos bergcracqueatio*-., coei 
inimigos rancores, a asquero-a i\ < ova 
d «as Mentiras , das A-neir . is c d a s Co-
vardia». 

Se nos j tdgaes por voa, enganaes-vo», 
ó cartM)ontos algibebes da rua »ie S . Ilen-
to ! A <J,i:ela não .se submeUe a men-
tores, p'»js não queremos que a nós» acon-
teça o qtio vós v< »s acontece c m re!a-
çaí> aos tar tufos tpte vos e poreaiu, o (jue 
já acontecera em tempos ao de.savi«ado 
Francisco I, 

A historia c ff »ree • d ic i a v i s o s be* 
tselic ine.-stu » at • milicianos c a n a l h a s , 
«pie rabe im como vós no charco imtmiii-
do da mais repulsiva impudcncia . 

Ouand.» esse pr íncipe tpiiz invadi r a 
Italia e reuniu «. seus conselheiros para 
lhes ouvi r as opiniões, cada qua l alvi-
diou o modo polo qual s. mages tad • de-
viar r ifrnr naquellc paiz, mas n ingucu i 
. e lembrou de discut i r como c p o r onde 
s. magestade devia sal r. A cot..sefpien-
cia—di-uo!-a a t radição—6 que o cticai-
perad.» mouarcha perdeu a ba t a lha dc 
P a v i a , e por lá se ficou pris ioneiro . . . 

K' o qu»; vos ha «le acontecer, fami-
gerados trolhas, a vós, a quem *> .a --.es-
sore» ensinam a tn*tar cm embru lhos 
mas n ã o a s;ihir dclles ! 

(/>M Caref t de 14-5-07) 

C L I N I C A DENTARIA 
O cirurgião 

dentista 
N AK« ISO 

UAKONK 
forn ado pe l a 
tW-oia «Vlont«>-
If.^ica desta ca-

pital, executa todoa os trabalhos «um o 
niaximo esmero o trafalha pelo ry.itema 
Norte Americano. Kxt,aev'-ea de dentes 
«em «Wr. (iarante os trabalhos u acceita 
p i m e n t o s em pre-.façõra. 
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Fabrica de phosphoros 
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F . M A T A R A Z Z O & C O M P A N H I A 
X a r c n " M(H. L K V A N T K " 

S n j M - r i o r a « ( i i a l t | i i e r i m f r » n u i r c a <lo I I H T C . H I O p e l a r i u a l i -
« l a i l e d o p a l i t o . O n r a i i t i i i i o » 6 0 p a l i t o s 

p o r c a i x i n h a , n t m c - N T I I C I K H . O f | i u - r i - p r e s e n t n u n i a g r a n d e 
v a n t a g e m p a r a o c o i i H U t n i d o r . 

L E V A N T E 

f lua D i r e . l t , 2 0 - A — a í b .í a . 
o i : i 

I Ulilfl íii. 

V - - H - . — ^ 

Í!1 « ' lVÍ-Vll 

II fcr: 

1 I 

3 ... '»'•» 

" v . -O 

«nãJ 
« r s 

J s 
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C • .• • H m l 

^^Çgftv "«a r® . '--i- S 

r o 
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CO. 

f ' / J • . ; " i. 

p j 

if +* 

C D 

i f 

V.c-^Jftja' .« » •- . S t y 
„ • l i . h . : . .. 1 

4 
j! 

V— ^ 

c r J «A. 

/SÉi, 

' I' 
I'1. 

" " O 

/'AZEM Irahnlhar o i. ml' i mo ô rí-ta rio ; roin 
Tím seuipi-s em «Isr^sií3 as ci-lhotr^r ^aalicadca cie correina 

como tcoloz os pfiteaces pai-^ ma:J.iiia« úc Ijonefielar ca e, anos, 
fhii'is rcjiii• •enlttnlrx du njn xndn jahrica dr Ciyv:< '.!<• 

i-®t»ac. Unnrt . o -ab 

li O Q 
jl o > 
il r / i 

.leid 
do lona, Ij, ru 
etc. 

í c i n r i c h 
Tf 

l i s t a c a s a a « j u e m a i s s o r t v s j r r a i n l f s t e m \ L i n l i i ! " IH -!IÍ 
ESTADO 

0 0 - J O R 2 $ 0 0 0 

i i O n - : : u . t l u u a i t i . 
S a t o t o a ü o 1 3 c i o 

50:0001000 
Hl l l i e l e h i l c i r o . I + — Q u a r t o s . LOTCKI \ F i a t l li \ l . 

E t n 1 0 <1<> c o r r i n t e — ( i n w l o I.Oterill (le S . IVlllli) 

Bi lhe t e i n t e i r o . 0 * 0 0 0 

Km « 2 « J 4 <lc J u õ í i o í íKAXÕlÕTÕTl iHI V O K S . J O . l t » 
E M 3 S O R T E I O S 

« ^ j » s e n d o : 
1 / H o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 * «lia 2 2 , á s 3 I t . 

2 * . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — < l i a á s I I l i . 
3 ° . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 * — < I 2 4 , á I l i . 

Bilhete inteiro com direita aos 3 aerteios, 10300 5 Décimos l » 3 0 o 
P a r i l |te«li«l»<>, i n l n n n a ^ ô c s <- ,,:«>t:itii«.-n««>^ «'«-" l » ' C i n l o « 

CASA LOTERICA 
A«.3NCt* PARA TODO o KAÍKDU DA WTfcaiA VA CAPITAC. 

A m i i c í t R í d r g u e » d o s S a n t o s ft C. 
PRAÇA ANIONtO 1'IIADO, 5 — Caixa. 166. Tclephone I A I A M C I ® 
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C O M M E B O i O P B flÂO P A U L O — Ç u a i t a - f c i r » , 1 5 é s I f o i o d c 1 9 0 7 

GRANDE FABRICA 

Bicy cletas e Motocy cletas 

p rr» 

I m p o r t a - l o « l i r e e t a «Ia E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e , 
C o m p l e t o K o r t i m e n t o c a e c e s s o v i o a p a r a b i c y e l c t a s e m o -
b i e v c l e t a s = . - C o b e r t O e s d u n I j O P - m i c h k m x e c o n t i n e n t a l 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l -
t e a t o p o . 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s do IIAHK e PANCAUT, d« 1 'ar lz 

POLETTI CALOI & C,A 

« ROA BARÃO DE ITAPET1MGA N. 11 .„ 
CtBjiife ie tam Em ia í Fatio 

Constiaiúa de nceorão com o decreto 1.1011 de SI de Vovembro dal001 C M 
garantia de juros «le 9 Ou, 1 «lo Ooeerno ilo Estado de I . Paulo 

Steeehe tm diposito ou eonsii/nafão, eu / i e outro quutquer neutro de 
tfrfíiiutfúe naticiud 011 eebaiif/tira. 

Acha-se habilitada 11 imiltir w i u r u u t u , titulo ntyotiuvd nesta pru^u 
dl Santo* t nu tio itiv 1 <* Jautiro. 

Fossúe yraMlia armuiw nesta cupiM e 11 u tidade de haute*. 
jDenietüse feto confio, ti quem sothitai-, qualquer in/«r»wjAo rtluti-

fflintuU u deposito*. 
'JAlillA DK CA ri;1 

H a c r a . 110 p r i m v i i n u i c . . . . . . . . . . 1 8 0 réin 
11 v a d a m c z h c g u i i i l i - 5 » 11 

O de/i rito dc outrã- mcrcuilrias terii feito por uctvrdo prévio. 
Toda a correspondência deve eev dirigida â _ 

RUA DO GAZOMETRO N. 1Í6 - SAO PAULO 
<> |> v í W M U I - , 

J . J . 3 3 1 3 A 2 Í B V B D O S O A R Ü f l 
4U-IÜ 

L 

Grande officina de costuras e confecções 
1 a t i v o s i m z o a v i c i s 

I V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s | 
ACCEITA-SK eiiconimentli i p u r a q u a l q u e r l o p i r do i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O c E L K G A N C I A 

HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 * 1»AIT 
n u a o . u u i m u , u o a 

T L . O 89» £ 

Elegância, belleza e mocidade! 
O b t m w s e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c o r a n d o d o s C A B S L L O S 

O T o n í r o lril<-i-Min estimula n u crescimento, evita a queda ou cnlvicie 
• dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, que não a» causas de >ua quéda e embrwiqua 
cimento prematuro. 

A • •« •uo u i i t l c n i i l c h l n devolve nos cnbelloa brancos, SKM OS TINOIR 
porque não ^ tintura ; rua cor primitiva, para cujo resultado MAitANTIUO, i 
lactaide v.in *<i frasco conservando ao com seu uso permanente, sem a penosa a 
nociva necessidade de os pintar. 
4 . M I B I R \ & <«., f a b r i c a n t e s , " V f j t f t s j r ' " 1 * ' 
832 Fygniidiou, Tachada etc —Em Santos, Kodelpko Outmarles. m d 

Perfiircariãs, conservas finas Artigos dentários 
(iKANI)K KMPOKIO NA 

C A S A A M E R I C A N A d e M o k a k s & P k c h j k l i . o 
lluii H. B e n t o , 41 Ca ixa / - T o l e p h o n e , 6 3 1 

E x e c u t a - s e t p i a h p i e r p e d i d o p e l o c o r r e i o , e c o m 
p r o n i p t i d A o e e s m e r o 

077 ult. 3 0 - 7 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

^ ã . . T A V O L A R O . importador 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
• lua d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u i o 

CAAi. i b.VJiADA i;M 1»!I4 4ÕG diário CASA FI NDADA KM lfcW 

MALEITAS? 4 £ 
I.' tul o «-(leito eurati'. . e infallivt 

C A F £ E A N A 

l>parceeiu com as primeiras dósea das extraor 
4 píllllas «lü 
LJfc^^£íir«.A.3XrA de ABREU SOMilNHO 

K' tul o etleito cnraüv > e infallivel das* pílulas de 
— nas fel>ros paluHtrow, intermit* 

ttiilvu uii sezòes, «4110 se pôde 
aftirmar »erem ellaa o ino lica-

weiito «ie ínaior confiutno e preferido pelos <)ue soffrem deste terrível flaneiIo. 
SEU'//'. ESTADO: 

t i i r i ie l & í ' . — T. I a / do Almeida — L Ouciroz & (!. 
E «m todas »s «.mai> DROGARIAS s FUAROIACIAA 19 

GRANDE E EXTEáORDIHARIá 

Loteria do Uo de S. Paulo 
t n i i M M U U 

Em beneficio do Conaervatorio 
Dramatloo e Musical 

artigos 
ORHAHENTA ÇÃO 

F I Ò E 3 M I O M A I O R 

Bilhete inteiro, 7 $ 5 0 0 
ide i i 

ESTA LOTERIA JOGA APENAS 
COM 40.000 BSLMETES 

EM AGUAfi VnriUOKAS ItO LAMIIAHY—SUL DL V 
Eqaiporsáo ao Gyrauasi'} Racional a( Curso preliminar. • • 

í.'ur/o sfinnasial 
• * « M « . W í Joiu d . uma s. vc* 

\ iornei imentoa fseoiare:'.• 

fioOW 1 
()!> iSolJ.í 

ã'1;; i:) J 
:i >: • t.J J 

2 P o c a . i d . o s a o a s a a s " ® 

VAHTAGSNB 
3*iisiuo pratico dc tin itan vivas Solidez de preparo - Oliaia rn t ;u I * 

•alul rida i,. Alituerducâo ai uudai tf, vai ada e sadia — üeo oisri j d,ei » 
íu m ' um -eieaCH dc l.iuuhury — iianhos fii"« e quentes—Ase -í» r 
mística, ctc. 

c o a r o u o c e w t m 
F^vlino de Arsu o Fil!i) 
Líajor Aifre3o Lai 
f i ane l s sa Tavnra< 
Uc Horta Uarb^sa 

& PAULO 

Joannlni Eopss Vianna 
Xtr. íjastaeliio G.it çâo * ^ c h l s r 
Dr. Benie 10 Cii 
f'adrn Iini;; Iluaato 
Cbnrleu XCoguiiios 
Ali r.no Moraes brussta Ksilar 

1053- —15-16 
O prcgramma e iiiformuc^es necessariae onrin fornecidas aos sr- . 

des. Fervido pela K. I . Muiamliiuli». 
E" o único coPegio do Brasil ene «si i s u rsfsiçies asa da mídlior * 

para agnade mesa iloranntte. 4* 6 "o dom. &Í3 

Â G U M PE" C A L D A S 
EXCEF,LENTE n ^ u a d r musa com p r o p r i f d a d c s iíipiIIcí-

iiitM. l /nada com rc rc lade i ro s i iccosso im c u r a do 
ABn í r a r n S M O , n r l e r i n - s c l o r o n p , u o d a . d i a b e t e s e 
na» m o l é s t i a s dos r i n s * das r i a s n r l n u r í a s . 

U M C A de p a l a d a r a g r a d a m l q u e c u r a . 

Inimlyso a q n r fo i l u h m ^ t U d a no Labo-
r a t o r i o de Annl.vsetí ( ' b imicos d e 8 . 

P a u l o den ions t ro i i s e r es tn a ^ u a a 
m o i h o r d a s a p i a s m i n e r n e s do p a i / . 

Não c o u t a m , a b s o l u t a m e n t e , 
s u l i s t a n c i a s nocivns A s a ú d e . 

a dúz ia de 
g a r r a f a s e o t r e ^ u t 

a domic i l io 

Deyosita 
LargoS.Dento.97 

TII.KCIIONK, 1261 

E d u a r d o H o n r a 
AGKSTK UEKA1. 

H . P A U 1 . U 

CHAMA-SE 
a a t t e n ç f l o d o s 

s r s . l r c f j u e i i t a d o -

r e s «Ias f o n t e s t l i e r 

m a e s d e POÇOS DE C I M A S , 

l e m b r u n d o - J l i e s q u e a a c t u a l 

e s t a e f l o b a l n e a r i a s e p r o l o n g a 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e q u e o s s e u s 

b a n h o s s f l o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o c -

c a s u l o , o II' T E L HA EMPItESA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o f f e r e o e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r u p t d o s a h y g , ; e n e c t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o HjTIJj 
t e n i r e d u c ç ã o u o p r e ç o d o s b a n h o s 

Toda a parte 

QUALQUER QUANTIA 
iiaclifioi* t a x a cio <ii«a • 

Pensão Âlleniã 
X j J J X Z S F I I E 3 S S 

20,22,35,37 — Rua Josi Bonifácio — 20, 22 r n' 
1 í> 

54 QUARTOS BEM MOBÍLIAS 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

&ISTMHT 6VARAR7 
Anncxo uo café do meu mo iionn; 

Continha, como aeinpre, fornecendo 
diariamente d sua numerosa frcguc/ia 
um variwdi>HÍmo mmu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratixeimos. 

Iiirinido pelo couLe ido 

M A N O E L F E R E S 
5 2 — I I n a 15 do N o v e m b r o — 5 2 

8t m. alt. 

Revolução em S. Paulo 
e 

N o v i d a d e » ! premiadas com medalhas do oiro ua o^uiição da 
i.lllão de 1P0C: 
A M A — O rei dos vermotiíhs, 
Q T J I I T A O H I A ^ r i I S r - 0 " U S ' . d I Í B l , M 

1 ' r o c u r e m c m (qualquer negocio 

Vnice Coacessionario para o Brasil : 
b R O N E - R u a Seminário, 4 

78'. !)o 

E I . A C Q U . 

D i a r i a , . r > $ 0 0 0 ; p o r m e / , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é 1 
e x t e r n a , 7 0 ^ 0 0 0 

I >e \ 

7t',7 
20 VALES M 30 REFEIÇQB3, W ' 

• " llll IHIS.ISWI I IMHM.III.I „ 1,1 . „ " 
A V I S O S m a r í t i m o 

Hamhure-Sudameríkaiiisj/18 

r̂iianieiitos da iiietal-dhjjectjs tiv ún 
F. HAUCKE 

u a d o B o m R « l r o — -i <k 

fioulno 15011 s^mxíiih cm Portunsl—contra o l i ; i i i c«» C i i m i i i e r c i a l <1̂  
L i ^ h o n . 

Sobre I.Hji'1 agencias na Italia—contra a II í«iioí» C o i i n n c i v i a l e l i . i« 
l i u i i s i . 

iSidue 2.700 a^encinK na lletp.mha—contra <»a«-oii» C a l a n i i u n l c «v. 
*'«>ll!|>. 

As^ilu como sobre a 1'ranen, Inttlaterrs, Turquia, Allemanlm, K i <la I 
etr„ ele, 

l.etra» «nlitjiijes imiiicdintamcnte. ( ' n n t a s c o r r e i i t c a : abrein-se de 
60$000 at>'- a»:t»iücM)0 dc ie;p. Juro", 4 O o ao anno. O u a i p r a «• v e u i i a uv 
o i i -u c p a p e l I i iovi l s i e a t r a i i | [ e i r o , nelo melhor prego do dU 

BANCO UNIÃO DO COMMERGIO 
Capital, 5.000 G009000 de rf is . Caixa filial im 8. Paulo, 27, rua Qu :ut :'j 

£00 Novembro 27. di\i 

VA FORES A « A R i d 
SA'. Mt DtAS toca riu ii mloitae sur mei . 
AKC.FNTrNA. . . . . ' , 
JlIvl.tiKANO (toca emPouIn|ine nir rrirr) 

f> esplenrlid'. paquete al]"mfio 

r. -Ü--C-
i j p— 
ü»; • (,— 

P O J . Y T H K A M A 
>M!M í-* I, CATFYÜ50N 

//• wrmt I/IA /ii-: /•«• 
B* an Compa .hi' Ttnliara (ti op re-eo-

jniche ep'iatts e jeu-i* dlretta 
da I T r O E E V1TA.LE 

J / O . / / HOJE 
Qua.tu fc I t , 15 de Maio de 1907 

i.vhèn ilii ' 'nii'iiriiihiii 
ro o a oj-eretn rni .'1 netos f 4 quadre, 

do M. Ordfline n 

I Salfímbasichi 
M sici do iii. i.ouí* Oannu 

uaanas. O. MOUOSIITI 
Fagliacc c, C. GRAV1NA 

M o - tr i director d* orrheatra 
KHANCK Co Dl OK.Sl/ 

AO prw.nv» PAItl.tr'1.'. * l orr.pnnM» 
le, fcn'lo .m<I' ." r> . m .nçl.i i ,!'> c-iirítili". 
IfciaM st» uns 11» — f'.( «i«|i(a,s<e • 
plulfil (I 1 I" t . i, .«|.,n rirtli| 
.•«Itieri n. finri" • . aift- , m rr« í TI, 
B.if, »,ni» rr/r " •••nu'. ,ir-i «mu tí 
iiihíh íits aim. ie,• 11)• - ,lr.|>.ilit*.r (tu jail l. 
trllii re. ' I «|.Í!«I, ir<i -Ir-lu Mtfdhd mi 

Fujj i aii^ai,I. .. Vimle ' man-ir̂  c 
|„.r » iil» ' r -'li * ratelào |rO].,T'> 

JH»it. !>.. . • • i l - -I •• I" • 
n'r.- V \|« JIHA- «1» -m r- l • 

lt<- i j p , . • mirm* (>i> rrM" e fitnfii-i»" 
J P n - ^ O M : — I risns o i n õ <n'ra l»p, 

.10-; ca iaro i iem, SO cs lelr:.» de 
I.* ehisfic, ideiii, de ü.', !tf ; «ale 
ri», l»"-0(i. 

Os bilhetes acham-se á venda, de dia 
• a «BrasaerM Paoliata». 
an» a-» 

T H E A T B O S A I S í T A l T I S r A 

Grande Companhia Dramatica 
l ' i r M ) A l ) \ M M IQC.I 

<•'<,// ii direcei/o do (trtor-rnnriiador pnrtiifpiiz F U A X C I S t ' 0 SANTOS 

HOJE-Quarta-feira, 15 de M a i o —kojii : 
Vfyenda re| reientsçáo do retisseional dr n de jrran ia montai:em e rapeeta 

colo, cm r, aefos e ü «pia lro», orig inil dc MAItoT: 

F H O X T À O H O A - M S T A 

H O J E 
O t m i i t i . r c i r i i . ir; d c M a i o 

A > íi horas em jioht i 

i 9 ii v * MI mr i ' iii 

VARIADA FliNCCAO m g 

P a l a c e í e s , 

P r c t í i o s © 

T e r r c u o s 
tleraldo S"ii:fs (tainby, cr e escripto-

fo enmmfrcinl a rua da Quitanda n. I 
.h-sc cn«arrf^'ndo da venda 

Vlts-

•hirt 
it' Irs, 
r i < jii 

In-
I . 
>*iiC • 

IM.I... 
•rt.irá; 

p.ttt ito? scenic ih K'an lioioe, ein one re vê o e mbolo daster a notável serra 
de Mortinsrsrt e entrar no valle do C ie rb .n.-K «I • picsir em Ia r.inho natural á 
vista do espectador e precipitar*ee no dFRpei ha lei o 
Scena sensacional Scena sensacional 

Min •en-sriiic ili> fu tor /'. SAXTOfj 

O espset^CTilo começara ás 8 3(4 da noite 

PREÇOS POPULARES 
Friza» com 5 ínlrada." • . - 2â;-0K)| C.id'ir.:s de 1." clas.se . . 
Camarotes, com 5 entra Ias. . 2>j'K'»(| Cadeiras, de 2.» ria-se • . 
Rales», I" fila. «$0001 Galeria numerada. . . . 
ilalcão, outras tüsa . . . . .IfOOO | Kntrada geral 

K < ( p e c l H ( ' i i l i i («MltiM t in n o l l e » 
• >s bilhetes á ven Ia na Hrasst rie 1'aulipta, ate « horas da tsrde, depois na 

bilheteria do Tbealto. 

úíOOO 
•líMXJ 
If i iO 
1$04K) 

B R E V E M E N T E — J k . 
A DOIDA DE MOKTUAYODILat doa 

y] 
L'c dia e de no i t e 

SPGRTaáPELA 
0 iniiiü a l t r a l iMi l e dos s p o r t s 

Quadro de ^ i s t a n s v inda e x -

p r e s s s « n e n t e _ i i a Europa 

O a m o i i i o r e s 

Artistas ilo BRASIL 
P o u i c t 

PmUí i a p l a t 

p r é d i o s e t e r r e n o s 
em quasi toílo.-í op hairron «lesta capita 
c- t«i»ilt) pennoa idônea, trabalhando fx-
clntivãmente ne^to ramo <!e «eu chi ri-
píotio, ePta 1'nl ilitHtlo a satisfazer a ío-
iIor os pieteiKlertti.'» q ie o queiram |»ro. 
curar. 

J>f AS rTF TS : 
Das II ás 4 horas 

T U M I Ü M , 1 W 7 „ „ , » 2 * 

A S T J i s r c i o 
„ , . . , „ . Capita-, IfARTMANM 
eatiira de Santos n j div 12 ,|fl jinj,,, 

f i t l i in . liinhoN, l iCixões e Kiit i ihnrvn 
| 7 rr.{0 das pttsiai/i-iis para Lishoa, )•-. /f;r.$ooo ,;„•!„,,„...•. 
i Todos o, p ^ e i e , desu to.npanhii provido, com o, ui.l r i . . . 
| te, e «Merecem. ,»rt.iato, o c . iforto . . . sr. pa5.ag,:rJi. ua:, I, , 
jto terceir. Ussm. A bordo <le lu m , i,CJ e cr»-t» . . 

português s, «to í ' e r : P ^ ^ c . , , a , tod« „ « U „ S . i:, 
I • virrt trjfar coin o-v apontei 
E i J O S a . - ] M : a B T O J N i ' â s C J . L I M I T E ».Í 

'<11 . . . | . , M - l l o n i l i u . , , , , . J , 

j b í ^ ^ s " Â l o r d t l e u í s c h ^ r 

b s b M o y d B r e n t e : 
O rápido paq-u-te alle.uá , 

6x5 

Comiaaalit:, H STEtl 

('onipnnlii.1 Mef l ianiea e I m p o r -
t a d o r a de 8 . Pau lo 

R O A » D l K O T I M B B O , 3 6 
l i m l i iMPôRTiÇAl 

Clmi .le imporU^io de niroeriae, psn cnn. 
• iri ct«<' e ptrn ntr^da de ferro. 

Cini«B(o, pinho de ri*», ,i(s, de ferro. 
Ferro e é«o em bsm-. e em ckspx, t» 

to, prelos e (slvseizsdos, 
M&as to l ls i l , 

ZUaminade a lns elsctrica 
saliirá de Santos uai lá de Maio, para 

Kio ile J a n e i r o , M x i c i r n , i . i - ixõcs. 
K o H e r d i i m . Ai i lnrrni . i e Bremi 

rate pa-inete tem boa» e as mais mo lemas a a n m o d a . V , , , ., 
de tolas as elasees. • ' ' 

T0.I0» oa paquetes dea'a Companhia tém me lie» a botêo, como t . m l v , 
sinlie.t,, e creado, portu„.,e«,. As paesageua de tme i ra itlew in • .,. . 
de luesR* 

J * r e ç o d a a p a n s a u e n a s 
Í.01 camir.it», para o i;io .le .laneiro, rs. + em terceira .1 , . . . 

í m terceir* i í ^ ü V * * " " ' 'neluindo o iospoet, d . , u , e r n . rs 1< -
>m terceir» el ,„e, p.in I.ei«.>e,, inc ni»Io impoWo d i jo /e rn . . r . 1- • • 
\endem-ee passagens para as ilbae dos Açores 
Para frete» e niaie injormaciVa co.„ aaeulea, 

Sb O 

KXIIIJ 
vara 
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«No 
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pilo Kfl 
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sa <le 
u, 20. 
(como 
Maria 
pois dei 
Colletfiq 
tia, d. 
da, diri | 
la da si 
sua sciil 

f juan i 
C ardi a 1 
para ciil 
tiveram í 

N..t/,iJ 
tava ti il 
tevo jh>rfl 

'Jcndq 
jantar 
para u j 
marido, 1 
que cllal 
mente ll 
disparou] 
(FL-.. 17) 

A a,ití 
trar as 
chegou, 
vicção dd 
suicidoii-i 

Mas 
tidamenti 
aviso rei 
esclarecia 
s-"ies a qtí 
• rit lo da | 

j n | 
Como 

voltaram j 
do mini.stí 
»o) á mej 
do .-,r. dr.] 
Hurança 
«liierinicni 

«» nosso 
Citaremofi 
Irt de No 
mento do ] 
dc 2* dc 

Dispõe 
i 

em 

rias 
K-ta 
ptitil] 
çã'» 
CXeltl 
meuf 
das 

Determii 
rio publicor 

Mie 
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mês, l 
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P lVCCí f 
JiiiKCM 
facto occon 
Maranhãi 
lado : é a 
presentantt 
comarca d j 
o consciencl 
carjco. tém] 
qtierito para | 
o fim de 
dc autorid.xlá 

Tor exemí 
fe-temiínlri-, 
mer«» lei^al 
t»is, iHjrtjuc 
á nome 
«|«c se trpta i 
do ante 
tr.ihidos, o f|l 
frraduaçèio cia 

ív-ta jironn 
num ai-A, dc . 
dico eytra.ige 
do com a-
tendo /alleei^l 
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218 do riec. 4f 
lon^t» -rela- »r 
aborto t;;etíícc 

do rw 
ou n- cea 

ta*it« «ie morl 
ri*ln ih> fjn. c* 
l»rorr.oíoría } roj 
laniTo te.-t. umfl 
rft» (tf^tínctos < 
k. Am»ncio < 

de med 
• íoi, 


